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O samba pede passagem

na rodoviária
No Dia Nacional do Samba, comemorado ontem, o movimento nas plataformas da 
Rodoviária do Plano Piloto foi animado por muita música, gingado e alegria. A festa 
homenageou o sambista Marcelo Sena, que morreu no ano passado. PÁGINA 16

Partidos articulam reação 
para evitar cortes no FCDF

Políticos brasilienses voltaram a se mobilizar 
em defesa do Fundo Constitucional do Distrito 
Federal, ameaçado de cortes segundo o pacote 
fiscal enviado pelo governo Lula ao Congresso. 

Ontem, o PSD formalizou o primeiro passo 
nesse sentido. A legenda decidiu que se oporá a 
qualquer alteração no FCDF que cause prejuízos 
à capital da República. O governador Ibaneis 

Rocha afirmou que, além do seu partido (MDB), 
pretende galgar apoio das legendas de aliados, 
como o PP de Celina Leão, o Republicanos 
de Damares Alves e o PL de Bia Kicis, Alberto 

Fraga e Izalci Lucas. Secretários de Segurança, 
Educação e Saúde explicam ao Correio os danos 
provocados nos serviços públicos de Brasília se 
a ofensiva contra o FCDF for adiante. 

PÁGINA 13

PÁGINA 22

Ana Maria Campos

Distritais avaliam retirar o título de cidadão 
honorário a Ricardo Cappelli. PÁGINA 14

Samanta Sallum

GDF vai desativar presídio no SIA, antiga 
reivindicação do setor produtivo. PÁGINA 17

Denise Rothenburg

Definida a questão das emendas, governo 
tem uma fila de pedido de verbas PÁGINA 4

Luiz Carlos Azedo

Para o bem ou para o mal, Congresso volta 
a operar com decisão de Dino. PÁGINA 3

Biden e 
o perdão 

“imperdoável”
Até mesmo os democratas 

criticaram o indulto do 

presidente dos Estados 

Unidos ao filho Hunter, 

acusado de porte ilegal 

de arma e evasão fiscal. 

Trump sugere anistia aos 

invasores do Capitólio. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Futuro presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo disse, ontem, a 

investidores, que será “necessário 
manter os juros mais altos por mais 
tempo” para lidar, com o avanço do 
dólar — que fechou o dia a R$ 6,06.

PÁGINA 7

Com dólar a R$6, 
Selic seguirá alta, 

avisa Galípolo

O decano do STF, ministro Gilmar Mendes, 
recebeu ontem o título de cidadão honorário do 

DF. Emocionado, agradeceu a honraria. 

Ao CB.Poder, a ex-reitora da Universidade Brasília, 
Márcia Abrahão, falou sobre o manifesto, assinado 
por mais de 60 nomes, em defesa da democracia.

PÁGINA 14 
PÁGINA 9

PÁGINA 15 

Gilmar brasiliense A carta dos reitores

A trajetória da professora 

aposentada Gina Vieira 

Ponte foi a motivação 

do cineasta brasiliense 

Cristiano Vieira no 

filme Gina: uma mulher 

inspiradora, que será 

lançada no próximo ano. 

Idealizadora do projeto 

Mulheres inspiradoras, 

ela quebrou paradigmas 

do ensino público.

PÁGINA 18

Educação 
e inclusão 
nas telas, 
com Gina

O STF formou maioria em respaldo à 
decisão do ministro Flávio Dino que 

exige mais regras para a liberação 
de emendas parlamentares. Em tom 
duro, o relator qualificou o manejo 

de recursos públicos de inédito 
“desarranjo institucional”.  

PÁGINA 2 

Maioria do 
STF apoia 

rigor de Dino 
para emenda  

Cinema que 

valoriza as 

raízes

O cineasta Isael 
Maxakali é um dos 
quatro indígenas que 
contam a luta de uma 
filha em Meu pai, 

Kaiowá, terceiro longa 
da mostra competitiva 
do festival, nesta terça.
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PODER

Emendas liberadas, mas 
com série de exigências

Ministro Flávio Dino, do STF, permite a retomada dos repasses — suspensos em agosto —, desde que haja critérios de transparência 
 e rastreabilidade. Magistrado também impõe limite ao crescimento desses tipos de gastos. Maioria da Corte avaliza decisão do colega

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), liberou o paga-
mento das emendas par-

lamentares impositivas (cuja exe-
cução é obrigatória), que estavam 
bloqueadas desde agosto. O ma-
gistrado, porém, fez uma série de 
exigências para os repasses, co-
mo o impedimento de que líde-
res partidários monopolizem as 
emendas de bancada e a obri-
gatoriedade de planos de traba-
lho aprovados previamente pelos 
ministérios para as emendas Pix.

Também conforme a decisão, 
as emendas de relator (que dei-
xaram de existir formalmente em 
2023) e de comissão, anteriores a 
2024, só serão liberadas se houver 
a identificação dos parlamentares.

Depois de liberar o pagamento 
das emendas, Dino enviou o caso 
para ser analisado pelo plenário 
do Supremo e pediu urgência na 
apreciação pelos colegas. Por se 
tratar de uma decisão monocrá-
tica, os demais ministros da Cor-
te precisam confirmar o entendi-
mento do magistrado. O presiden-
te do STF, Luís Roberto Barroso, o 
atendeu prontamente e deu iní-
cio ao julgamento em plenário vir-
tual — começou às 18h de ontem 
e termina às 23h59 de hoje. Até o 
fechamento desta edição, a Corte 
tinha maioria — 7 x 0 — para ava-
lizar a decisão de Dino.  

As emendas são indicações de 
gastos que deputados e senado-
res fazem no Orçamento da União 
para obras e projetos nos estados 
que os elegeram. Esse é um instru-
mento previsto na Constituição e 
que tem como objetivo corrigir 
eventuais distorções no Orçamen-
to anual. Desde o início do orça-
mento secreto, em 2020, a transpa-
rência dos recursos — que foram 
usados para compra de apoio po-
lítico — passou a ser pauta no STF, 
já que em vários casos não havia 
como identificar a origem da de-
manda ou o destino do dinheiro.

As emendas tinham sido blo-
queadas por Dino porque, segun-
do o ministro, não atendiam aos 
critérios de transparência e ras-
treabilidade. A suspensão causou 
irritação em deputados e senado-
res, que viram o movimento como 
uma intromissão indevida do Su-
premo em assuntos do Legislativo. 

Depois da aprovação, mês pas-
sado, do projeto que mudou re-
gras das emendas, líderes já di-
ziam, nos bastidores, que só vo-
tariam projetos de interesse do 
governo se as emendas fossem li-
beradas. A decisão de Dino veio 
apesar de o texto avalizado no 
Congresso não ter resolvido os 
problemas apontados pelo Supre-
mo, segundo especialistas ouvidos 
pelo Correio e conforme um rela-
tório feito pela Consultoria do Se-
nado. A determinação também se 
deu menos de uma semana após o 
governo apresentar um pacote de 
corte de gastos que terá que pas-
sar pelo Congresso.

Na decisão de ontem, Dino res-
saltou ser precoce afirmar se hou-
ve crimes por causa da falta de 
transparência na indicação e no 
uso das emendas desde que pas-
saram a ser impositivas. Desta-
cou, no entanto, que jamais houve 
um “desarranjo institucional” tão 
grande de dinheiro público quan-
to o que ocorreu a partir de 2015 
— quando o governo passou a ser 
obrigado a pagar as emendas.

“É precoce afirmar — e nem se 
constitui objeto específico destas 

 » JÚLIA PORTELA
 » ISRAEL MEDEIROS

Dino: “Liberações de emendas podem ocorrer caso a caso, mediante informações e análises que competem aos órgãos do Legislativo e Executivo”

Antonio Augusto/STF

2024, chegamos ao montante pa-
go de R$ 186,3 bilhões.”

Dino continuou: “Esclareço 
que as liberações de emendas 
— observados estritamente os 
termos desta decisão — podem 
ocorrer caso a caso, mediante in-
formações e análises que compe-
tem aos órgãos dos Poderes Le-
gislativo e Executivo. Com a pu-
blicação da Lei Complementar 
210/2024, não há bloqueio judi-
cial generalizado à execução de 
emendas parlamentares, mas sim 
trilhos constitucionais e legais a 
serem observados, consoante a 
presente decisão”.

Entre as exigências feitas por 
Dino, está, no caso das emendas 
de bancada (que são coletivas), 
que os congressistas entrem em 
acordo para evitar a individuali-
zação do processo, ou seja, que 
um único parlamentar indique e 
leve os créditos por sua indicação. 
O deputado ou senador que teve a 
ideia da emenda, no entanto, vai 
constar na ata. O objetivo é evitar 
que líderes partidários monopoli-
zem as designações.

O ministro determinou ain-
da que, a partir de 2025, as gas-
tos com emendas parlamenta-
res não poderão crescer mais do 
que as despesas discricionárias 

do Executivo. Conforme a deci-
são, a partir de 2025, as emendas 
devem seguir três parâmetros e 
adotar o que for menor: ou arca-
bouço fiscal ou variação da Re-
ceita Corrente Líquida ou evolu-
ção das despesas discricionárias 
do Executivo.

O senador Angelo Coronel (PS-
D-BA), que relatou o PLP 175 no 
Senado e será relator da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 2025, 
avaliou que não houve ganhado-
res nem perdedores com o projeto 
aprovado pelo Congresso. 

“Foi um projeto fruto de um 
consenso para beneficiar os mu-
nicípios do Brasil visando a libe-
ração das emendas o mais rápido 
possível e servindo em base para 
o Orçamento de 2025, do qual eu 
sou relator”, disse.

ações (processos estruturais) — 
que houve ou há crimes em razão 
da esdrúxula situação constata-
da. Mas é de clareza solar que ja-
mais houve tamanho desarranjo 

institucional com tanto dinhei-
ro público, em tão poucos anos”, 
escreveu o ministro na decisão. 
“Com efeito, somadas as emen-
das parlamentares entre 2019 e 

Saiba mais

O projeto das emendas 
parlamentares aprovado pe-
la Câmara no início do mês 
passado não cumpre os requi-
sitos de transparência exigi-
dos pelo ministro Flávio Di-
no, do STF, e ainda garante 
R$ 50,5 bilhões em recursos 
nas mãos dos parlamentares 
no Orçamento de 2025.

O texto assegura cresci-
mento real de 2,5% ao ano, 
acima da inflação, para as 
emendas parlamentares im-
positivas (individuais e de 
bancada), e R$ 11,5 bilhões 
para as emendas de comis-
são, herdeiras do orçamento 
secreto, com correção pela in-
flação. Fora os gastos obriga-
tórios e carimbados, nenhu-
ma outra despesa da máqui-
na pública tem essa garan-
tia. Os gastos estão congela-
dos atualmente.

Requisitos 
descumpridos

Foi um passo 
importante a liberação 
dessas emendas por 
parte do ministro 
Flávio Dino. Com isso, 
acho que acalma o 
Parlamento, e vamos 
ter regras mais 
cristalinas para serem 
aplicadas a partir de 
2025, com o Orçamento 
novo que nós estamos 
sendo relator-geral. 
O importante é isso: 
manter a harmonia 
 e a independência 
entre os Poderes”

Angelo Coronel (PSD-BA), 
senador, relator do LOA de 2025 

R$ 186,3 
BILHÕES

Gastos com emendas 
parlamentares, entre 2019 

e 2024, conforme consta 
na decisão de Dino
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Dino libera emendas, 
porém, exige transparência

Estava tudo parado no Congresso, agora as coisas vão co-
meçar a andar, para o bem, como a regulamentação da refor-
ma tributária, ou para o mal, caso da PEC das Praias, veremos 
no decorrer das próximas semanas. Depois das eleições mu-
nicipais, os parlamentares realizaram uma espécie de obstru-
ção dissimulada, na qual se recusavam a votar propostas da 
maior relevância, porque as emendas parlamentares ao Orça-
mento da União continuavam suspensas. Aguardavam decisão 
do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Flávio Dino, 
que exigia a adoção de mecanismos que garantissem clareza 
e transparência na destinação dessas emendas.

Ontem, em decisão monocrática, o ministro liberou o pa-
gamento das emendas parlamentares conhecidas como RP9 
(emenda de relator) e RP8 (emendas de comissão) e emen-
das Pix, desde que atendidas regras constitucionais relativas 
à transparência, à rastreabilidade e ao controle público. A de-
cisão está sendo submetida ao referendo do plenário em ses-
são virtual extraordinária, iniciada às 18h, e que deve ser con-
cluída ainda hoje, até as 23h59.

Na liminar, o ministro Dino estabeleceu novos critérios pa-
ra liberação das emendas, como a indicação do autor e do be-
neficiário final dos recursos no Portal da Transparência, além 
da separação entre o relator do Orçamento e autor das emen-
das. Determinou também que a aferição da transparência, por 
parte do Executivo, ocorra antes da transferência dos recursos, 
o que terá de ser analisado caso a caso. Em relação às metas 
das emendas de comissão, o ministro exigiu a necessária iden-
tificação nominal do parlamentar ou instituição que a suge-
rir ou, ainda, a autoria da indicação de emenda à bancada, a 
fim de que todo o processo orçamentário seja documentado.

A conta não é pequena. Para 2024, R$ 49,17 bilhões em 
emendas parlamentares foram autorizados, R$ 37,6 bilhões 
empenhados (ou seja, foram reservados para pagamento) e 
R$ 23,3 bilhões efetivamente pagos, considerando os chama-
dos “restos a pagar”, emendas reservadas de anos anteriores. 
Com a suspensão das emendas, há três meses, restam R$ 25 
bilhões a serem pagos em dezembro. O governo pretende ne-
gociar a liberação dessas emendas para aprovar a regulamen-
tação da reforma tributária e o pacote fiscal, sem a mudança 
no Imposto de Renda, que ficou para o próximo ano.

Entretanto, ainda há insatisfações no Congresso. Dino exigiu 
que, a partir do próximo ano, a liberação das chamadas emendas 
Pix (um verdadeiro absurdo, porque os recursos poderiam ser 
destinados sem exigência 
de projeto, diretamente à 
conta dos beneficiados) 
somente seja feita com a 
devida apresentação de 
um plano de trabalho 
prévio e em contas espe-
cíficas. Para as emendas 
deste ano e do ano passa-
do, ainda não executadas, 
foi concedido prazo de 60 
dias para sanar o requisito 
de apresentação de plano 
de trabalho. Caso não se-
ja apresentado o plano, 
o pagamento deverá ser 
suspenso novamente.

Patrimonialismo

É aí que está o proble-
ma, porque muitos des-
ses recursos foram nego-
ciados em troca de apoio 
eleitoral. Em sua decisão, 
Dino ressaltou que ca-
be ao Tribunal de Contas da União (TCU) fiscalizar e julgar as 
contas relativas às emendas Pix. Ou seja, normas regimentais, 
da Câmara e/ou do Senado, e administrativas, do Executivo, 
não podem modificar essa competência constitucional. Um as-
pecto importante é a obrigatoriedade de observar os critérios 
técnicos e orientações do gestor federal do Sistema Único de 
Saúde (SUS), antes da liberação de recursos. Houve uma far-
ra de destinação de emendas para “organizações da socieda-
de civil de interesse público”, as OSIPS, que atuam na área da 
saúde, sem considerar as prioridades do SUS.

A Controladoria-Geral da União (CGU) teve um papel deci-
sivo no resgate de transparência das emendas ao Orçamento, 
ao apontar o descumprimento dos requisitos de transparên-
cia e rastreabilidade nas execuções das emendas parlamenta-
res de todas as modalidades. Trata-se de um montante de R$ 
186,3 bilhões pagos entre 2019 e 2024, com origem e destino 
não sabidos. A existência dessas emendas, que violava as dire-
trizes constitucionais de elaboração e execução do Orçamento 
da União, já havia provocado uma decisão da agora ministra 
aposentada Rosa Weber, que presidia o Supremo à época. Dian-
te do descumprimento da ADPF 854, de dezembro de 2022, o 
pagamento das emendas acabou suspenso pelo ministro Dino.

O Congresso reagiu muito negativamente ao freio de arru-
mação, o que levou à realização de uma audiência de conci-
liação em agosto de 2024. As emendas Pix elevaram ao qua-
drado o patrimonialismo na política, em dezenas de municí-
pios para os quais são destinados milhões de reais. Cada par-
lamentar tem direito a mais de R$ 50 bilhões em emendas, 
alguns chegam a destinar quase R$ 150 milhões em verbas. 
Há municípios nos quais as principais autoridades e empre-
sas são ligadas ao mesmo grupo político, quando não à fa-
mília do parlamentar. Mais de uma dezena de congressistas 
estão sendo processados, em segredo de justiça, por desvio 
de recursos dessas emendas.

R$ 23,3 BILHÕES 
EM EMENDAS JÁ 
FORAM PAGOS, 
MENOS DA 
METADE. COM 
ISSO, O GOVERNO 
TERÁ DE LIBERAR 
R$ 25 BILHÕES 
NESTE FINAL DE 
ANO PARA VOTAR 
QUALQUER COISA 
NO CONGRESSO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pós arrastar por mais de 
um mês a divulgação do 
pacote de corte de gas-
tos, na semana passada, 

agora, o governo prometeu que 
enviaria ao Congresso, na noite 
de ontem, a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) com as me-
didas fiscais anunciadas pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, na última quarta-feira, em 
rede nacional. Até o fechamento 
desta edição, porém, o texto ain-
da não tinha sido protocolado. 

O governo prevê a redução de 
R$ 70 bilhões de despesas com 
as medidas do pacote nos próxi-
mos dois anos. Contudo, analis-
tas estimam um impacto menor 
nas contas públicas, entre R$ 40 
bilhões e pouco mais de R$ 50 
bilhões até 2026. Logo, o paco-
te é considerado modesto e lon-
ge do necessário para equilibrar 
as contas públicas e conter a tra-
jetória de crescimento da dívida 
pública bruta, que, em outubro, 
bateu em R$ 9 trilhões, o equi-
valente a 78,6% do Produto In-
terno Bruto (PIB) — aumento de 
0,4 ponto percentual em relação 
ao mês anterior —, conforme da-
dos do Banco Central.

A demora para a conclusão do 
texto provocou mais desconfian-
ça no mercado e fez o dólar ba-
ter recordes. Para os analistas, os 
ministros das alas políticas estão 
ganhando a queda de braço com 
a econômica contra os cortes de 
gastos e, portanto, não conse-
guem chegar a um acordo. On-
tem, o dólar comercial bateu no-
va marca pelo quarto pregão se-
guido e encerrou o dia cotado a 
R$ 6,068 para a venda — alta de 
1,11% em relação ao fechamento 
de sexta-feira, quando acumulou 
valorização de 25% no ano (leia 
reportagem na página 7). A Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3) 
operou no vermelho e encerrou 
o dia com queda de 0,34%, para 
125.235 pontos.

De acordo com levantamen-
to da consultoria Elos Ayta, em 
termos ajustados pela inflação, a 
máxima histórica continua sen-
do a de setembro de 2002, quan-
do a divisa chegou a valer R$ 
8,75. “Mesmo assim, a alta acu-
mulada de 25,04% em 2024 co-
loca o dólar como um dos pro-
tagonistas do ano, registrando a 
maior valorização desde 2020”, 
afirmou o consultor Einar Rive-
ro, CEO da Elos.

Vale lembrar que, no acumu-
lado de 12 meses até setembro — 
último dado do Tesouro Nacional, 
que tem atrasado a entrega dos 
relatórios devido à greve catego-
ria —,  as contas do governo cen-
tral (que inclui Tesouro, Banco 
Central e Previdência Social) re-
gistraram um rombo de R$ 245,8 
bilhões, o equivalente a 2,12% do 

CONTAS PÚBLICAS

 » ROSANA HESSEL
 » MAYARA SOUTO

 Ed Alves/CB/DA.Press

Falta de consenso 
atrasa mais a PEC

Produto Interno Bruto (PIB). Esse 
montante é quase 10 vezes maior 
do que o deficit primário permi-
tido na meta fiscal deste ano, de 
0,25% do PIB, ou R$ 28,9 bilhões.

Reunião no Planalto

A equipe econômica e os mi-
nistros palacianos demoraram 
para conseguir fechar o texto da 
PEC com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e líderes do governo 
no Congresso. Haddad chegou ao 
Palácio do Planalto para a reu-
nião às 16h30 e precisou esperar 
cerca de uma hora para o encon-
tro com o chefe do Executivo. Ele 
saiu sem dar declarações. 

Além de Haddad, participa-
ram da reunião o ministro das 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, o ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, o senador 
Jaques Wagner (PT-BA), o sena-
dor Randolfe Rodrigues (PT-AP), 

o senador Otto Alencar (PSD-BA) 
e o deputado José Guimarães. 

O governo tinha sinalizado 
pressa para aprovar as medidas 
previstas na PEC do pacote fiscal 
antes do recesso parlamentar, que 
começa às portas do Natal. Não à 
toa, o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), marcou para 
hoje, na Residência Oficial, uma 
reunião com o comitê de lideran-
ças, na hora do almoço, para defi-
nirem o cronograma das votações. 

Para ter tramitação rápida no 
Congresso, a PEC precisa ser en-
viada ao Legislativo com pedido 
de urgência. Assim, reduzirá eta-
pas, passando pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e, se 
aprovada, poderá ser encaminha-
da diretamente para o plenário. Pa-
ra alterar a Constituição, uma PEC 
precisa de, pelo menos, três quin-
tos de votos favoráveis da Câmara 
e do Senado, ou seja, 308 e 49 votos, 
respectivamente, em dois turnos.

A demora do governo para a conclusão da proposta aumenta a desconfiança do 
mercado e faz o dólar bater recordes. Hoje, está marcada uma reunião de líderes

Proposta terá as medidas fiscais anunciadas pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, na quarta-feira

Enquanto o governo atrasou o envio da PEC, deputados se 
adiantaram e protocolaram na Câmara uma proposta mais ampla 
do que a da Fazenda. O texto tem como objetivo promover uma 
“ampla revisão de regras que condicionam o crescimento das 
despesas públicas federais”, prevendo um impacto fiscal de R$ 
69,4 bilhões, em 2026, e de R$ 1,125 bilhão no acumulado até 2031. 
Entre as propostas, estão a desindexação das despesas públicas 
em relação ao salário mínimo e a desvinculação de despesas da 
Saúde e da Educação ao comportamento das receitas. Além disso, 
prevê a revisão de gastos tributários, supersalários, abono salarial 
e aposentadoria dos militares — com a fixação da idade mínima de 
55 anos para a aposentadoria integral de benefícios, que também 
estão entre as promessas do pacote da Fazenda. 

 » Proposta paralela na Câmara Medidas polêmicas

Dentro do pacote de corte de 
gastos estão medidas que têm 
provocado polêmicas, como a re-
dução do abono salarial — uma 
espécie de 14º salário para quem 
ganha até dois salários mínimos 
(R$ 2.824) —,  que seria gradual-
mente reduzido para 1,5 salário 
mínimo. Atualmente, trabalha-
dores com carteira assinada e 
servidores públicos são agracia-
dos com esse benefício. 

A proposta também prevê 
modificação no Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb), que passará a destinar 
20% dos investimentos às esco-
las em tempo integral — uma das 
promessas de campanha de Lula. 

A PEC ainda muda a forma 
que é calculado o Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
(FCDF), instituído em 2002. A 
verba é destinada a Brasília por 
ser a capital federal e correspon-
de a quase 40% do orçamento da 
cidade. Ao todo, seriam R$ 800 
milhões a menos todos os anos. 
Essa medida também consta de 
um projeto de lei de autoria do lí-
der do governo na Câmara, o de-
putado José Guimarães. 

Na sexta-feira, o líder do PT 
na Câmara protocolou o Proje-
to de Lei Complementar (PLP) 
e o Projeto de Lei (PL), que in-
cluem ajustes em benefícios 
sociais, salário mínimo e pen-
são de militares. 

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Duri-
gan, explicou que uma das medi-
das propostas no pacote de gas-
tos, que trata do dever de execu-
ção do Orçamento, visa permitir 
ao Executivo bloquear e contin-
genciar despesas discricionárias 
no volume que julgar necessário.

A mudança foi proposta para 
evitar a repetição de um episódio 
ocorrido em julho, quando o go-
verno limitou o contingenciamen-
to a R$ 3,8 bilhões, o suficiente ape-
nas para garantir o cumprimen-
to da meta de resultado primário.

O entendimento da equipe 
econômica é de que, legalmen-
te, eles estavam impedidos de 
realizar uma contenção supe-
rior, mesmo que por precaução, 
só podendo congelar o montan-
te exato para alcançar um defi-
cit primário de R$ 28,8 bilhões 

Liberdade para congelar despesas 

Em evento, Dario Durigan esclareceu pontos do pacote de gastos

 Washington Costa

— o piso da meta fiscal deste ano.
As declarações de Durigan 

foram feitas em evento da XP 

Investimentos, em São Paulo, 
cujo áudio foi compartilhado pe-
lo Ministério da Fazenda após a 

participação do secretário.
Líderes da Câmara receberam 

de forma positiva o pacote de 
contenção de gastos apresenta-
do pelo governo federal, mas fi-
zeram ressalvas à proposta de re-
vogação do “dever de execução 
do Orçamento”.

“Propusemos uma alteração 
constitucional que nos garantis-
se a possibilidade de bloquear e 
contingenciar discricionária. Es-
se é um ponto que gerou algum 
tipo de dúvida no Congresso, eu 
aproveito aqui para esclarecer: a 
mudança nos parágrafos 10 e 11 
do 165 da Constituição, que per-
mitiria impositividade de emen-
da, gasto obrigatório, isso já está 
fora, mas com relação às discri-
cionárias, daria mais uma ferra-
menta de controle do Executivo 
para fazer primário. É disso que 
nós estamos falando aí”, disse.
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Vai que é tua

O perfil do relator da 
proposta de corte de 
gastos está definido: um 
governista de carteirinha. 
José Guimarães (PT-CE), 
líder do governo e autor 
da proposta, é o único que 
está descartado.

Comportem-se...

...senão vem castigo. 
Em sua decisão sobre as 
emendas parlamentares, 
Dino é direto ao dizer 
que “não exclui outras 
impugnações”. Muitos 
entenderam que, se houver 
irregularidades, tranca 
tudo de novo.

Toma lá dá cá

Não é apenas o 
Orçamento que deve  
entrar como moeda de 
troca das emendas. O 
pacote de corte de gastos 
veio bem a calhar, a fim 
de garantir um fim de ano 
recheado pelas liberações 
dos pedidos de deputados 
e senadores.

Orai e vigiai

Assim alguns 
bolsonaristas se referiram 
à possibilidade de o 
general Mário Fernandes, 
indiciado no inquérito 
da tentativa de golpe de 
Estado, partir para uma 
delação premiada.

Sem lua de mel

CURTIDAS

Mar revolto/ Foi comemorado na caserna o vídeo 
“Privilégio? Vem para a Marinha”, que alterna cenas 
da rotina dos militares com cenários de festas,  
férias de um “dolce far niente”. O PT não gostou, 
mas o recado aos congressistas está dado. Se for 
para reformar algo ali, que retirem o discurso de 
corte de “privilégios”.

Depois dos cortes 
no Orçamento.../ 
O empresariado 
do Distrito Federal 
promete comparecer 
em peso ao Forum 
Lide Brasil, amanhã, 
no Brasília Palace 
Hotel, para debater, 
entre outros temas, o 
reflexo na economia 
e nos investimentos 
depois de conhecida 
a proposta dos cortes 
no Orçamento da União. Entre os palestrantes, 
destacam-se os governadores do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, o do Pará, Helder Barbalho, e 
ministro o do Supremo Tribunal Federal  
Gilmar Mendes (foto).

A Black Friday não acabou/ Em seus stories 
no Instagram, a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro replicou uma foto de março deste ano 
com a propaganda da fragrância “Bolsonaro” e a 
frase: “Perfume é como caráter, basta sentir para 
reconhecer o verdadeiro”.

A visão deles/ Os adversários dos Bolsonaro dizem 
que, com os advogados cada vez mais atarefados, o 
casal tenta alavancar a renda. Mas não é bem assim. 
No ano passado, Bolsonaro arrecadou R$ 17 milhões 
em transferências Pix de seus apoiadores.

Homenagem e prestígio/ A solenidade de 
entrega do título de cidadão honorário de Brasília ao 
ministro Gilmar Mendes lotou o plenário da Câmara 
Legislativa, com autoridades dos Três Poderes, 
governadores e juristas, como o procurador-
geral da República, Paulo Gonet. Em se tratando 
de uma manhã de segunda-feira, e com muitos 
acostumados com o horário dessas cerimônias às 
19h, foi um feito para poucos.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Transferência e delação
Ministro autoriza vinda de militares para ficarem presos no Comando do Planalto. General estaria estudando colaboração

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou, 
ontem, a transferência do 

general da reserva Mario Fernan-
des e do tenente-coronel Rodrigo 
Bezerra de Azevedo para Brasília. Os 
dois serão levados para as instala-
ções Comando Militar do Planalto.

Eles foram presos em 19 de no-
vembro, no Rio de Janeiro, na Ope-
ração Contragolpe, da Polícia Fe-
deral, que investiga um plano de 
golpe de Estado para impedir a 
posse do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, vencedor das eleições 
de 2022 sobre Jair Bolsonaro. A tra-
ma previa seu assassinato, a do vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin e 
a de Moraes, então presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Policiais federais envolvidos 
com as investigações sobre o le-
vante dos militares golpistas afir-
mam, sob anonimato, que Fernan-
des trabalha com a possibilidade 
de fechar uma delação premiada. 
Conforme dizem os agentes, o ge-
neral pode trazer novos fatos sobre 
a participação de Jair Bolsonaro e 
do ex-ministro Walter Braga Neto 
na articulação para o golpe.

No fim de semana, interlocu-
tores de Fernandes garantiram a 
alguns veículos de imprensa que 
ele está preocupado com o futu-
ro de sua família. Passou a ava-
liar a hipótese de colaborar com 
as investigações depois que o 
advogado de Bolsonaro, Paulo 
Amador Cunha Bueno, afirmou 
em entrevista à Globo News, na 
sexta-feira passada, que a ten-
tativa de golpe era uma mano-
bra de militares que cercavam o 
ex-presidente. Segundo o defen-
sor, Bolsonaro jamais deu auto-
rização para qualquer iniciativa 
de rompimento do Estado De-
mocrático de Direito.

Culpa

Entre grupos de militares, 
tanto da reserva quanto da ati-
va, a afirmação de Cunha Bue-
no foi entendida como uma es-
tratégia de Bolsonaro de jogar 
a culpa da trama golpista para 
dentro da caserna. O ex-presi-
dente é apontado no inquéri-
to da PF, ora com a Procurado-
ria-Geral da República, como o 
principal beneficiário da rup-
tura institucional e que estaria 
por trás de toda a movimenta-
ção dos fardados para impedir 
a posse de Lula e de Alckmin.

Segundo a Polícia Federal, 
Fernandes era um dos mais exal-
tados entre os golpistas e respon-
sável por criar os arquivos em 
foram armazenadas as informa-
ções com os planejamentos das 
mortes e a instituição de um ga-
binete de crise após a execução 
do ruptura democrática.

Rodrigo Bezerra também teria 
participado das ações do golpe. 
O celular do tenente-coronel foi 
utilizado em uma “Rede de Co-
municação Sigilosa”, conforme 
a investigação. Também foram 
presos o policial federal Wladimir 
Matos Soares, e os tenentes-co-
ronéis Hélio Ferreira Lima e Ra-
fael Martins de Oliveira.

As investigações da PF tive-
ram como base arquivos deleta-
dos, mas posteriormente recupe-
rados, do laptop do tenente-co-
ronel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro, e também 
do general Fernandes. Na deci-
são de ontem, Moraes autorizou 
que os dois militares recebam vi-
sitas de mulheres e filhos.

Bolsonaro e outras 36 pessoas 
foram inicialmente enquadra-
dos pela PF nos crimes de tenta-
tiva de golpe de Estado, tentati-
va de abolição do Estado Demo-
crático de Direito e formação de 
organização criminosa.

Fernandes era um dos mais exaltados integrantes do grupo que articulava o plano para desencadear o golpe

Isac Nóbrega/PR     

 » LUANA PATRIOLINO
 » FABIO GRECCHI

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) iniciou, ontem, a 
análise das 884 páginas do rela-
tório final da Polícia Federal so-
bre a investigação que indiciou 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e outras 36 pessoas por envolvi-
mento em um plano de golpe de 
Estado. Foi criada uma força-ta-
refa com nove procuradores do 
Grupo Estratégico de Combate 
aos Atos Antidemocráticos pa-
ra analisar o documento elabo-
rado pela PF.

O relatório foi enviado ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) na 
semana passada. O procurador-
geral das República, Paulo Gonet, 
sinalizou que não há pressa para 

a conclusão da eventual denún-
cia, citando a “enorme complexi-
dade” do caso. Daí porque a con-
clusão ficará para 2025.

Nos próximos dias, a PGR tam-
bém pode se debruçar sobre a in-
vestigação da chamada Abin Pa-
ralela, um esquema de espiona-
gem ilegal montado na Agência 
Brasileira de Inteligência e que 
teria o então diretor da institui-
ção, o hoje deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), como 
cabeça do esquema. As investiga-
ções da PF mostram que políticos 
e agentes públicos considerados 
adversários de Bolsonaro foram 
bisbilhotados. A PGR enxerga co-
nexões com o inquérito do golpe.

A PGR pode apresentar, ainda, 
uma denúncia conjunta contra 
Bolsonaro. Incluiria a investiga-
ção de fraude nos cartões de vaci-
na do ex-presidente e de parentes 
e a da vendas de joias e presentes 
de outros governos à Presidência 
da República — desviados para 
serem comercializados no merca-
do secundário de artigos de luxo.

A investigação da PF trouxe à 
tona a elaboração de um plano 
com o objetivo de abolir o Estado 
Democrático de Direito. Segundo 
o relatório entregue ao STF e re-
passado à PGR, Bolsonaro “tinha 
plena consciência e participação 
ativa” nas ações criminosas.

De acordo com a PF, Bolsonaro 

realizou lives e reuniões para sus-
tentar a narrativa de fraude nas 
eleições e descredibilizar as ur-
nas eletrônicas. Os desdobra-
mentos do inquérito também 
colocam o ex-presidente como 
figura central no esquema, cuja 
concretização estava na “minu-
ta golpista” que previa a deten-
ção dos ministros Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes, do STF, 
além do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

As “minutas” foram encontra-
das na casa do ex-ministro Ander-
son Torres, no celular do tenen-
te-coronel Mauro Cid — ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro —, 
e na sede do PL, em Brasília. (LP)

Força-tarefa da PGR analisará inquérito

O ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), encerrou o processo 
contra o empresário Roberto 
Mantovani, a mulher dele, 
Renata Munarão, e o genro 
do casal, Alex Zanatta, pelas 
hostilidades ao ministro 
Alexandre de Moraes no 
aeroporto de Roma, em 
julho de 2023. A decisão foi 
tomada porque a família 
comunicou ao STF que estava 
disposta a se retratar com 
Moraes. “Considerados o 
contexto único envolvendo os 
fatos narrados na denúncia 
e a confissão dos crimes 
praticados pelos denunciados 
(retratação), declaro extintas 
suas punibilidades”, escreveu 
Toffoli. A defesa insistia que as 
acusações contra os Mantovani 
não ficaram provadas e que não 
havia indícios para processo.

 » Retratação 
encerra ação

Ainda que tenha havido ressalvas, a liberação das emendas por parte do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Federal, alivia o ambiente político, mas não garante ao 

governo paz no Parlamento. Os congressistas vão cobrar celeridade do Poder Executivo 
na análise dos pedidos de verbas. A maioria das bancadas despachou todas as suas 

reivindicações antes mesmo de terminada a votação no plenário virtual do STF.

***

Em tempo: com menos de 30 dias para o fim do ano, os deputados não pretendem criar 
um cavalo de batalha em torno das ressalvas para não atrasar ainda mais a liberação. 

Porém, há quem defenda que o Congresso só vote o Orçamento de 2025 se o dinheiro das 
emendas chegar aos municípios.

 Ed A
lves/CB

/D
.A

 P
ress



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 3 de dezembro de 2024  •  5

REALIZAÇÃO:PATROCÍNIO:

a educação
como ferramenta
de oportunidade

04
Amanhã!

de dezembro
a partir das 14h30

ESCANEIE O QR CODE E
SAIBA MAIS SOBRE O EVENTO

EVENTO PRESENCIAL COM CERTIFICADO
DE HORAS COMPLEMENTARES

especialista em Políticas de
Emprego e Mercado de Trabalho
da Organização Internacional
do Trabalho (OIT)

Aguinaldo
Nogueira Maciente

diretor regional do Serviço
Nacional de Aprendizagem
Comercial (Senac-DF)

Vitor Corrêa

José Aparecido
da Costa Freire
presidente da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Distrito Federal
(Fecomércio-DF)

PAINELISTAS

repórter, coordenadora de
produção e articulista no
Correio Braziliense

Adriana Bernardes

editora do caderno Direito&Justiça
e titularda coluna Eixo Capital do
Correio Braziliense

Ana Maria Campos

MEDIADORAS

professor do Departamento
de Ciência da Computação da
Universidade de Brasília (UnB)

Jorge Fernandes

diretor de Desenvolvimento
da Gestão Pública e Políticas
Educacionais da Fundação
Getulio Vargas (FGV)

Henrique Paim

assessora técnica do
Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (DIEESE)

Camila Ikuta

secretário de Qualificação,
Emprego e Renda do Ministério
do Trabalho e Emprego

Magno Lavigne

ministra da Ciência,
Tecnologia e Inovação

Luciana Santos

Acompanhe a transmissão
ao vivo no site e redes sociais

do Correio Braziliense.

O evento, no formato de
CB Fórum, ressaltará a
importância da
aprendizagem e da
profissionalização para
os trabalhadores do
mercado brasileiro.



6 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 3 de dezembro de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

SOCIEDADE

Em 5 meses, país trouxe 
28 mil toneladas de lixo
Resíduo para a reciclagem e a elaboração de produtos vem do exterior por ter menor custo que o coletado no Brasil. Maior parte 

é trazido dos EUA e de países da América Latina. Projeto de lei aprovado na Câmara tenta proibir a importação de sobras

O 
Brasil importou, entre ja-
neiro e maio deste ano, 28,3 
mil toneladas de lixo. Os da-
dos são do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC). A prá-
tica de importação de resíduos é 
apontada por especialistas como 
não apenas prejudicial à natureza, 
mas, também, à economia do país 
e aos catadores que fornecem para 
a indústria de reciclagem.

A explicação para a importa-
ção é porque é mais barato com-
prar resíduos de fora em vez de 
reciclar o lixo de dentro do pró-
prio país. Entre vidro, papel, alu-
mínio e plástico, os resíduos sóli-
dos importados vêm, principal-
mente, dos Estados Unidos e dos 
países da América Latina.

Mesmo sendo signatário da 
Convenção de Basileia, que re-
gula o comércio internacional de 
resíduos, de 2021 a 2024 foram 
importadas 249 mil toneladas de 
papel, 12 milhões de toneladas de 
plástico e 21 mil toneladas de vi-
dro, segundo dados da Universi-
dade de São Paulo. O relatório da 
USP ainda aponta que o Brasil ge-
ra, por ano, mais de 80 milhões de 
toneladas de resíduos, mas reci-
cla apenas 4% desse total.

Além disso, segundo os dados 
do MDIC, as empresas brasileiras 
gastaram US$ 2,5 milhões com 11,5 
mil toneladas de papel, US$ 862 mil 
com 2,2 mil toneladas de plástico, 
US$ 117,4 milhões com 6,7 mil to-
neladas de alumínio e US$ 1,2 mi-
lhão com 7,9 mil toneladas de vidro.

Entre 2019 e 2022, a importa-
ção de resíduos tinha alcançado o 
maior número, devido à alíquota 
zero implementada no governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Em uma tentativa de desincenti-
var a importação, o atual gover-
no aumentou a taxa para 18%. No 
país, o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) é a autorida-
de competente para definir crité-
rios para o descarte, mas a última 
Instrução Normativa do órgão so-
bre o tema é de 2013.

Impacto

Patrícia Iglesias, professora e 
superintendente de gestão am-
biental da USP, explica que os 
resíduos importados são usados 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 
 » IAGO MAC CORD*

Pesquisa do IBGE mostra que quase 32% dos municípios ainda têm lixões para armazenar resíduos sólidos

Leopoldo Silva/Agência Senado

O Policial Militar Venilson 
Cândido da Silva, de 50 anos, por 
pouco não foi linchado depois de 
assassinar com um tiro Thiago 
Fernandes Bezerra, de 23 anos, 
motorista de moto por aplicati-
vo, em Camaragibe (PE). O crime 
foi cometido no domingo porque 
o policial se recusou a pagar uma 
corrida de R$7, depois de uma 
discussão com o motociclista.

O assassinato foi na frente de 
um condomínio residencial, na 
Rua Barão de São Francisco, e foi 
flagrado por câmeras de seguran-
ça. O policial chega na garupa da 
moto de Thiago e, assim que des-
ce, os dois começam a discutir. O 
motociclista empurra o policial 
como se o chamasse para brigar. 

Na sequência, o PM anda para 
trás e saca a arma, disparando 
contra o tórax do motorista, que 
não teve chance de defesa. A po-
lícia apreendeu o revólver calibre 
38, com o qual o assassinato foi 
cometido.

Pelas imagens, é possível ver 
Venilson pegando um objeto que 
tinha caído no chão e andando 
na direção do condomínio. Ele 
também deixa o capacete que 
usava junto a Thiago, que perma-
nece caído no asfalto. Em segui-
da, o PM guarda a arma e entra 
no conjunto de apartamentos.

Thiago, até então, estava gra-
vemente ferido, segundo os pe-
ritos que atenderam à ocorrên-
cia — ele morreu pouco depois 
que foi atendido. Venilson pode 
ser visto deixando o condomínio 

com uma camisa diferente da 
que estava usando no momen-
to do assassinato.

Minutos depois, ele foi locali-
zado em um ônibus, onde foi re-
conhecido e cercado por outros 
motociclistas. Foi retirado à for-
ça do coletivo e agredido a gol-
pes de capacete e chutes. Uma 
viatura da PM conseguiu inter-
vir e evitar o linchamento. O cri-
minoso teve de ser levado a um 
hospital local, sob custódia poli-
cial, para que pudesse ser aten-
dido em função dos ferimentos.

Em nota, a Polícia Militar de 
Pernambuco anunciou a aber-
tura de um processo administra-
tivo pelo qual Venilson pode ser 
expulso da corporação. O PM res-
ponderá pelo crime de homicídio 
doloso por motivo fútil.

 » JULIANA SOUSA*

PM quase é linchado após assassinato

VIOLÊNCIA

Venilson foi localizado em um ônibus, fugindo do local do assassinato

Reprodução/Redes sociais

Os ministros do Superior 
Tribunal Militar mantiveram 
a condenação de uma mulher 
de 55 anos que recebeu quase 
R$ 4 milhões, ao longo de 30 
anos, por se passar por filha 
de um integrante da Força 
Expedicionária Brasileira na 
II Guerra Mundial. A falsa 
pensionista foi condenada 
a três anos e três meses 
de reclusão e a ressarcir 
R$ 3.723.344,07 aos cofres 
públicos. O STM confirmou 
decisão de primeira instância 
da Justiça Militar da União, em 
Campo Grande, que acolheu 
a denúncia por estelionato. 
O juiz não reconheceu o 
direito da mulher à suspensão 
condicional da pena em  
razão da “longa duração da 
fraude, o prejuízo de mais de 
R$ 3,7 milhões ao erário  
e a resistência da ré em cessar 
a conduta ilícita”.

 » STM mantém pena 
de falsa pensionista

Amigos de Thiago e motociclis-
tas organizaram, na manhã de on-
tem, um protesto na Avenida Dr. 
Belmiro, no bairro onde o crime 
ocorreu. De acordo com a Secre-
taria de Defesa Social, Venilson foi 

autuado em flagrante e o caso vai 
ser investigado pela 10ª Delegacia 
de Polícia de Homicídios.

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

como matéria-prima secundária 
para produção de itens com ma-
terial reciclado. Ela afirma que 
a forma como esses resíduos 

chegam ao Brasil é mais um pro-
blema relacionado à importação.

“Esses resíduos vêm de navio 
para o Brasil. Então, os impactos 

vão das emissões de carbono, ris-
cos de acidente, contaminação 
tóxica, até a falta de rastreabilida-
de dos resíduos”, adverte.

A Câmara dos Deputados 
aprovou, em 28 de novembro, 
o Projeto de Lei 3.944/24, de au-
toria do deputado federal Célio 
Silveira (MDB-GO), que proíbe a 
importação de resíduos sólidos. 
O projeto altera a Lei 12.305/10, 
que institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS). A ma-
téria precisa passar pelo Senado.

Embora o número de impor-
tações tenha diminuído 28% des-
de o ano passado, o deputado 
reafirma a importância e urgên-
cia do tema para os catadores de 
lixo. Segundo Célio Silveira, os 
trabalhadores da reciclagem per-
dem espaço para as importações, 
já que as grandes empresas dei-
xam de comprar das cooperati-
vas de catadores para trazer mais 
barato de outros países.

“Não existe um motivo para 
importar lixo. Além do impacto 
ambiental que causa ao agredir 
o meio ambiente, há o impac-
to social. Temos cooperativas 
de reciclagem que são muito 
prejudicadas por essa importa-
ção. Essa questão merece nossa 
atenção. Vendo essa dificulda-
de, coloquei o projeto em pau-
ta”, explicou.

Para Roberto Laureano, pre-
sidente da Associação Nacional 
dos Catadores (Ancat), o trabalho 
dos catadores é desvalorizado e 
perde espaço para para grandes 
quantidades de resíduos impor-
tados. “Nosso material, que seria 
reciclado, é desvalorizado pelo 
mercado e acaba indo para ater-
ros sanitários e lixões”, lamenta.

Municípios

A mais recente pesquisa de 
Informações Básicas Municipais 
(Munic) 2023, elaborada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e publicada 
em 29 de novembro, aponta que 
31,9% dos municípios — corres-
pondente a 1.776 dos 5.568 exis-
tentes — ainda utilizam lixões 
como forma de armazenamento 
de resíduos sólidos. Outros 28,6% 
dispõem de aterros sanitários e 
18,7%, de aterros controlados.

A pior situação é na Região 
Norte, onde 73,8% dos municí-
pios têm, pelo menos, um lixão. 
No Sul estão os melhores índi-
ces — apenas 5,7% dos municí-
pios dispõem de lixões.

Segundo a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, todos os 
municípios com mais de 50.001 
habitantes deveriam ter dado fim 
aos lixões até agosto de 2023. Po-
rém, daqueles que têm popula-
ção maior do que a indicada pe-
la política, “21,5% ainda conta-
vam com lixões como unidade 
de disposição final dos resíduos 
sólidos” — observa a pesquisa.

O levantamento do IBGE es-
tima que 39,5% dos municípios 
não contam com coleta seletiva 
de lixo — um total de 2.204 dos 
5.568. Outros 43,3% (2.411) não 
implementaram sequer uma le-
gislação que contenha uma es-
tratégia ecológica.

No Norte, apenas 33,5% dos 
municípios dispõem de cole-
ta seletiva. No extremo oposto, 
81,9% dos municípios fazem a 
separação de resíduos.

Esses resíduos 
vêm de navio. Os 
impactos vão das 
emissões de carbono, 
riscos de acidente, 
contaminação 
tóxica, até a falta de 
rastreabilidade”

Patrícia Iglesias,  
professora e superintendente 
de gestão ambiental da USP

Não existe um motivo 
para importar lixo. 
Além do impacto 
ambiental que causa 
ao agredir o meio 
ambiente, há o impacto 
social. Cooperativas 
são prejudicadas”

Deputado Célio Silveira  
(MDB-GO), autor do PL 
que proíbe a importação 
de resíduos sólidos
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 6,068
(+ 1,11%)

26/novembro 5,808

27/novembro 5,913

28/novembro 5,989

29/novembro 6,001

Bolsas
Na segunda-feira

0,34%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        27/11         28/11 29/11 02/12

 127.668 125.235

0,29%
Nova York

Euro

R$ 6,367

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

CONTROLE DA INFLAÇÃO

Com dólar a R$ 6, Selic 
segue alta, diz Galípolo

Falando a investidores, futuro presidente do Banco Central descartou a redução da taxa básica de juros no curto prazo. O 
atual diretor de política monetária da autarquia, porém, evitou fazer projeções de qual será a taxa no próximo ano

F
estejado por integrantes do 
governo como o homem de 
Lula no Banco Central, Ga-
briel Galípolo, futuro pre-

sidente da autarquia, frustrou as 
pretensões do Planalto ao indicar, 
ontem, que a taxa básica de juros 
(Selic) seguirá subindo no ano que 
vem. Em palestra promovida pe-
la XP Investimentos, Galípolo co-
mentou que o cenário econômi-
co atual exige uma postura mais 
rígida em relação às taxas de juros. 

Segundo ele, é necessário man-
ter “juros mais altos por mais tem-
po” para lidar com o dinamismo 
inesperado da economia brasilei-
ra e a desvalorização do real peran-
te o dólar, que ontem fechou o dia 
a R$ 6,06. Para o diretor de Política 
Monetária do BC, ambos os fatores 
tornam “lógica” a adoção de uma 
política monetária mais contracio-
nista. “Parece relativamente lógico 
imaginar isso e (foi) em cima desse 
movimento que aconteceu ao lon-
go do ano que o Banco Central foi 
migrando gradativamente de um 
ciclo de corte para uma pausa e 
(para) o ciclo de alta de juros”, afir-
mou Galípolo. 

Ele lembrou que a autar-
quia iniciou os cortes de juros 
em agosto de 2023, levando a 
Selic a 10,50% ao fim do perío-
do de afrouxamento, por haver 
uma perspectiva de desacelera-
ção da economia naquele mo-
mento, que tem se “frustrado 

sistematicamente”. “O dinamis-
mo econômico que temos ob-
servado, aliado à desvalorização 
da moeda, demanda uma res-
posta proporcional. Uma política 
fiscal mais progressiva este ano 
pode ter colocado mais dinheiro 
nas mãos de consumidores com 
maior propensão ao consumo, 
o que reforça a necessidade de 
controle”, explicou.

Galípolo, que assumirá o cargo 
em 2025, elogiou a atual equipe da 
instituição e agradeceu a confian-
ça depositada nele pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e pelo atual presidente 
do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto. “Estou muito satisfei-
to com o trabalho que vem sen-
do realizado pelo Banco Central e 
com a equipe que temos à dispo-
sição. É um privilégio ter a opor-
tunidade de contribuir com um ti-
me tão qualificado”, afirmou.

A fala de Galipolo contraria a ex-
pectativa do governo. Na semana 
passada, o ministro Rui Costa, da 
Casa Civil, culpou o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto, pela disparada da cotação do 
dólar, e afirmou que o governo es-
tá na expectativa pela sucessão de 
Campos Neto, com a posse de Ga-
briel Galípolo — indicado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva pa-
ra a presidência do Banco Central 
em janeiro. O ministro disse que a 
autarquia terá uma direção “que 
vai adotar, de forma autônoma, 

técnica, com competência, com 
conhecimento técnico, as medidas 
que precisam ser adotadas”.

Inflação

Uma das principais inquieta-
ções entre investidores, especial-
mente os estrangeiros, é com-
preender como o BC avalia o ce-
nário de riscos, tanto internos 

quanto externos. Ainda durante 
o evento  promovido pela XP, Ga-
lípolo destacou a preocupação 
central: a desancoragem das ex-
pectativas de inflação.  

Ele ressaltou que o BC está 
atento à elevação das projeções 
inflacionárias, que tem se inten-
sificado nas últimas semanas. “É 
um tema que monitoramos com 
bastante atenção, pelo incômodo 

gerado durante um ciclo de alta 
de juros. O papel do Banco Cen-
tral é reancorar essas expectati-
vas”, afirmou Galípolo.

Internamente, o mercado de 
trabalho tem sido uma peça-cha-
ve na análise do Banco Central. Na 
semana passada, o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) divulgou que a taxa de desem-
prego no trimestre encerrado em 

outubro caiu para 6,2%, o menor 
patamar da série histórica, inicia-
da em 2012.

Um mercado de trabalho aque-
cido pode provocar pressões in-
flacionárias. Segundo Galípolo, é 
fundamental entender como es-
sas variáveis interagem com ou-
tros elementos da economia do-
méstica, como a desvalorização do 
câmbio e o ritmo da atividade eco-
nômica.  “O Banco Central busca 
mapear os impactos de uma eco-
nomia mais dinâmica, combina-
dos às incertezas vindas do cená-
rio internacional”, explicou.

Galípolo também enfatizou que 
as economias líderes globais têm 
passado por transformações estru-
turais significativas desde os anos 
2000. Esses movimentos, segundo 
ele, são fontes de incertezas que pre-
cisam ser monitoradas para avaliar 
possíveis impactos no Brasil.

Entre os fatores externos, o di-
retor destacou as pressões infla-
cionárias globais, os movimen-
tos das taxas de juros nos Estados 
Unidos e na Europa, e as mudan-
ças nas cadeias de produção e co-
mércio internacional.

Com uma inflação que insiste 
em permanecer acima do centro 
da meta e um cenário internacio-
nal ainda incerto, a missão do BC 
é equilibrar as variáveis domésti-
cas e globais para manter a eco-
nomia brasileira estável. Galípo-
lo frisou que a prioridade é rean-
corar as expectativas e dar previ-
sibilidade ao mercado.

 » FERNANDA STRICKLAND

Para Galípolo, antes de reduzir os juros é preciso reancorar as expectativas de inflação

Divulgação/XP

Economistas do mercado finan-
ceiro voltaram a elevar suas proje-
ções para a inflação neste ano, após 
a divulgação das medidas de cor-
te de gastos por parte do governo. 
Segundo os dados do último Bole-
tim Focus, divulgado ontem pelo 
Banco Central (BC), a expectativa 
para o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) em 
2024 passou de 4,63% para 4,71%.

Caso a projeção se concretize, a 
inflação fechará o ano acima do te-
to da meta estabelecida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), que 
é de 4,50%. As expectativas também 
foram elevadas para 2025, passando 
de 4,34% para 4,40%. A projeção pa-
ra 2026 passou de 3,78% para 3,81%, 
enquanto para 2027, a estimativa 
caiu de 3,51% para 3,50%.

De acordo com analistas, a pos-
tura já cautelosa do BC diante das 
persistentes incertezas econômi-
cas e a situação fiscal têm pesado 
para o aumento das estimativas 
de inflação. Segundo João Kepler, 
CEO da Equity Fund Group, o pa-
cote fiscal ficou aquém do espera-
do. Ele destacou que o próprio mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad, admitiu que sua efetividade 
pode depender de revisões.

“O mercado esperava um plano 
mais detalhado e cortes mais robus-
tos no curto prazo, mas o plano con-
centrou os maiores esforços apenas 
para 2026 e, com isso, foi considera-
do com estimativas superestimadas 
e insuficientes para enfrentar os de-
safios imediatos de equilíbrio fiscal e 
recuperação da confiança”, avaliou.

Para Sidney Lima, analista da 
Ouro Preto Investimentos, há um 
descompasso entre política fiscal e 
monetária. “A recorrente elevação 
das projeções de inflação reflete ten-
sões latentes, agravada pela dificul-
dade do governo em conter os gas-
tos públicos de forma eficaz. Esse 
descompasso entre política fiscal e 
monetária mantém as expectativas 
inflacionárias acima do desejado, 
prejudicando o controle do Banco 
Central e a condução do novo presi-
dente, Gabriel Galípolo”, ponderou.

Selic

A projeção para a taxa básica 
de juros da economia (Selic) per-
maneceu estável em 2024, fican-
do em 11,75%. Atualmente, a taxa 
está em 11,25%, o que sugere mais 
um aumento até o fim do ano. Os 
economistas, no entanto, passa-
ram a prever  uma alta maior de 
juros no próximo ano. Para 2025, 
a estimativa foi elevada de 12,25% 
para 12,63% ao ano.

O dado foi o que mais chamou 
atenção do mercado. “A insistência 
em juros elevados é um reflexo da 
necessidade de ancorar as expec-
tativas de inflação, mas acarreta 
custos significativos para o cresci-
mento econômico e o consumo. O 
mercado já precifica um ciclo pro-
longado de juros altos, o que limita 
a recuperação econômica e pres-
sionará setores sensíveis ao crédi-
to”, observou Lima

No âmbito fiscal, o analista tam-
bém considera que as recentes si-
nalizações de ajustes no orçamen-
to ainda são insuficientes para 

convencer o mercado de um com-
promisso robusto com a sustenta-
bilidade. “Sem uma resposta clara 
para os desequilíbrios fiscais, o ce-
nário para 2025 e 2026 tende a se 
deteriorar ainda mais, como de-
monstrado no Focus com altera-
ção da inflação para 2025 e 2026, 
com menor confiança na estabili-
dade de longo prazo”, completou.

Dólar em alta

Para o câmbio, a estimativa pa-
ra o dólar ao final de 2024 perma-
neceu em R$ 5,70. Ontem, a moeda 
norte-americana bateu recorde, fe-
chando pela primeira vez acima de 
R$ 6,06. O desconforto do mercado 
veio em parte também das medi-
das fiscais do governo, que se tra-
duziram em aumento do prêmio 
de risco, em meio às ameaças do 
presidente Donald Trump de taxar 
em 100% as importações dos paí-
ses do Brics que substituírem o dó-
lar em transações comerciais.

O analista da Ouro Preto Inves-
timentos destaca que esse contex-
to pressiona o real e outras moe-
das emergentes, elevando o dólar. 
“A valorização é intensificada por 
declarações de política cambial que 
mantêm o Banco Central em posi-
ção passiva, sem intervenções sig-
nificativas para conter o movimento. 
Combinada à fragilidade fiscal inter-
na, essa dinâmica cria um cenário de 
alta volatilidade cambial, com o dó-
lar buscando novos recordes”, disse.

A mediana das projeções para 
a moeda em 2025 subiu de R$ 5,55 
para R$ 5,60. Para 2026, a estimati-
va passou de R$ 5,50 para R$ 5,60, 

Focus prevê IPCA em 4,71%
 » RAFAELA GONÇALVES

enquanto a projeção para 2027 
permaneceu em R$ 5,50.

Para o Produto Interno Bruto 
(PIB), a mediana das projeções su-
biu de 3,17% para 3,22% para este 

ano. Já a previsão para 2025 per-
maneceu em 1,95%, assim como 
para 2026 e para 2027, que ficaram 
nos mesmos 2,0%. Os investidores 
aguardam hoje a divulgação dos 

dados referentes ao crescimento 
da economia no terceiro trimestre 
de 2024. A expectativa dos analis-
tas é de que o indicador apresen-
te uma desaceleração moderada.
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Título 72
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 » ASSINATURA

RAPIDINHAS

»  A Eve, empresa do grupo Embraer, 
recebeu um financiamento 
adicional de R$ 200 milhões 
do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) para acelerar o 
desenvolvimento de veículo elétrico 
de decolagem e pouso vertical 
(eVTOL) em Taubaté (SP). Em 
2022, o BNDES já havia liberado 
R$ 490 milhões à empresa.

»  O mercado de trabalho aquecido 
provoca um efeito imediato 
em outro indicador: a troca de 
emprego. De janeiro a setembro, 
6,5 milhões de pessoas pediram 
demissão no Brasil, segundo o 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas. 
Para se ter ideia, o número 
foi de 5,6 milhões no mesmo 
período do ano passado.

»  Depois do boicote dos fornecedores 
de carnes, o Carrefour enfrenta 
agora outra dor de cabeça. No final 
do mês, a Justiça determinará se o 
hipermercado deverá pagar uma 
multa de R$ 12,5 milhões aplicada 
pelo Ibama após vazamento 
de óleo diesel em uma loja em 
Santos (SP). O incidente ocorreu 
em 2021 e o óleo chegou ao mar.

 

»  A Grendene, dona das marcas 
Melissa, Rider e Ipanema, 
comprou 50,1% das ações 
da Grendene Global Brands 
Limited (GGB), empresa sediada 
no Reino Unido e responsável 
pela distribuição dos produtos 
da companhia brasileira no 
exterior. O valor da transação 
está estimado em US$ 10,5 
milhões. Os outros 49,9% da 
GGB já pertenciam à Grendene.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O crescimento, provavelmente, será 
impulsionado pela indústria de transformação

Governo aposta 
no resultado 
do PIB para 
reverter maré 
de pessimismo

Depois da sequência de indicadores 
negativos na economia e do atabalhoado 
anúncio do pacote fiscal na semana passada, 
o governo brasileiro aposta as suas fichas na 
divulgação do PIB para trazer algum alívio à 
onda pessimista que tomou conta do país. De 
acordo com recentes previsões dos analistas, 
o resultado, que será divulgado hoje, deverá 
apontar para um crescimento acima de 3% da 
economia ao final do ano. Em boa medida, o 
crescimento provavelmente será impulsionado 
pela indústria de transformação, que vem 
acumulando números surpreendentes ao 
longo de 2024 após tombar 1,3% em 2023. O 
consumo das famílias, estimulado pelo emprego 
e renda crescentes, é outro fator que poderá 
trazer fôlego adicional ao PIB. Resta saber 
se são aspectos apenas momentâneos ou se 
eles terão alguma influência no resultado do 
ano que vem. Para os economistas, a resposta 
é incerta. As projeções apontam para um 
avanço em torno de 2% do PIB em 2025.

3,12%
foi quanto recuou, em 
novembro, o Ibovespa, 

o principal índice da 
bolsa de valores de 

São Paulo. Trata-se do 
pior resultado para o 

mês desde 2017

Mais uma vez, mercado 
financeiro prevê alta da inflação

 Pela primeira vez desde 2022, a 
inflação em 2024 deverá extrapolar o 
teto da meta definido pelo Conselho 
Monetário Nacional, que é de 4,5%. 
Segundo o Boletim Focus, analistas do 
mercado estimam que o IPCA, índice 
oficial de inflação, deverá encerrar o 
ano em 4,71%, um ligeiro avanço em 
relação à previsão feita na semana 
passada. Os economistas também 
apontam para um cenário de pressão 
inflacionária em 2025. Ou seja, a Selic, 
a taxa básica de juros da economia, 
deverá acelerar nos próximos meses.

Presidente global da Stellantis 
renuncia ao cargo

A indústria automotiva foi surpreendida 
por um comunicado distribuído no 
domingo com o pedido de renúncia de 
Carlos Tavares do cargo de CEO global 
da montadora ítalo-franco-americana 
Stellantis, a quarta maior do mundo. 
Controladora de marcas como Peugeot, Fiat 
e Jeep, a Stellantis enfrenta dificuldades 
financeiras, assim como várias montadoras 
europeias. A difícil concorrência 
com os fabricantes chineses e o fraco 
desempenho de vendas dos carros elétricos 
respondem pelos maus resultados.

Sem SAF, times de futebol ficarão 
condenados ao fracasso

A conquista da Taça Libertadores da América 
pelo Botafogo coloca um ponto final nas 
dúvidas a respeito da eficácia das Sociedades 
Anônimas de Futebol (SAFs), instrumentos 
criados há cerca de três anos para regulamentar 
a entrada de investidores privados no esporte 
mais popular do país. A vitória botafoguense 
mostra que, nesta nova era, o dinheiro e 
a boa administração serão cada vez mais 
determinantes para o sucesso ou fracasso de um 
clube. Quem não virar SAF ficará fora da festa.

Mauro Pimentel/AFP

BMW/EM/Divulga??o/D.A Press
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“Os civis na Síria estão pagando o 
preço de todos os confrontos que 
ocorreram antes e agora. O que 
vemos no norte do país é um novo 
epiosódio da mesma coisa, e a 
história se repete. Nós, dos Capacetes 
Brancos, mobilizamos nosso pessoal 
em campo para ajudar as pessoas a 
se recuperarem dos ataques. Temos 
equipes de remoção de munições que 
não explodiram em todos os vilarejos. 
Também voluntários para retirar 
os escombros e ambulâncias para 
transportar os feridos.

Ismail Alabdullah, coordenador de 
mídia da ONG White Helmets (Capacetes 
Brancos) no norte da província de Aleppo

ORIENTE MÉDIO

Guerra civil retorna à 
Síria com toda a força

Aviões russos bombardeiam posições de grupo jihadista e rebeldes, após ofensiva relâmpago no noroeste. Aleppo, a 
segunda maior cidade do país, está nas mãos dos insurgentes. Al-Assad denuncia tentativa de redesenhar o mapa regional

T
reze anos depois da revolta con-
tra o presidente Bashar Al-Assad 
que explodiu em uma guerra ci-
vil, a Síria assiste ao agravamen-

to do conflito. Jihadistas do grupo Ha-
yat Tahrir al Sham (HTS), aliados da rede 
terrorista Al-Qaeda, e milícias da oposi-
ção tomaram a cidade de Aleppo e avan-
çaram no norte do país. Pouco depois de 
os presidentes Vladimir Putin (Rússia) 
e Masud Pezeshkian (Irã) expressarem 
“apoio incondicional” a Al-Assad, aviões 
russos e a Força Aérea Síria intensifica-
ram os bombardeios aos rebeldes. 

Durante telefonema com Pezeshkian, 
Al-Assad denunciou que a “escalada ter-
rorista” busca “fragmentar a região, des-
truir seus Estados e redesenhar o mapa 
do Oriente Médio, de acordo com os in-
teresses e objetivos dos Estados Unidos e 
do Ocidente”. Além da ofensiva relâmpa-
go da HTS e dos insurgentes no noroes-
te da Síria, grupos apoiados pela Turquia 
atacaram a região estratégica de Tal Ri-
faat, em poder dos curdos. 

O secretário-geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), António Guter-
res, se disse “alarmado” com a escalada 
de violência no noroeste da Síria e co-
brou o “cessar imediato das hostilida-
des”. “Todas as partes devem fazer o má-
ximo para proteger os civis e as infraes-
truturas civis, além de permitir o des-
locamento seguro dos civis que fogem 
dos confrontos”, declarou o porta-voz 
Stéphane Dujarric. Hoje, o Conselho de 
Segurança se reúne, em caráter de emer-
gência, para debater o conflito. Segundo 
a ONU, cerca de 50 mil sírios foram des-
locados internamente em poucos dias. 

Por sua vez, os Estados Unidos 
exortaram todos os países a usarem 
sua “influência” para ajudar a reduzir 
as tensões. “Queremos que todos os 
países usem sua influência para pres-
sionar por uma desescalada, pela pro-
teção dos civis e, em última instância, 
por um processo político mais adian-
te”, disse o porta-voz do Departamen-
to de Estado, Matthew Miller.

Em nota publicada na rede social X, o 
presidente da Turquia, Recep Tayyip Er-
dogan, escreveu que “é nosso maior de-
sejo que a integridade territorial e a uni-
dade nacional da Síria sejam preserva-
das”. Ele defendeu que “a instabilidade, 
que se arrasta há 13 anos, termine com 
um acordo alinhado às exigências legí-
timas do povo sírio”. 

Ismail Alabdullah, coordenador de 
mídia da organização não governa-
mental (ONG) White Helmets (Capace-
tes Brancos) no norte da província de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Destruição após bombardeio de forças da Rússia contra Idlib, cidade localizada no norte da Síria controlada pelos rebeldes

foi alvo de bombardeios, e a maior parte 
deles atingiu civis”, relatou, por telefone. 
“A ofensiva russa forçou a fuga de civis 
de Aleppo para o norte, rumo ao cam-
po de Wadi Khaled e a outros centros 
de reacomodação. Podemos dizer que 
cerca de mil sírios abandonaram suas 
casas, com o intuito de sobreviverem.”

Estratégia

De acordo com Alabdullah, Idlib es-
teve sob ataque em 2006. “Agora, voltou 
a ser alvo das forças de Al-Assad e da 
Rússia. Houve um aumento nos bom-
bardeios em Idlib. Então, o regime sírio 
mantém a mesma estratégia de assassi-
natos e de destruição de infraestrutura”, 
declarou o capacete branco. No interior 
da província de Idlib, o fotógrafo e pes-
quisador sírio Fared Al-Mahlool disse à 
reportagem que os aviões russos e sírios 
não têm discriminado os alvos. “Eles 
atingiram bairros residenciais, além de 
cinco hospitais e três escolas. Há crian-
ças mortas. Os bombardeios nunca ces-
sam. As facções da oposição síria man-
têm suas batalhas contra o regime de 
Bashar Al-Assad e os sucessores, Irã e 
Rússia.” Em 26 de maio de 2019, um ata-
que sírio à cidade de Ma’arat al-Nu’man 
destruiu a casa de Fared, feriu toda a sua 
família e matou sua tia. 

Em 6 de julho passado, ao ser ques-
tionado pelo jornalista David Muir — 
âncora da emissora ABC News — se 
descartava um indulto ao filho, o pre-
sidente dos Estados Unidos respondeu: 
“Sim”. Quatro dias antes, o democra-
ta tinha publicado na rede social X que 
“ninguém está acima da lei”. Ficou na 
promessa. Ao conceder o indulto “to-
tal” e “incondicional” a Hunter, na noi-
te de domingo, Joe Biden revoltou os re-
publicanos, preocupou os democratas 
e colocou em xeque o próprio legado, a 
exatamente 50 dias da transferência de 
poder para Donald Trump. O perdão a 
Hunter Biden, 54 anos, condenado em 
junho por porte ilegal de arma e culpa-
do em outro julgamento por evasão fis-
cal, o exime de qualquer crime cometi-
do ao longo da última década. 

Como justificativa, o presidente ale-
gou que o único filho foi alvo de um 
processo politizado, iniciado durante 
o prmeiro mandato de Trump. “Não há 

motivos para acreditar que isso vá parar 
aqui”, disse Biden. A porta-voz da Ca-
sa Branca, Karine Jean-Pierre, revelou 
que “não foi uma decisão fácil”, ao via-
jar a bordo do Air Force One para Ango-
la. Trump sinalizou que pretende usar o 
indulto a Hunter como um precedente 
para anistiar os condenados pelo ataque 
ao Capitólio, em 6 de janeiro de 2021. “O 
perdão dado por Joe a Hunter inclui os 
reféns do J-6 (6 de janeiro), que estão 
presos há anos?”, questionou o líder 
eleito, em sua plataforma Truth Social. 

Sem crivo

Jared Polis, governador democrata do 
Colorado, acusou Biden de ter “colocado 
sua família à frente do país”. O senador 
aposentado democrata Joe Manchin pe-
diu ao presdente que perdoasse Trump. 
Segundo a TV CNN, a decisão de Biden 
de perdoar o filho não passou pelo De-
partamento de Justiça. 

O historiador político James Nay-
lor Green — professor da Universidade 
Brown (em Rhode Island) — admitiu ao 
Correio que não ficou surpreso com o 
indulto concedido por Biden ao filho. 
“Ao levar em consideração as escolhas 
de Trump para formar o gabinete, com 
a intenção de atacar inimigos, criou-se 
uma situação na qual Biden sabe que 
seu filho seria utilizado como objeto de 
punição contra democratas que se opu-
seram ao presidente eleito”, observou. 
“A mídia diz que Biden tinha prometi-
do que não ia fazer, mudou de opinião, 
mentiu e tal. E eu me pergunto quantas 
mentiras o Trump tem contado por dia 
nos últimos anos? Biden chegou a di-
zer que perdeu outro filho (Beau) para 
o câncer e que a primeira filha (Naomi) 
morreu em um acidente automobilísti-
co, e, por isso, decidiu perdoar Hunter.”

Para Green, o indulto causará danos 
mínimos ao legado de Biden. Ele lembra 
que, nos dois primeiros anos de gestão, 
o presidente propôs projetos importan-
tes para a economia e uma série de le-
gislações. “Os democratas estão preo-
cupados, porque sempre querem ter a 
idoneidade moral, mas não percebem 
que os republicanos não têm vergonha 
nenhuma.” (Rodrigo Craveiro)

ESTADOS UNIDOS 

Indulto de Biden ao 
filho provoca polêmica 

Joe Biden e o filho Hunter se abraçam durante a Convenção Democrata, em agosto 

Brendan Smialowski/AFP

Eu acho... 

Aleppo, afirmou ao Correio que o regi-
me de Al-Assad e os aviões russos bom-
bardearam e mataram 21 civis, ontem. 
“Oito deles morreram no campo de des-
locados de Wadi Khaled, no norte. Seis 

nas imediações de Idlib; dois em Maret 
Shorin; dois no Hospital Universitário 
de Idlib, por falta de oxigênio, depois do 
ataque aéreo; e três no bairro de Alko-
sour, também em Idlib. Aleppo também 

As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) bombardearam dezenas de 
alvos no Líbano, após o premiê 
Benjamin Netanyahu prometer uma 
“resposta contundente” aos disparos 
reivindicados pelo Hezbollah contra 
uma posição militar israelense. Foi o 
primeiro ataque do movimento xiita 
libanês pró-iraniano desde a entrada 
em vigor, na semana passada, 
de um frágil cessar-fogo. Israel 
e o movimento islamista libanês 
Hezbollah se acusaram mutuamente 
de violar a trégua que entrou em 
vigor na última quarta-feira, após 
dois meses de guerra que deixaram 
milhares de mortos e forçaram 
milhares de pessoas a fugir de suas 
casas de ambos os lados da fronteira. 
As IDF asseguram que “atacaram 
terroristas do Hezbollah, dezenas 
de lançadores e infraestruturas 
terroristas em todo o Líbano”. O 
Ministério da Saúde libanês reportou 
que nove pessoas morreram em 
bombardeios no sul do país, depois 
de a agência oficial NNA informar 
que ataques foram registrados em 
Jbaa, a cerca de 20km da fronteira, e 
em dois povoados vizinhos.

 » Israel lança dezenas 
de ataques ao Líbano
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A
o chegar à terceira idade, o brasi-
leiro viverá, em média, mais 22,5 
anos. Se for homem, a taxa cai para 
20,7 anos. Se for mulher, sobe pa-

ra 24 anos, indica novo estudo do IBGE. 
Diferenças à parte, o fato é que a entrada 
nos 60 desperta hoje expectativas e desa-
fios bem distintos dos que existiam a pou-
co tempo atrás. A projeção é praticamente 
o dobro da feita pelo mesmo instituto para 
os idosos em 1940, quando se previa 13,2 
anos para uma população geral que vivia 
em média até 45,5 anos. São claros os si-
nais do tempo na pirâmide etária brasilei-
ra, o que tornam urgentes os ajustes para 
que as demandas de uma população lon-
geva, incluindo aqueles que ultrapassam 
a sexta década de vida, sejam atendidas. 

Ao Correio, Izabel Marri, gerente de Es-
tudos e Análises da Dinâmica Demográfica 
do IBGE, atribui o aumento da expectativa 
de vida entre idosos e indivíduos das demais 
faixas etária ao “conjunto de melhorias nas 
condições de vida, no aumento da escola-
ridade, na renda e nas políticas de atendi-
mento à saúde da população”. A análise aca-
ba também por indicar o destino para no-
vos investimentos e mudanças de postura. 

No campo da saúde pública, por exemplo, 
há o tensionamento das cronicidades. Dados 
do Ministério da Saúde indicam que, de cada 
10 brasileiros com mais de 50 anos, sete têm 
ao menos uma doença crônica — enfermi-
dades incuráveis e que, quando não contro-
ladas, resultam em prejuízos na qualidade do 
envelhecimento, como hipertensão e diabe-
tes. Soma-se ao excesso de morbidades o uso 
massivo do Sistema Único de Saúde (SUS) por 
idosos, indicando a necessidade da formu-
lação de políticas e protocolos que conside-
rem demandas específicas dessa população.

Estimativas do Tesouro Nacional dão 
ideia dos impactos dessas despesas no 
Orçamento Federal. Espera-se uma de-
manda acumulada em saúde de R$ 67,2 
bilhões adicionais até 2034, em valores 
de 2023, considerando o envelhecimen-
to populacional. Vale lembrar que a pas-
ta é, no momento, um dos alvos de cortes 
de gastos do governo. Além disso, o Mi-
nistério dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania, uma das apostas da nova ges-
tão Lula, se apresentou tendo o direito ao 
envelhecimento saudável como uma das 
principais frentes de atuação. 

A questão previdenciária é outro ponto 
nevrálgico. Se hoje 15,6% da população bra-
sileira é idosa, em 2070, a taxa subirá para 
37,8%. A reforma da Previdência de 2019 es-
tabeleceu, para aposentadorias, idade mí-
nima obrigatória de 65 anos (homens) e 62 
(mulheres) para quem ingressou no mer-
cado de trabalho após novembro daquele 
ano. O Banco Mundial, porém, recomen-
da que, diante do ritmo acelerado de enve-
lhecimento dos brasileiros, adote-se o piso 
de 72 anos para ambos os sexos já em 2040. 

O próprio estudo indica os obstáculos 
para a nova mudança: “o estado de saúde 
da população e as realidades sociopolíti-
cas”. São, de fato, grandes dificultadores, 
mas esperar o aumento da pressão nas 
contas públicas para, só depois, desenvol-
ver políticas que respondam às exigências 
do envelhecimento, além de pouco estra-
tégico — sob o risco da adoção de medi-
das ineficazes e/ou eleitoreiras —, é cruel 
e desrespeitoso com quem trabalha e de-
seja viver de forma digna e plena indepen-
dentemente da idade. O Brasil longevo não 
tem mais tempo para postergar os cuida-
dos com a velhice.

Envelhecimento 
pressiona por novas 
políticas públicas

Maestro soberano 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Em estada recente no Rio de Janeiro, 
pude perceber nos ambientes artísticos, 
bares, restaurantes e até mesmo na praia 
que um dos assuntos recorrentes dos ba-
te-papos era Tom Jobim musical, que re-
trata a vida e a música de Antônio Carlos 
de Almeida Brasileiro Jobim.

 A trajetória do maestro soberano, como 
cantou Chico Buarque em Paratodos (faixa 
de LP homônimo), é mostrada em cena a 
partir do texto escrito por Nelson Motta e 
Pedro Brício, que, anteriormente, escreve-
ram Elis — A musical, visto em Brasília há 
10 anos, no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

Elton Towersey, brilhantemente, dá vida 
a Tom; enquanto Otávio Muller e Jean Amo-
rim destacam-se ao interpretarem Vinicius 
de Moraes e João Gilberto, respectivamen-
te. A eles se  juntam um elenco de 25 ato-
res e 13 músicos, sob  direção artística de 
João Fonseca e musical de Thiago Gimenes.

Durante  duas horas e meia, atores e ins-
trumentistas ocupam o palco e levam en-
cantamento ao público com uma história 
bem contada e música de altíssima quali-
dade. Desde a estreia, em 17 de outubro, o 
musical vem lotando o Teatro Casa Grande, 
no Shopping Leblon, na Zona Sul carioca.

Praticamente nada ficou de fora do espe-
táculo, no que se refere a fatos relevantes da 
trajetória de Tom. Mais do que isso, conse-
gue captar a alma de quem, para muitos, é 
o artista de maior relevância da música po-
pular brasileira, ocupando patamar seme-
lhante ao do genial Pixinguinha.

Chamam a atenção no roteiro fatos his-
tóricos, como o início da parceria com 

Vinicius e a consequente criação da Bossa 
Nova, tendo João Gilberto como principal 
intérprete; e o encontro com Frank Sinatra 
em Nova York. Obviamente, não foi esque-
cido o lançamento do álbum Elis & Tom, 
gravado no MGM Studios, em Los Angeles, 
na Califórnia (EUA), e lançado no mês de 
agosto de 1974 pela Polygram.

Além disso, quem assiste a Tom Jobim 
musical  entra em estado de epifania ao ou-
vir canções emblemáticas da obra jobinia-
na, como Águas de março, Chega de sauda-
de, Corcovado, Garota de Ipanema, Pela Luz 
dos olhos teus, O morro não tem vez, Wave e 
Água de beber. Essa composta em Brasília, 
mais especificamente no Catetinho, onde, 
em 1959, Tom e Vinicius se hospedaram pa-
ra compor Sinfonia do Alvorada, a pedido 
do presidente Juscelino Kubitschek.

No Instituto Antônio Carlos Jobim, ins-
talado no Jardim Botânico do Rio de Janei-
ro, mantém-se em cartaz uma mostra que 
reúne discos lançados pela Polygram entre 
1963 e 1994, fotos, documentos e outros ob-
jetos relacionados com o legado do ídolo in-
conteste. A instituição existe para cuidar do 
acervo deixado por ele. O acesso dos inte-
ressados em conhecê-lo é gratuito.

Dois anos antes de Tom partir para ou-
tra dimensão, Fernando Barros e eu o en-
trevistamos na casa dele, localizada no Alto 
Leblon, com ampla visão do Jardim Botâni-
co. Durante a conversa, ele se ateve, por um 
bom tempo, a falar sobre o urubu. Chegou, 
inclusive, a escrever um poema, intitulado 
Ode ao urubu, no qual lista cinco espécies 
brasileiras da ave que, para ele, não tinha 
nada de mau agouro.

» Sr. Redator
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PEC das praias

É um verdadeiro acinte e um descaso com o 
povo brasileiro o Senado Federal querer dar gua-
rida à PEC das praias! Pior ainda é o atual minis-
tro do Turismo sinalizar que estaria disposto a 
discutir a proposta de emenda constitucional fa-
zendo a seguinte declaração: “Pelo que li no texto, 
estamos falando de praias inóspitas, que estão fo-
ra da rota, sem infraestrutura. Ninguém quer fe-
char Ipanema, chegar lá e dizer que, a partir de 
agora, ninguém entra”, conforme publicação lida 
no Jornal do Commercio do Recife. Quanta igno-
rância e falta de respeito com o patrimônio pú-
blico e com as populações ribeirinhas! É justa-
mente nas praias inóspitas que os grandes lati-
fundiários hoteleiros estão de olho, para priva-
tizar a orla com construções de grandes resorts 
e condomínios de luxo, proibindo o povo em ge-
ral de ter acesso ao mar para lazer ou para tirar o 
seu sustento, no caso dos pescadores ribeirinhos. 
Uma lástima! 

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte

Golpe

Bolsonaro pediu ao ministro Alexandre de Mo-
raes e ao presidente Lula a anistia que, segundo 
ele, seria a solução para a pacificação no Brasil. É 
muito cara de pau de quem não tem limites para 
continuar fazendo de tudo para voltar ao poder. 
Se realmente o que ele está  pedindo para pacifi-
cação no país fosse verdade, ele assumiria que foi 
ele o mentor do golpe e não deixaria seus aliados, 
civis e militares que estão sendo investigados e 
presos, pagarem sozinhos essa conta. Sobrou pa-
ra alguns militares e assessores que estão sen-
do julgados e condenados por terem embarcado 
nessa loucura. Que moral Bolsonaro tem para fa-
lar em pacificação se foi ele o maior incentivador 
do ódio e da polarização política entre a extrema 
direita e a esquerda no Brasil?

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Saúde

Mais uma vez, acompanho um relato de dis-
cussão com um profissional de saúde do DF e 
percebo a mesma coisa: o usuário do serviço pú-
blico é que está errado, pois foi atendido da me-
lhor maneira possível, recebeu um atendimento 
de excelência. Será mesmo? Será que o pai, um fi-
lho ou uma mãe sempre vão estar errados quan-
do se depararem com um mau atendimento? Será 
que médicos e enfermeiros estão sempre certos? 
Será que os profissionais de saúde da rede públi-
ca do DF são sempre os que trabalham demasia-
damente e sofrem com míseros salários e condi-
ções precárias para dar um mínimo de atenção e 
conforto a quem buscar um socorro médico? A 
pergunta que não quer calar é: a quem interessa 
todo esse descaso na saúde?

 » Jorge Gonçalves Costa 

Ceilândia Norte

Os alunos das escolas públicas 
do DF reclamam do excesso de 
gordura na carne moída. E eles 

têm razão. A melhor carne para se 
moer é o patinho, e a Secretaria 
de Educação compra o acém. É 
brincadeira, senhora secretária!

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul 

Se a aprovação da isenção 
do  Imposto de Renda até R$ 5 
mil é renúncia de receita, por 

que o Congresso é contra a 
taxação de grandes fortunas?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Nos meus tempos de adolescente, 
2 de dezembro seria um dia de 
grandes pompas e festas para 
nós, privilegiados alunos do 
internato, pois se tratava do 

aniversário de 187 anos da criação 
do Pedro II, “colégio padrão do 
Brasil”, no qual todos tínhamos 
o elevado orgulho de estudar!

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O maior problema de Brasília 
se chama falta de acessibilidade 
para as pessoas com deficiências 

visuais. O transporte público 
é uma vergonha. Por isso, 
uma boa parte das pcds se 

muda para São Paulo, onde o 
transporte público é melhor!

Marcos Paulo Cunha — Brasília 

1998/2000, eu quero ver o 
Vasco grande novamente, 

brigando por títulos. Viva a 
rivalidade saudável no futebol!

Fabiano Assis — Brasília 

Colorem o centro da capital 
com luxo na decoração de Natal. 

Dinheiro público deveria ser 
usado com cautela, cuidado e 
proteção à população do DF!

Kátia Garcia — Brasília
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 3 de dezembro de 2024  •  Opinião  •  11

I
an Bremmer lançou em 2012 um livro que fez 
uma séria provocação intelectual e política. 
O título é Every nation for itself, winners and 
losers in a G-Zero world (Cada nação por si 

mesma, vencedores e perdedores em um mun-
do G-Zero, em tradução direta). O argumento do 
criador da maior empresa de análise de risco, a 
Eurasia Group, defende fundamentalmente que 
estávamos vivendo em um vácuo de poder no 
mundo, já que nenhum país, ou grupo de países, 
conseguiria influenciar nas reformas da ordem 
internacional nem na agenda global.

Segundo Bremmer, os Estados Unidos conse-
guiram uma nova ordem após o fim da Segunda 
Guerra, já que eram a verdadeira potência hege-
mônica. Os grupos de países que mudaram a or-
dem foram os vencedores da Primeira Guerra e o 
G7, ao fim da Guerra Fria. Com a crise de 2008-
2009, surgiu o G20, que conseguiu diminuir os 
impactos financeiros globais, mas, após esse iní-
cio promissor, já indicava que seria muito difícil 
conseguir consensos para a resolução dos pro-
blemas globais. As diferenças de valores entre as 
democracias de mercado e a ascensão da China 
de capitalismo de Estado faziam com que con-
cordâncias se tornassem cada vez mais difíceis.

Alguns mais desavisados diriam que a decla-
ração final do G20 no Rio de Janeiro seria a pro-
va contrária da hipótese do G-Zero, já que, nas 
duas últimas cúpulas, não se obteve um docu-
mento final. Mas, em uma análise um pouco 

mais sensata, é possível entender que houve uma 
conjuntura muito específica. Em grande parte, 
a obtenção da declaração final foi pela atuação 
profissional dos diplomatas brasileiros.

Durante o século 20 e até meados dos anos 
2010, o Itamaraty foi percebido pelos outros go-
vernos, e até mesmo por Henry Kissinger, como 
um dos corpos diplomáticos mais profissionais 
do mundo. A capacidade de diálogo com diferen-
tes atores, desde os lados opostos na Guerra Fria, 
como entre desenvolvidos e em desenvolvimen-
to no Pós-Guerra Fria, levou o Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE) a ser um bom constru-
tor de consensos.

Mas isso se deve também ao fato de que o Bra-
sil não foi e não é uma grande potência, fazen-
do com que seus interesses dificilmente entras-
sem em choque com os das grandes potências. 
Portanto, isso não fez do Brasil um global player, 
mas, sim, um interlocutor global.

Essa capacidade também foi facilitada pe-
la estratégia adotada — ou seja, evitar os temas 
que já se sabia que não se conseguiria consen-
sos. Foi justamente o oposto disso que levou a 
não se ter declarações finais na Indonésia e Ín-
dia, já que estes governos tentaram tratar dos te-
mas mais prementes, como a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia. Com a conjuntura da divisão po-
lítica internacional, em especial dentro do G20, 
nos blocos Ocidente e autocráticos, o resultado 
somente poderia ser esse.

Com a centralidade dos esforços no tema da 
fome, não se poderia ter uma oposição à propos-
ta, como tanto foi discutido nos meios de comu-
nicação. Mas um outro fator foi importante, a 
volta do ex-presidente Donald Trump ao poder 
em janeiro de 2025.

O multilateralismo não é visto por Trump 
como o meio adequado para conseguir atin-
gir os interesses americanos. Para ele, somente 

utilizando o peso econômico e militar dos Esta-
dos Unidos é que ele conseguiria, e buscará no-
vamente, defender o “America first”. Durante o 
seu primeiro mandato, Trump procurou enfra-
quecer o multilateralismo, saindo do Tratado 
Transpacífico, do Tratado de Paris, da Organi-
zação Mundial da Saúde, não indicando juízes 
americanos para a Organização Mundial do Co-
mércio e fazendo discursos na Assembleia Geral 
das Nações Unidas criticando expressamente a 
ONU e defendendo o nacionalismo. Até mesmo 
os aliados europeus sofreram com sua ameaça 
de retirar os Estados Unidos da Otan, a base da 
política externa americana desde 1949.

Portanto, uma nova administração Trump indi-
ca que será um desafio para todos os outros gover-
nos, inimigos ou amigos. Por isso, houve um cer-
to acordo para que a declaração final reforçasse 
o multilateralismo, uma ação prévia para indicar 
a disposição dos outros governos em não aceitar 
um unilateralismo. É importante entender isso até 
mesmo para uma das maiores reivindicações do 
Brasil, a reforma dos órgãos multilaterais.

O Brasil defende a reforma do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, tendo como ar-
gumento que sua composição não representa 
a realidade do mundo de hoje, e, por isso, está 
perdendo legitimidade. A defesa é do G20 como 
sendo um fórum mais democrático.

Mas o grupo é justamente o oposto disso, sua 
composição é pura política de poder. Somen-
te as maiores economias do mundo têm voz, os 
convidados, como a União Africana ou outros 
governos, são somente isso: convidados esco-
lhidos pelo governo anfitrião que não necessa-
riamente participarão da próxima reunião. Por 
isso mesmo, consensos são raros e continuarão, 
ainda mais com a volta de Trump ao governo da 
maior potência global, reforçando a realidade de 
um mundo G-Zero.

G20 ou G-Zero?

E
vento inédito, sediado no Brasil, que colo-
cou a redução das desigualdades no centro 
das discussões internacionais, o G20 So-
cial representou uma oportunidade para 

o país, especialmente no que se refere ao avan-
ço das políticas públicas de habitação e inclusão 
social. Em um país com um dos maiores deficits 
habitacionais do mundo, a participação de agen-
tes nacionais e internacionais em discussões des-
se fórum e a visibilidade sobre o assunto podem 
resultar em avanços significativos. 

Hoje cerca de 11 milhões de brasileiros vivem 
em condições inadequadas de moradia e o de-
ficit habitacional formal é de aproximadamen-
te 7 milhões de unidades, segundo o último le-
vantamento do IBGE. Esse cenário reflete a de-
sigualdade estrutural que o país ainda enfrenta, 
com grande parte da população mais vulnerá-
vel residindo em áreas periféricas, onde a falta 
de acesso a serviços básicos são problemas per-
sistentes. Ao abraçar discussões sobre esse tema, 
o G20 Social permitiu que o país dialogasse com 
outras nações que enfrentam desafios semelhan-
tes, abrindo espaço para ações conjuntas.

Sediar e participar do G20 Social permi-
tiu ao Brasil não apenas debater sobre os pró-
prios problemas, mas também buscar parcerias 

internacionais e atrair investimentos para resol-
ver questões estruturais, como a moradia. Como 
sabemos, o deficit habitacional no Brasil é um 
problema crônico, cujas soluções exigem não só 
vontade política, mas também uma colaboração 
eficaz entre o setor público, o setor privado e or-
ganizações internacionais. 

Programas como o Minha Casa, Minha Vi-
da demonstraram que é possível implementar 
políticas habitacionais em grande escala, mas 
também deixaram claro que o modelo precisa 
ser aprimorado, especialmente no que se refe-
re à integração urbana. Muitas moradias foram 
construídas distante dos centros urbanos e sem 
infraestrutura necessária (transporte público, es-
colas, hospitais, comércio), dificultando oportu-
nidades de emprego para esses moradores. 

Ainda, com as mudanças de governantes, o 
Minha Casa, Minha Vida passou por descontinui-
dades e alterações nas suas diretrizes, o que afe-
tou a sua eficácia e a confiança da população no 
programa. A modificação das faixas de financia-
mento e a diminuição de recursos em determina-
dos períodos resultaram em uma desaceleração. 
Em um dos painéis do G2O Social, pautei esse 
tema junto ao Ministério das Cidades, da Caixa 
Econômica e dos movimentos sociais, pois é de 
extrema importância que tenhamos continuida-
de no programa assegurado por lei.

Em termos de mobilização de recursos, uma 
das conquistas concretas oferecidas pelo G20 
Social foi o acesso a fundos internacionais des-
tinados ao financiamento de projetos de in-
fraestrutura urbana que respeitam os princí-
pios da sustentabilidade. Exemplo disso foi o 
acordo do Banco do Brasil com o banco de 

desenvolvimento alemão KfW e o italiano CDP, 
em R$ 4 bilhões.

Agora, o Brasil precisa usar sua participação 
e protagonismo para alinhar a agenda inter-
na com os compromissos globais assumidos 
no encontro. A pressão internacional exercida 
pelo evento também pode ser um catalisador 
para a transformação interna, impulsionan-
do reformas legislativas que favoreçam o de-
senvolvimento de moradias de qualidade e a 
redução das desigualdades. A cooperação en-
tre diferentes níveis de governo (federal, esta-
dual e municipal) e a sociedade civil será es-
sencial para garantir que as políticas habita-
cionais sejam realmente eficazes e atinjam as 
populações mais vulneráveis. 

O Brasil precisa garantir que os projetos habi-
tacionais não sejam apenas iniciativas de cons-
trução de moradias, mas que também incluam 
medidas para a melhoria das condições de vida 
e a promoção de direitos básicos. Ao protagoni-
zar um fórum global que discute questões cru-
ciais, como a desigualdade e o desenvolvimen-
to urbano, o país tem a chance de atrair investi-
mentos, aprender com outras nações e adaptar 
as boas práticas ao seu contexto local. 

No entanto, o sucesso dependerá da capacida-
de do país de transformar o debate internacional 
em políticas públicas concretas, que promovam 
a inclusão social e a redução das desigualdades. 
Para que o Brasil aproveite plenamente os bene-
fícios do G20 Social, será necessário um compro-
misso firme com a implementação de soluções 
locais adaptadas às realidades regionais, sem-
pre com foco na qualidade de vida e na dignida-
de das populações mais vulneráveis.

 » CARMEN SILVA
Urbanista social, líder do 
Movimento dos Sem Teto do Centro 
(MSTC), fundadora da Ocupação 
9 de julho. Foi secretária no 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços

Inclusão social e habitação no Brasil 
pelo panorama do G20 Social

 » GUNTHER RUDZIT
Doutor em ciência política, 
professor de relações 
internacionais da ESPM e professor 
convidado da Universidade da 
Força Aérea (Unifa)

 » THOMAS LAW
Presidente do Instituto Socio 
Cultural Brasil China (Ibrachina) e 
do Instituto Brasileiro de Ciências 
Jurídicas (IBCJ), advogado, doutor 
em direito comercial (PUC-SP) 

Brasil e 
China em 

nova era de 
cooperação 
estratégica

E
m 2024, as celebrações dos 50 anos de rela-
ções diplomáticas entre Brasil e China des-
tacam o fortalecimento contínuo da parce-
ria estratégica entre as duas nações, conso-

lidada como uma das mais relevantes no cenário 
internacional. Um exemplo emblemático dessa 
cooperação é o Programa Satélite Sino-Brasileiro 
de Recursos Terrestres (CBERS), firmado em 1988 
para o desenvolvimento conjunto de satélites de 
observação terrestre.

Desde então, o programa, que completou 36 
anos em 2024, resultou na criação de seis satéli-
tes: CBERS-1 (1999), CBERS-2 (2003), CBERS-2B 
(2007), CBERS-3 (2013), CBERS-4 (2014) e CBER-
S-4A (2019). Esses equipamentos compõem um 
sistema completo de sensoriamento remoto, ge-
rando imagens para aplicações em controle am-
biental, agricultura, planejamento urbano e mo-
nitoramento de áreas terrestres. O mais recente 
avanço foi o acordo para o desenvolvimento do 
CBERS-6, uma nova geração de satélites equipa-
da com tecnologia 100% brasileira, como a Plata-
forma Multimissão (PMM), e um radar de abertu-
ra sintética chinês. Esse novo satélite ampliará a 
coleta de dados, inclusive em condições meteo-
rológicas adversas, essenciais para regiões como 
a Amazônia, onde a cobertura de nuvens pode 
durar até seis meses por ano.

Além do avanço tecnológico, a recente assinatu-
ra de 37 novos acordos bilaterais pelos presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva e Xi Jinping, durante o G20 
no Rio de Janeiro, reflete o compromisso mútuo em 
áreas estratégicas, como economia, tecnologia, in-
fraestrutura e cultura. Esses acordos fortalecem o 
papel do Brasil como principal parceiro da China 
na América Latina e projetam um futuro de coope-
ração mais diversificado e benéfico para ambos os 
países. Essa nova etapa, pautada pela proposta de 
uma “Comunidade de Futuro Compartilhado Bra-
sil-China por um Mundo mais Justo e um Planeta 
mais Sustentável”, posiciona as duas nações como 
líderes na solução de desafios globais.

Desde 2009, a China é o principal parceiro co-
mercial do Brasil, com um volume de comércio bi-
lateral de US$ 136,3 bilhões entre janeiro e outubro 
de 2024, segundo dados divulgados pelo governo 
brasileiro. Em 2023, o comércio atingiu um recorde 
histórico de US$ 157 bilhões, impulsionado princi-
palmente por exportações de commodities, como 
soja, minério de ferro e carne. Contudo, para além 
das commodities, os novos acordos bilaterais prio-
rizam a diversificação, com destaque para setores 
como biotecnologia, energias renováveis e tecnolo-
gia agrícola. O compromisso da China com a neu-
tralidade de carbono até 2060 converge com o Pla-
no de Transformação Ecológica do Brasil, abrindo 
caminhos para soluções sustentáveis e inovadoras.

Investidora significativa no Brasil, a China des-
tinou mais de US$ 66 bilhões ao país desde 2007, 
com foco em infraestrutura, energia renovável e 
telecomunicações. Projetos recentes, como a mo-
dernização de portos e ferrovias, ilustram o impac-
to transformador dessa parceria na competitivida-
de brasileira. No campo tecnológico, a expertise 
chinesa em áreas como 5G, inteligência artificial 
e mobilidade elétrica é uma oportunidade para o 
Brasil superar suas deficiências estruturais. Em-
presas como a BYD, referência em veículos elétri-
cos e produção de painéis solares, exemplificam 
essa integração.

A dimensão cultural também desempenha um 
papel fundamental. Em 2024, o Instituto Socio-
cultural Brasil-China (Ibrachina) promoveu even-
tos celebrando os 50 anos de relações diplomáti-
cas, com iniciativas como cursos de mandarim, in-
tercâmbios culturais e parcerias acadêmicas. Essa 
cooperação cultural será ampliada em 2026, com 
o Ano Cultural Brasil-China, reforçando os laços 
entre duas nações reconhecidas por sua diversi-
dade e criatividade.

Por outro lado, desafios persistem. O Brasil 
precisa equilibrar a expansão agrícola com prá-
ticas ambientais mais sustentáveis, atendendo 
às exigências globais. As tensões geopolíticas, 
como a disputa comercial entre China e Estados 
Unidos, demandam uma diplomacia assertiva 
para proteger os interesses brasileiros. A reali-
zação do G20 em 2024 e da COP30 no Pará, em 
2025 é uma oportunidade para ambos os países 
liderarem discussões sobre desenvolvimento 
sustentável e mudanças climáticas, fortalecen-
do o papel central dessa parceria.

As relações Brasil-China vivem um momento 
de fortalecimento sem precedentes, mas o poten-
cial para o futuro é ainda maior. Baseada no res-
peito mútuo e na busca por soluções globais, essa 
parceria tem o poder de transformar não apenas 
as economias, mas também as sociedades de am-
bos os países. Instituições como o Ibrachina con-
tinuarão a ser pilares na construção dessa ponte 
cultural e estratégica, fomentando uma colabora-
ção que transcenda fronteiras e gerações.

PENSAR: PÓS-CÚPULA DO G20
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Planeta 

deserto 
Conferência das Partes das Nações Unidas para 
o combate à Desertificação (UNCCD) reúne 196 
países e a União Europeia para encontrar meios 
de recuperar 1,5 bilhão de hectares de cobertura 
terrestre até 2030: secas estão mais intensas

E
m um ano de acordos climáticos 
e ambientais frustrados, represen-
tantes de 196 países mais a União 
Europeia reúnem-se em Riad, na 

Arábia Saudita, para a COP16, a Confe-
rência das Partes da Convenção das Na-
ções Unidas para o Combate à Deserti-
ficação (UNCCD). No centro da pauta 
está a busca de soluções de adaptação a 
um mundo cada vez mais seco. A publi-
cação de dois relatórios no evento, que 
encerra no dia 13, mostra o tamanho do 
desafio: hoje, 40% da cobertura terrestre 
global está degradada, afetando metade 
da humanidade. 

Segundo o Atlas da 
Seca, divulgado on-
tem, o fenômeno de-
ve se tornar mais fre-
quente e severo, com 
aumento de 29% com-
parado à década de 
2000, devido às mu-
danças climáticas e ao 
uso insustentável da 
terra. “Se as tendências 
continuarem, será ne-
cessário restaurar 1,5 
bilhão de hectares em 
2030 para se alcançar 
um mundo neutro de 
degradação terrestre”, 
diz o documento, que 
cita as secas na Bacia 
Amazônica em 2023 e 
2024 como eventos ex-
tremos recentes. 

Há dois anos, a COP15, na Costa do 
Marfim, os participantes da UNCCD 
concordaram em “acelerar a restauração 
de bilhões de hectares de terras degra-
dadas” pela atividade humana até 2030. 
Agora, os países têm de definir como is-
so será feito. “As atividades humanas es-
tão impulsionando ou exacerbando as 
secas e seus impactos na sociedade. Por 
meio da nossa gestão da terra e da água, 
temos a capacidade de reduzir os impac-
tos e aumentar a resiliência dos nossos 
sistemas”, disse Marthe Wens, pesquisa-
dora do Instituto Ambientais da Univer-
sidade Vrije de Amsterdam, na Holanda, 
e um dos autores do Atlas da Seca. 

Investimentos

Segundo o documento, até 2050, três 
em cada quatro pessoas serão afeta-
das pelas secas. Os autores ressaltam 
que, embora seja possível aumentar a 

resiliência, “muitos países e setores ain-
da não conseguiram se preparar devido 
à falta de ações, políticas, investimentos 
e incentivos adequados”. Discussões so-
bre financiamentos travaram as duas úl-
timas COP de convenções da ONU — a 
da biodiversidade, em Cali, na Colôm-
bia, foi suspensa, no início de novembro, 
por falta de acordo, e a das mudanças 
climáticas, em Baku, no Azerbaijão, frus-
trou países do Sul Global com a aprova-
ção de valores três vezes mais baixos do 
que o estimado para o fundo mundial. 

 “O Atlas Mundial da Seca desafia go-
vernos, líderes empresariais e decisores 
políticos em todos os níveis a repen-

sar radicalmente co-
mo tomam decisões 
e gerem o risco de se-
ca”, disse, na abertura do 
evento, o secretário-exe-
cutivo da UNCCD, 
Ibrahim Thiaw. “Apelo 
a todas as nações, e em 
particular às partes da 
UNCCD, para levarem 
a sério as conclusões 
do Atlas. Na COP16, 
elas poderiam mudar 
o curso da história no 
sentido da resiliência 
à seca. Aproveitemos o 
momento sabendo que 
o Atlas proporciona um 
caminho para um futu-
ro mais resiliente para 
todos.” Thiaw também 
observou que o enfren-
tamento à seca exige 

uma “abordagem abrangente que leve 
em consideração as ligações estreitas 
entre desertificação, perda de biodiver-
sidade e mudança climática”.

Limites 

Outro documento lançado na COP 
da desertificação foi o Limites Planetá-
rios: Transformando a Gestão da Terra, 
que mostra como sete de nove sistemas 
críticos para a estabilidade planetária 
já foram impactados pelo mau uso da 
terra. “Estamos num precipício e temos 
de decidir se recuamos e tomamos me-
didas transformadoras ou se continua-
mos num caminho de mudança am-
biental irreversível”, disse, em uma co-
letiva de imprensa on-line, Johan Rocks-
tröm, do Instituto Potsdam para Pesqui-
sa de Impacto Climático e principal au-
tor do estudo que introduziu o concei-
to, em 2009.

 » Paloma olivEto

A Bacia Amazônica foi duramente atingida, entre 2023 e 2024, e está entre os eventos extremos que provocam preocupações  

Portal do Governo  

Um estudo apresentado ontem na 
reunião anual da Sociedade Radio-
lógica de América do Norte (RSNA) 
associa um tipo específico de gor-
dura corporal às proteínas anormais 
no cérebro que são características 
da doença de Alzheimer até 20 anos 
antes do aparecimento dos primei-
ros sintomas de demência. Segundo 
os autores, mudanças no estilo de vi-
da que tenham esse lipídio como fo-
co poderiam influenciar o desenvol-
vimento do mal neurodegenerativo. 

“Esse resultado crucial foi descober-
to porque investigamos a patologia da 
doença de Alzheimer já na meia-idade 
— aos 40, 50 anos — quando a patolo-
gia está nas suas fases iniciais”, disse a 
principal autora do estudo, Mahsa Do-
latshahi, da Escola de Medicina da Uni-
versidade de Washington, em St. Louis. 
“Nesta fase, potenciais modificações co-
mo perda de peso e redução da gordura 

visceral são mais eficazes como meio de 
prevenir ou retardar o início da doença.”

Para o estudo, os pesquisadores se 
concentraram na ligação entre fatores 
modificáveis relacionados ao estilo de 
vida, como obesidade, distribuição de 
gordura corporal e aspectos metabóli-
cos, e a patologia da doença de Alzhei-
mer. Oitenta pessoas, de meia idade, 
cognitivamente normais foram incluí-
dos. Aproximadamente 57,5% eram obe-
sos, e o índice de massa corporal (IMC) 
médio foi de 32,31.

Ressonância

Os participantes foram submeti-
dos a tomografia por emissão de pó-
sitrons (PET) cerebral, ressonância 
magnética corporal e avaliação me-
tabólica (medidas de glicose e insu-
lina), além de painel lipídico (coles-
terol). Foram realizados exames de 

Gordura visceral gera 
neurodegeneração 

Pexels/Divulgação 

imagem do abdômen para medir o 
volume da gordura subcutânea e da 
visceral (mais profunda). 

Os resultados revelaram que níveis 
mais elevados de gordura visceral es-
tavam relacionados com o aumento 
da amiloide, uma característica da 

patologia do Alzheimer. Esse tipo de 
tecido adiposo foi associado a 77% 
do efeito do IMC elevado no acúmu-
lo da proteína. 

O excesso de gordura visceral também 
foi relacionado à deposição da proteína 
tau no cérebro, outro aspecto da doença 

de Alzheimer. “Uma implicação importan-
te do nosso trabalho é que o gerenciamen-
to do risco de Alzheimer na obesidade pre-
cisará envolver o direcionamento dos pro-
blemas metabólicos e lipídicos que, muitas 
vezes, surgem com o aumento da gordura 
corporal”, disse o autor sênior, Cyrus A. Raji.

•	 Sete de nove limites planetários 
(processos ambientais que regulam a 
estabilidade e a resiliência da terra) já 
foram impactados pelo uso da terra 

•	 60% é a cobertura florestal global 
remanescente —  bem abaixo do 
limite seguro de 75%.

•	 15 milhões de km² é a área de terra 
degradada, maior que o tamanho da 
antártida, expandindo-se anualmente 
em 1 milhão de km²

•	 20% da superfície terrestre é coberta 
por savanas, agora sob ameaça da 
expansão das terras agrícolas e da 
florestação mal concebida

•	 46% é a área terrestre global 
classificada como terras áridas, onde 
vive um terço da humanidade; 75% da 
África é composta por terras áridas

•	 90% é a parcela da desflorestação 
recente causada diretamente pela 
agricultura — dominada pela 
expansão das terras agrícolas na 
África/Ásia e pelo pastoreio de gado 

na américa do Sul
•	 80% é a contribuição da agricultura 

para o desmatamento global
•	 23% das emissões de gases de 

efeito estufa são provenientes da 
agricultura, silvicultura e uso da terra.

•	 50% vs. 6% é a parcela de 
emissões agrícolas provenientes 
do desmatamento em países de 
renda mais baixa versus países de 
rendimento mais elevado

•	 Um terço do Co2 antropogênico 
é absorvido anualmente pelos 
ecossistemas terrestres

•	 25% é a parcela da biodiversidade 
global encontrada no solo

•	 20% é o declínio na capacidade de 
absorção de Co2 das árvores e do solo 
desde 2015, atribuído às alterações 
climáticas

•	 3% é parcela de água doce da água 
da terra, principalmente retida 
nas calotas polares e nas águas 
subterrâneas

Natureza em alerta 

•	 Fontes: atlas da Seca e limites Planetários

Os limites planetários definem 
nove limiares críticos essenciais pa-
ra manter a estabilidade da Terra. 

Como a humanidade utiliza ou abu-
sa do recurso tem impacto direto em 
sete deles, incluindo as alterações 

climáticas, a perda de espécies e a 
viabilidade dos ecossistemas, os sis-
temas de água doce, e a circulação de 
elementos naturais, nitrogênio e fós-
foro. A mudança no uso da terra tam-
bém é uma fronteira planetária.

Segundo Rockström, seis limites já 
foram ultrapassados até hoje, e mais 
dois estão próximos dos seus limiares: 
a acidificação dos oceanos e a concen-
tração de aerossóis na atmosfera. Ape-
nas o ozono estratosférico — objeto de 
um tratado de 1989 para reduzir os pro-
dutos químicos que destroem a cama-
da de ozono —  está dentro do seu “es-
paço operacional seguro”. “O objetivo do 
quadro de limites planetários é fornecer 
uma medida para alcançar o bem-estar 
humano dentro dos limites ecológicos 
da Terra”, explicou o cientista. 

Segundo o relatório, os impactos da 
degradação dos solos atingem despro-
porcionalmente os países tropicais e 
em desenvolvimento, tanto porque 
têm menos resiliência como porque 
estão concentrados nessas regiões. 
“As mulheres, os jovens, os povos in-
dígenas e as comunidades locais tam-
bém suportam o peso do declínio am-
biental. As mulheres enfrentam cargas 
de trabalho adicionais e riscos para a 
saúde, enquanto as crianças sofrem 
de subnutrição e de retrocessos edu-
cativos”, diz a publicação.

Emagrecer ajuda a reduzir o 
risco do diagnóstico    

ALzhEImER 

Apelo a todas 
as nações, e 
em particular 
às partes da 
UNCCD, para 
levarem a sério 
as conclusões do 
Atlas da Seca”

Ibrahim Thiaw, secretário-

executivo da UNCCD
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Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

A correção do Fundo Constitucional 
com base na Receita Corrente Líquida 
(RCL), regra atual, traz uma evolução 
muito mais acentuada do que a com 
base no IPCA. Para se ter uma ideia, em 

2013, o repasse foi de R$ 10,69 bilhões e, 
em 2023, foi de R$ 22,97 bilhões — um 
aumento de, aproximadamente, 115%. 
Nesse mesmo período, o IPCA variou 
88,18%. Ou seja, o FCDF teria uma re-
dução de 13,20%.

O IPCA é um dos índices (dos diver-
sos existentes) que medem a inflação. 
Ele pode, por si só, não acompanhar 
a inflação global da economia. Histo-
ricamente, taxas altas de inflação au-
mentam a arrecadação do governo, 

impactando diretamente na RCL. O 
Distrito Federal perderia duplamente: 
uma com a queda do repasse do FCDF 
e outra com o aumento dos seus cus-
tos por conta da elevação da inflação.

Além disso, existem carreiras da se-
gurança que estão pressionando por 
aumento salarial, como por exemplo a 
Polícia Civil. Recomposição para uma 
delas, produz efeito em cascata para a 
Polícia Militar e o Corpo de Bombei-
ros. Essas categorias são muito fortes 

e sempre conseguem atendimento aos 
seus pleitos. O fato é que a queda do 
FCDF trará o congelamento das re-
munerações das forças de segurança, 
a precarização dos serviços de saúde 
e educação. 

 A proposta do governo federal pa-
ra reduzir seus gastos com base na 
redução do repasse do FCDF atin-
girá em cheio a população carente, 
pois os recursos do FCDF desafogam 
o GDF e permitem investimentos em 

equipamentos e medicamentos com 
recursos próprios. Segundo a Secreta-
ria de Economia, 53,7% dos recursos 
do FCDF são para o pagamento de pes-
soal, por isso, quanto menor forem os 
recursos do Fundo, maior será o com-
prometimento dele com as despesas 
de pessoal, o que acarreta na redução 
dos investimentos no Distrito Federal.

Economista e MBA em planejamento, 
orçamento e gestão pública

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Defesa do FCDF ganha 
força no Congresso

PSD fechou questão e se oporá a alterações com perdas ao Fundo Constitucional do Distrito Federal. Governador Ibaneis  
diz esperar o mesmo de outros partidos. Especialistas e secretários das pastas atendidas alertam sobre consequências

O 
Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF) 
é a fonte de recursos fi-
nanceiros que mantém 

a estrutura da segurança públi-
ca da capital federal, além arcar 
com boa parte das despesas de 
outras duas áreas fundamentais 
para a região: educação e saúde. 
Semana passada, o Executivo fe-
deral encaminhou ao Congresso 
proposta para reformar a base 
de cálculo do ajuste anual desse 
repasse. A iniciativa despertou 
precupações no Palácio do Bu-
riti com possíveis perdas no DF 
nos três campos estratégicos pa-
ra seus moradores. Especialistas 
e secretários ouvidos pelo Cor-

reio alertaram sobre a gravidade 
das consequências caso ocorra a 
transformação que o Palácio do 
Planalto quer. A situação tam-
bém pôs em alerta forças políti-
cas. Ontem, do Partido Social De-
mocrático (PSD) fechou questão: 
se oporá a qualquer alteração do 
FCDF que traga prejuízos. O go-
vernador Ibaneis Rocha agrade-
ceu a postura e disse que espe-
ra o mesmo de outras legendas.

Atualmente, o cálculo do per-
centual para atualização do re-
curso é feito de acordo com a ar-
recadação líquida da União, ou 
seja, quanto mais o governo fe-
deral recebe, maior é o valor do 
fundo repassado ao DF. A pro-
posta, que foi enviada à Câmara 
dos Deputados na última sexta-
feira pelo líder do governo, José 
Guimarães (PT-CE), quer que a 
correção passe a ser pela varia-
ção acumulada do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) ou de outro índice 
que vier a substituí-lo. Para se te-
nha uma ideia de quanto a trans-
ferência representa, a projeção 
do Projeto de Lei Orçamentária 
(PLOA) de 2025, remetida pe-
lo GDF à Câmara Legislativa, é 
de que o FCDF fique acima dos 
R$ 25 bilhões no ano que vem 
(confira os detalhes no quadro).

Articulações

Nos bastidores, lideranças po-
líticas estão se movimentando 
para defender a manutenção das 
regras do Fundo Constitucional. 
O presidente do PSD-DF, Paulo 
Octávio, afirmou que garantiu 
apoio da legenda no Congresso 
Nacional. “Conversei com o go-
vernador Ibaneis Rocha e com o 
nosso presidente, (Gilberto) Kas-
sab. O PSD vai estar ao lado de 
Brasília, mais uma vez”, ressaltou.

Paulo Octávio destacou que 
o FCDF foi responsável por 
mais de R$ 24 bilhões do orça-
mento do DF, este ano. “A gen-
te vai ter uma nova batalha em 
defesa de Brasília e, novamente, 
quero convocar todos para nos 
ajudarem. O líder do governo 
é nosso, o senador Otto Alen-
car (PSD-BA), que esteve com 
a gente semana passada, e va-
mos procurá-lo para evitar que 
isso aconteça”, pontuou.

Ao Correio, o governador do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB), disse 
que recebeu a notícia “com mui-
ta alegria”. Ele comentou que 
estava conversando com Paulo 
Octávio desde a última semana 
passada. “Não esperava outra 
decisão do presidente Kassab e 
da bancada do PSD no Congres-
so. Brasília e o Brasil agradecem”, 
comemorou. Ibaneis destacou 
que se sente “honrado” com es-
se reconhecimento.

“Aguardo que o meu par-
tido (MDB), o partido da vice 
governadora Celina Leão (PP), 
o Republicanos, que compõe a 
nossa base de sustentação, com 
três deputados federais e a nos-
sa querida senadora Damares, 
o União Brasil, do deputado 

distrital Eduardo Pedrosa, que 
se comprometeu em buscar o 
apoio do presidente e dos con-
gressistas do partido, e o PL, 
dos deputados Bia Kicis e Al-
berto Fraga e do senador Izalci 
Lucas, nos apoiem contra es-
se absurdo”, pontuou. “Tam-
bém esperamos contar com o 
apoio, senão da bancada, pelo 
menos dos deputados e sena-
dores que, hoje, estão na opo-
sição ao nosso governo”, acres-
centou o governador.

Questionado se a vice-gover-
nadora ficará à frente das nego-
ciações novamente, Ibaneis dis-
se que ainda não conversou com 
Celina, mas ressaltou que ela co-
nhece bem o Congresso e seus lí-
deres. O chefe do Executivo local, 
no entanto, afirmou que “sempre 
gosta” de articular nos bastido-
res. “Tenho muitos amigos que 
construí ao longo de muitos anos 
de atividade jurídica e, ao lon-
go desse período à frente do go-
verno, sempre atendi a todos os 
deputados e senadores em seus 
pleitos junto ao DF”, comentou. 
“Vou usar todas as minhas ami-
zades e meu conhecimento ju-
rídico para convencer os parla-
mentares”, garantiu.

Impactos

O Correio ouviu os gestores 
das três secretarias que rece-
bem valores do Fundo Consti-
tucional. O secretário de Segu-
rança Pública (SSP-DF), Sandro 
Avelar, ressaltou a importância 
do FCDF para o financiamento 
das ações à proteção dos cida-
dãos. “A redução impacta, dire-
tamente, na qualidade dos ser-
viços prestados à população e 
na manutenção de diminuição 
dos índices criminais que temos 
atingido”, observou.

Avelar disse que o repasse é 
essencial para a preservação da 
ordem pública, especialmente 
devido às “peculiaridades” da 
capital. “Ela é diferente dos de-
mais entes da federação, uma 
vez que cabe ao Distrito Fede-
ral manter a segurança não so-
mente de sua população, mas 
também atender aos interesses 
da União, na medida em que as 
sedes dos poderes estão concen-
tradas aqui, assim como embai-
xadas e representações diplomá-
ticas”, explicou. “A segurança pú-
blica integrada e integral, aliada 
a uma legislação orçamentária 
que leve em conta as diferentes 

realidades e que não permita o 
contingenciamento de recursos, 
é de extrema importância para o 
enfrentamento dos desafios da 
segurança pública no país”, co-
mentou o secretário.

A secretária de Educação 
(SEEDF), Hélvia Paranaguá, afir-
mou que a possibilidade da mu-
dança no cálculo do reajuste do 
Fundo Constitucional pode tra-
zer impactos negativos para a re-
de pública. “O uso desses recur-
sos, para a nossa pasta, é vital. Se 
houver mudança, teremos uma 
redução de programas, ações e 
projetos da Secretaria de Edu-
cação”, pontuou. “Além disso, a 
medida inviabilizaria, fortemen-
te, os avanços das políticas públi-
cas e ainda impactaria em qual-
quer futura melhoria salarial pa-
ra as categorias. Em resumo, va-
mos virar uma secretaria só com 
recursos para pagar folha”, aler-
tou Hélvia.

Segundo Lucilene Florêncio, 
secretária de Saúde (SES-DF), as 
abordagens de mudança no cál-
culo do Fundo Constitucional 
podem dificultar o segmento e 
a entrega de serviços de saúde 
à população do DF. “Não temos 
indústrias nem fábricas. Somos 

uma cidade administrativa que, 
ao longo do tempo, evolui, com 
ocupação territorial, uso do solo 
e aumento da densidade demo-
gráfica”, argumentou. “Nossa for-
mação é diferente do restante do 
país, pois não temos municípios, 
e o Fundo Constitucional tem si-
do uma grande fonte para a ma-
nutenção das nossas políticas 
públicas”, acrescentou a gestora.

O secretário de Economia, 
Ney Ferraz, disse que pediu, à 
área técnica da pasta, a elabora-
ção de uma estimativa de perdas, 
com base na medida. De acordo 
com o gestor, retirar qualquer 
quantia do Fundo Constitucio-
nal, acaba refletindo na popula-
ção, que deixa de ter mais políti-
cas importantes para o seu de-
senvolvimento. “O Fundo é 40% 
do nosso orçamento, por isso 
que a gente vê tantas lideran-
ças se manifestando, seja no se-
tor produtivo, dentro do execu-
tivo local ou entre os parlamen-
tares distritais e também fede-
rais”, pontuou.

Segundo Ferraz, o governa-
dor Ibaneis está articulando com 
muitos políticos e lideranças, na 
tentativa de rever o posiciona-
mento do governo federal. “Não 
que a gente seja contra todas 
as medidas, o que queremos é 
ser convidados a construir jun-
tos. Não pode só anunciar e en-
tubar. A conta é paga pela base, 
pelas unidades federativas e pe-
las economias das cidades”, ava-
liou o secretário.

Avaliações

Professor de governança e 
gestão de custos da Universidade 
de Brasília (UnB), José Marilson 
Dantas classificou como um er-
ro considerar o FCDF como par-
te do ajuste fiscal, sem entender 
que essa fonte faz parte do finan-
ciamento das políticas públicas. 
“A economia gerada será muito 
menor que o impacto na socie-
dade e na qualidade dos servi-
ços prestados, gerando a neces-
sidade de mais recursos no futu-
ro para recuperar os níveis atuais 
das políticas de saúde, educação 
e segurança, que serão degrada-
dos com esses cortes”, alertou.

Economista e MBA em plane-
jamento, orçamento e gestão pú-
blica, Wilson Ferreira Bandeira 
alertou que, quanto menor forem 
os recursos do Fundo Constitu-
cional, maior será o comprome-
timento com as despesas de pes-
soal, o que acarretaria na redução 
dos investimentos no Distrito Fe-
deral (leia mais em Artigo).

 » ARTHUR DE SOUZA

Paulo Octávio: “A gente vai ter nova batalha em defesa de Brasília”

 Ed Alves/CB/DA.Press

Ibaneis diz que usará amizades para convencer parlamentares

Marcelo Camargo/Agência Brasil

ARTIGO  » WILSON FERREIRA BANDEIRA

Perda dupla 
para o DF

O Fundo Constitucional é uma verba da União destinada anualmente ao Governo do Distrito 
Federal (GDF) para ser utilizada nas áreas da saúde, educação e segurança pública. O fundo 
foi instituído em 2002, por meio da Lei nº 10.633/02, e o recurso passou a ser repassado a 
partir de 2003. De acordo com a legislação, o FCDF tem a finalidade de prover os recursos 
necessários à organização e manutenção das forças de segurança da capital do país, além 
de dar assistência financeira para execução de serviços públicos de saúde e educação.

O que é o FCDF?

Segurança Pública R$ 11.495.233.954
Saúde R$ 8.135.677.660
Educação R$ 5.447.311.547
Total R$ 25.078.223.161
Fonte: GDF

Distribuição FCDF (PLOA 2025)
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Fundo Constitucional 
pode decidir 
eleições no DF

O debate sobre mudanças no 
cálculo do Fundo Constitucional 
do DF vai chegar ao embate 
eleitoral. A depender do 
encaminhamento, a medida 
pode prejudicar e beneficiar 
candidatos. Pela dependência 
do Distrito Federal em relação 
aos repasses federais, a 
redução pode prejudicar vários setores, como o Correio tem mostrado, 
principalmente as três áreas mantidas pelo Fundo, a segurança, a saúde e a 
educação. Mas não só essas. Para manter as contas em dia com esses setores, 
o governo local, no caso de cortes, terá de tirar de algum lugar. O tema 
deve ser um dos principais em discussão em 2026 e pode ser decisivo para 
quem quer chegar ao Palácio do Buriti ou chegar ao Congresso Nacional.

Candango por adoção

“Hoje (ontem) eu tive um dia de grande 
conforto da alma. Estou emocionado 
de receber esse título. Sou candango 
por adoção”, declarou o ministro Gilmar 
Mendes, nascido em Diamantino (MS), 
ao ser agraciado ontem como cidadão 
honorário de Brasília, em solenidade 
na Câmara Legislativa, por iniciativa 

do vice-presidente da Casa, Ricardo Vale (PT). Foi uma solenidade 
suprapartidária. O governador Ibaneis Rocha participou do evento.

“Falta de alinhamento”

Na proposta, Pastor Daniel de Castro 
(PP) registra que o motivo da proposta 
de revogação do título de cidadão 
honorário de Brasília a Ricardo Cappelli 
são declarações públicas que, segundo 
o deputado distrital, demonstram “falta 
de alinhamento com os interesses 
do Distrito Federal, especialmente 
no que se refere à defesa do Fundo 
Constitucional do Distrito Federal (FCDF)”. Nos últimos dias, desde que o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, anunciou a intenção de mudar 
as regras de cálculo do Fundo Constitucional, Cappelli saiu em defesa 
do governo e criticou o governador Ibaneis Rocha (MDB). Para Daniel de 
Castro, Cappelli, atual presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), demonstra desconhecimento da realidade do DF.

Deputado distrital 
quer cassar título de 
cidadão honorário 
de Cappelli

Em maio de 2023, três 
meses após a ocupação e 
depredação dos prédios 
dos Três Poderes, Ricardo 
Cappelli, então secretário-
executivo do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
foi agraciado com o título de cidadão honorário de Brasília. A homenagem, de iniciativa do presidente 
da Câmara Legislativa, Wellington Luiz (MDB), foi aprovada por unanimidade em deferência ao trabalho 
de Cappelli como interventor da segurança pública designado pelo presidente Lula. A solenidade contou 
com a presença do então ministro da Justiça, Flávio Dino, hoje um dos integrantes do STF. Agora surge um 
movimento na Câmara para cassar o título concedido a Cappelli. A proposta é do deputado distrital Pastor 
Daniel de Castro (PP), que apresentou projeto de decreto legislativo que revoga a concessão do título.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis pede apoio de partidos 
aliados e parlamentares da 

oposição para manter o Fundo
O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) cobrou, 
ontem, o empenho dos 
partidos de sua base 
aliada pela manutenção 
das regras de cálculo do 
Fundo Constitucional do 
DF. Ele agradeceu o apoio 
do PSD, coordenado pelos 
presidentes regional, 
Paulo Octávio, e nacional, 
Gilberto Kassab, para que 
as bancadas na Câmara 
e no Senado fiquem 
sensíveis aos problemas 
que uma redução dos 
repasses federais pode 
provocar na saúde, 
segurança e educação. Mas pediu que os parlamentares de seu próprio partido, o 
MDB, da vice-governadora Celina Leão, o PP, e dos políticos que estão na sua base, 
como o Republicanos e o PL, também apoiem a manutenção do Fundo Constitucional 
nos patamares atuais. Ele ainda pediu o apoio da deputada Érika Kokay (PT/DF), 
do deputado Reginaldo Veras (PV/DF) e da senadora Leila Barros (PDT-DF), que são 
base do governo Lula. “Esperamos ainda, em defesa da capital, contar com o apoio, 
senão da bancada, pelo menos dos deputados e senadores que hoje estão na oposição 
ao nosso governo. Frisou: “oposição ao nosso governo e não a nossa capital”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

HONRARIA /

Gilmar Mendes, cidadão de Brasília

A entrega do título, ontem, coincide com os 50 anos de atuação do magistrado em Brasília, cidade onde 
formou-se advogado e atuou como professor, advogado-geral da União e presidende do STF e do TSE 

A
os 68 anos, após cin-
co décadas morando e 
atuando em Brasília, o 
Ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes recebeu, ontem, no ple-
nário da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), o título 
de Cidadão honorário de Brasília. 
O evento contou com a presen-
ça do governador Ibaneis Rocha 
(MDB), do presidente da CLDF, 
Wellington Luiz (MDB), e de au-
toridades dos poderes no âmbi-
to federal e distrital.

A homenagem ao magistrado 
foi proposta pelo vice-presiden-
te da Câmara, Ricardo Vale (PT). 
O distrital lembrou que sugeriu 
que a entrega ocorresse neste 
ano, mas que o pedido é de au-
toria da ex-deputada distrital Li-
liane Roriz. “O título foi aprovado 
pelo Decreto Legislativo 1.871, de 
23 de setembro de 2011; por ra-
zões que não me cabe especular 
neste momento, a justa homena-
gem será entregue somente ago-
ra. Mesmo assim, creio que o fa-
zemos em bom e oportuno mo-
mento para reafirmarmos o nos-
so compromisso indelével com 
a democracia”, declarou. Ricar-
do lembrou, ainda, que a ceri-
mônia ocorre pouco depois da 
divulgação do extenso relatório 

Autoridades locais e nacionais prestigiaram a cerimônia na Câmara Legislativa do DF 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
 » LETÍCIA GUEDES

da Polícia Federal acerca de uma 
tentativa de golpe nas eleições 
ocorridas em 2022.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) falou na cerimônia. “Gil-
mar Mendes tem inteligência e 
determinação, mas tem algo que 
poucos juristas, juízes e minis-
tros têm: coragem. Acho que is-
so distingue Vossa Excelência 
das demais autoridades desse 
país, porque a manutenção da 
nossa democracia, a autoafir-
mação do nosso Poder Judiciário 

e a manutenção do equilíbrio 
entre os poderes requerem co-
ragem”, elogiou.

O secretário-chefe da Casa Ci-
vil do DF, Gustavo Rocha, tam-
bém teceu elogios ao ministro. 
“Pelas características de Brasília, 
o título de cidadão honorário não 
se limita ao título exclusivamente 
de cidadão de Brasília, mas de ci-
dadão nacional: é um reconheci-
mento por tudo que Vossa Exce-
lência já fez pelo Brasil”, afirmou. 

Em seu discurso, que durou 

aproximadamente 40 minutos, 
Gilmar Mendes relembrou sua 
trajetória, desde o nascimento 
em Diamantino (MT), até os car-
gos públicos ocupados ao longo 
da carreira, como advogado-ge-
ral da União e ministro da Supre-
ma Corte. “Hoje, devo dizer que 
estou realmente emocionado de 
receber esse título da CLDF; É 
aqui (Brasília) que vivi e contri-
buí para o desenvolvimento do 
Brasil e da nossa democracia, e 
é com sentimento de gratidão 

que recebo este reconhecimen-
to”, declarou.

Após o encerramento da so-
lenidade, o governador também 
parabenizou o ministro por meio 
de suas redes sociais. “Meus pa-
rabéns ao Ministro Gilmar Men-
des pelo título de Cidadão Hono-
rário de Brasília. Este é um reco-
nhecimento pela sua trajetória e 
dedicação à Justiça do Brasil e do 
DF. Desejo muito sucesso na sua 
caminhada!”, escreveu. 

Homenagem 

A solenidade contou com a 
presença da esposa do ministro, 
Guiomar Mendes, e de seus dois 
filhos, Laura Mendes e Francisco 
Mendes. Além de um dos quatro 
netos, o pequeno Benjamin. 

Antes de receber oficialmente 
o título, Gilmar foi homenageado 
pelo filho, que relembrou a cami-
nhada e as benfeitorias do pai à 
capital. “É um fato notório que a 
trajetória do professor e minis-
tro Gilmar Mendes, meu pai, é 
indelevelmente ligada a Brasília. 
São vários os fatos públicos que 
comprovam essa ligação umbi-
lical entre a vida como professor 
e o desenvolvimento do Distrito 
Federal. Na UnB, atuou na facul-
dade de direito por mais de duas 
décadas, tendo servido de orien-
tador e mentor para centenas ou 

milhares de alunos ao longo des-
se período”, enalteceu. 

Carreira

Gilmar Mendes nasceu em 30 
de dezembro de 1955. Formou-
se em direito pela Universidade 
de Brasília (UnB), em 1978. Pos-
teriormente, foi professor de di-
reito constitucional de gradua-
ção e pós-graduação da Faculda-
de de Direito da UnB, e atuou co-
mo orientador de monografia de 
graduação, mestrado e doutorado 
na mesma instituição.

Foi nomeado ministro da Supre-
ma Corte em 2002, pelo então pre-
sidente Fernando Henrique Cardo-
so. Atuou como procurador da Re-
pública, advogado-geral da União e 
ocupou cargos de destaque na ad-
ministração pública. Também foi 
presidente do STF (2008-2010) e do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

O ministro tem mestrado e 
doutorado em direito constitucio-
nal pela Universidade de Müns-
ter, na Alemanha, com distinções 
acadêmicas. É autor de inúmeros 
artigos na área de direito constitu-
cional, especialmente em temas 
sobre controle de constitucionali-
dade, direitos fundamentais, teo-
ria da legislação, interpretação 
constitucional, direito adminis-
trativo, reforma constitucional e 
reforma do Judiciário.

Divulgação/MJSP
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O embate 
vai longe…
No pano de fundo 
do embate estão as 
eleições de 2026. 
Daniel de Castro 
(PP) é do partido da 
vice-governadora 
Celina Leão, provável 
candidata à sucessão 
de Ibaneis. Ricardo 
Cappelli (PSB) é um 
dos nomes que tem 
sido apoiado por 
parte da oposição 
para a disputa ao GDF.

Plataforma na educação

Está nas mãos do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) projeto, de autoria do 
deputado Thiago Manzoni (PL), que 
garante aulas preparatórias gratuitas para 
o Enem e outras avaliações. O projeto 
prevê a criação de uma plataforma digital  
gratuita (Repositório Distrital de Conteúdos 
Escolares) com aulas ministradas 
por professores da rede pública. Para 
garantir a manutenção e expansão da plataforma, o projeto permite 
parcerias com a iniciativa privada. Pode até ser uma boa ideia, 
mas o Executivo terá de avaliar se a proposta fere a Lei Orgânica 
do DF, por criar despesas em projeto de iniciativa do Legislativo.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Homenagem 
para pai e filho

Depois de vencer a disputa na OAB-
DF e se eleger conselheiro federal, o 
atual presidente da seccional, Délio 

Lins e Silva Júnior, e seu pai, Délio Lins 
e Silva, são os homenageados hoje 
com o título de cidadão honorário 
na Câmara Legislativa. A deputada 

Paula Belmonte (Cidadania) é a 
autora da honraria aos advogados.

 Arquivo Pessoal

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Desembargador aposentado é o novo filiado do PSD-DF

Na reunião da executiva regional do PSD, o desembargador 
aposentado José Divino de Oliveira foi apresentado como novo 
filiado. Depois de atuar 35 anos como magistrado, ele agora segue 
os passos do também desembargador aposentado Carlos Divino 
Rodrigues, que se filiou ao PSD e concorreu em 2022 ao Senado.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Enfermidades 
do Brasil

Furo! Neste momento de altas menti-
ras e tentativas de golpes no cenário polí-
tico, esta coluna conseguiu uma entrevista 
mediúnica exclusiva com o padre Antônio 
Vieira, o autor de Os sermões, para conver-
sar sobre as doenças do Brasil. Fala, mestre!

Qual é a causa da enfermidade do 
Brasil?

A causa da enfermidade do Brasil, bem 
examinada, é a mesma que a do peca-
do original. Pôs Deus no paraíso terreal 

nosso pai Adão, mandando que o guar-
dasse, e trabalhasse, e ele parecendo-lhe 
melhor o guardar, que o trabalhar, lançou 
mão à árvore vedada, tomou o pomo que 
não era seu, e perdeu a justiça, em que vi-
via para si, e para o gênero humano.

E o que isso tem a ver com o que 
acontece hoje no Brasil?

Essa foi a origem do pecado original, 
e essa é a causa original das doenças do 
Brasil, tomar o alheio, cobiças, interes-
ses, ganhos, e conveniências particula-
res, por onde a justiça se não guarda, e 
o estado se perde.

De que maneira isso levou e leva o 
Brasil à perdição?

Perde-se o Brasil, senhor (digamo-lo 
em uma palavra), porque alguns mi-
nistros não vêm cá buscar nosso bem, 
vêm cá buscar nossos bens. Se um só 
homem que tomou, perdeu o mundo, 
tantos homens a tomar, como não hão 
de perder um estado?

Por quê chegamos a esse  
ponto tão dramático?

O pior acidente que teve o Brasil em 
sua enfermidade foi o tolher-se-lhe a 
fala: muitas vezes se quis queixar justa-
mente, muitas vezes quis pedir o remé-
dio de seus males, mas sempre lhe afo-
gou as palavras na garganta, ou o respei-
to, ou a violência. Por esta causa serei eu 
hoje o intérprete de nosso enfermo, já 

que a mim me coube em sorte.
Que trabalho teria um líder para curar 

as enfermidades de que padece o Brasil?
Acontecerá a Vossa Excelência com o 

Brasil, o que a Cristo com Lázaro. Cha-
maram-no para curar um enfermo e 
quando chegar, será necessário ressus-
citar um morto.

Como curar o Brasil  
de suas enfermidades?

É pois a doença do Brasil falta de de-
vida justiça, assim da justiça punitiva, 
que castiga os maus, como da justiça 
distributiva, que premia os bons.

Quais as consequências da  
falta de justiça no Brasil?

Não é miserável a república onde há 
delitos, senão onde falta o castigo deles: 
que os reinos e os impérios não os ar-
ruinam por pecados cometidos, senão 
por dissimulados. Sem justiça não há 
reino, nem província, nem cidade, nem 
ainda companhia de ladrões que pos-
sa conservar-se. Que não há cousa que 
assim desespere os beneméritos, como 
ver os indignos premiados.

Como seria um Brasil curado de suas 
doenças, um Brasil justo?

Que se der o sangue, não há de ser 
para que outros vivam e triunfem, se-
não para que nós vivamos e triunfemos 
de nossos inimigos. Tudo o que se tirar 
do Brasil, com o Brasil se há de gastar.

INVESTIGAÇÃO / 

Agredido e morto dentro de casa

 Os empresários Divino Gomes da Silva, de 72 anos, e Carmelita Ricardo Silva, de 69, foram surpreendidos 

A 
cena era de puro terror. 
Dentro da casa, um casal 
de idosos havia sido bru-
talmente espancado. Do 

lado de fora, uma longa negocia-
ção se desenrolava entre o agres-
sor e uma equipe especializada do 
Batalhão de Operações Especiais 
(Bope). Na noite de domingo, os 
empresários Divino Gomes da Sil-
va, de 72 anos, e Carmelita Ricardo 
Silva, de 69, foram surpreendidos 
por uma invasão repentina na re-
sidência do casal, na QR 325 de Sa-
mambaia Sul. Em aparente surto 
psicótico, Marcos Oliveira Sousa, 
de 19 anos, pulou o muro da ca-
sa, tentou roubar um caminhão 
e agrediu Divino até a morte. Car-
melita, fingindo-se de morta, con-
seguiu escapar com vida.

O caso aterrorizou os moradores 
da quadra que acompanharam to-
da a movimentação. Por volta das 
20h de domingo, Carmelita e o es-
poso jantavam na cozinha de casa 
quando receberam uma chamada 
de vídeo da filha. Na ligação, a mu-
lher alertou a mãe sobre o aciona-
mento do sistema de alarme do ca-
minhão, que estava estacionado 
na garagem. Divino foi o primeiro 
a sair da casa para ver a situação. 
Marcos partiu para cima do ido-
so e deu início ao espancamento. 

Segundos depois, a esposa da 
vítima ouviu barulhos de panca-
das, como se alguém estivesse sen-
do agredido e foi até à garagem. A 
mulher recebeu um golpe de ma-
ta-leão do agressor, teve o pesco-
ço apertado e a cabeça batida no 

Divino morreu ao ser brutalmente espancado

Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO

pela invasão repentina na residência do casal por um jovem. Marcos Oliveira espancou os idosos e um deles morreu

chão por diversas vezes. Para es-
capar das agressões, ela fingiu es-
tar morta. Após isso, Marcos arras-
tou Carmelita e Divino e colocou os 
dois lado a lado.

Negociação 

Após cometer o crime, Marcos 
saiu em fuga pelo telhado de ca-
sa. A Polícia Militar, ao ser acio-
nada, deflagrou a chamada ope-
ração Gerente e convocou milita-
res especializados do Bope para o 
que seria uma extensa negocia-
ção. Foram mais de três horas de 
conversas, com PMs posiciona-

dos em pontos estratégicos. 
A família de Marcos chegou ao 

local com os laudos médicos de-
le em mãos. “A irmã dele disse na 
hora que ele estava normal, mas 
que estava com esses surtos há 
cerca de uma semana”, disse um 
vizinho ao Correio. 

Negando a rendição, Marcos foi 
contido ao levar um disparo de ar-
ma de choque (teaser). Na 26ª De-
legacia de Polícia (Samambaia Nor-
te), ele ainda tentou partir para ci-
ma dos policiais. Ontem, Marcos 
passou por audiência de custódia 
e teve a prisão em flagrante con-
vertida em preventiva pela Justiça. 

Histórico

Testemunhas relataram à re-
portagem que, durante a tar-
de de domingo, Marcos foi vis-
to correndo na rua dizendo pa-
lavras desconexas. “O pai dele 
ficou atrás dele, mas ninguém 
estava entendendo nada. Como 
iríamos ajudar, se não sabíamos 
nem o que estava ocorrendo?”, 
comentou um morador. 

O Correio revelou que, no sá-
bado, militares do Corpo de Bom-
beiros foram acionados para aten-
der a uma ocorrência de surto 
psicótico. Segundo informações, 

Marcos queria tirar a roupa e cor-
ria o risco de ser linchado pela 
população. O autor foi levado à 
Unidade de Pronto-Atendimen-
to (UPA), onde recebeu uma me-
dicação e foi liberado em seguida. 

No Instagram, Marcos tem se-
te publicações em vídeos, em que 
ele aparece cantando. Em um dos 
posts, ele faz uma declaração: “O 
mundo está perdido em todos os 
aspectos. Só quero conscientizar 
a galera por meio da minha letra, 
que é o hip hop, o rap. Tentei can-
tar sertanejo e arrocha, mas eu 
nasci para o rap, porque eu sou da 
favela e da quebrada”, disse.

Enterro 

Os empresários são pais de 
um policial militar do Estado 
de Goiás e, por isso, houve uma 
forte mobilização da corporação 
goiana no local dos fatos. Divino 
e Carmelita cuidavam dos negó-
cios de uma fábrica de tempe-
ros, em que vendiam os produ-
tos para várias empresas. A fá-
brica funcionava em um depó-
sito, ao lado da casa. 

Divino foi velado e sepulta-
do ontem na cidade dos paren-
tes, no Cemitério Municipal de 
Nerópolis (GO).

Redes sociais

Criminoso se intitulava  
rapper e artista

Redes sociais

 »Entrevista | MÁRCIA ABRAHÃO | EX-REITORA DA UnB

O  manifesto escrito pelos ex-reitores  da UnB em repúdio aos atos 
antidemocráticos, incluindo a denúncia de uma trama para o assassi-
nato do presidente Lula, do vice-presidente Geraldo Alckmin e do mi-
nistro Alexandre de Moraes foi tema do CB.Poder — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília — desta segunda-feira (2/12). Aos jornalistas Si-
bele Negromonte e Ronayre Nunes, a professora universitária e ex-rei-
tora da UnB, Márcia Abrahão falou sobre o orçamento da UnB e a co-
locação da universidade nos rankings internacionais. 

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Ex-reitores unidos 
pela democracia 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os reitores publicaram uma 
carta-manifesto, assinada por 
mais de 60 nomes, em repúdio aos 
atos antidemocráticos, incluindo 
a denúncia de uma trama para 
o assassinato do presidente 
Lula, do vice-presidente 
Geraldo Alckmin e do ministro 
Alexandre de Moraes. Como é 
esse processo para a senhora?

De fato, estar no grupo dos 
ex-reitores me trouxe uma sen-
sação de leveza, mas sigo atuan-
do intensamente. Acredito que 
temos um compromisso fun-
damental com o país. Por isso, 
publicamos o manifesto contra 
os atos antidemocráticos, es-
pecialmente diante dessa nova 

denúncia. As universidades são 
sempre um alvo preferencial em 
contextos de governos autoritá-
rios. Durante o governo Bolsona-
ro, por exemplo, muitos reitores 
eleitos não foram nomeados, e 
nossas universidades sofreram 
ataques. No período da ditadura 
militar, a UnB perdeu quase to-
dos os seus professores. Esse his-
tórico nos impõe a responsabili-
dade de continuar lutando pela 
democracia no Brasil.

A carta reforça a posição da 
educação brasileira contra os 
atos antidemocráticos. A senhora 
acredita que a população está 
percebendo a gravidade dessas 

ações? O que seria necessário 
para conscientizá-la plenamente?

Essa é uma reflexão importan-
te. Do ponto de vista das uni-
versidades, temos a obrigação de 
informar a sociedade. Contudo, 
a mensagem, muitas vezes, não 
chega de forma acessível. Quando 
o tema chega ao público, ele pode 
ser interpretado como uma ques-
tão política, vinculada a disputas 
entre oposição e governo. Isso di-
lui a percepção sobre a gravida-
de do que está em jogo. Um país 
que sofreu tanto durante a dita-
dura militar deveria ter resolvido 
melhor as questões daquela épo-
ca. A falta de esclarecimento faz 
com que esses ciclos autoritários 

ressurjam. Nesse contexto, apro-
veito para mencionar uma de-
manda antiga do nosso grupo de 
ex-reitores: o projeto de lei sobre 
a nomeação de reitores. É um 
projeto de 2011 que já passou pe-
las comissões de Educação e de 
Constituição e Justiça da Câmara. 
No momento, ele aguarda decisão 
do presidente da Câmara em rela-
ção a um recurso pendente.

 
Como está a situação do 
orçamento da UnB?

Vivemos um período mais po-
sitivo em relação ao orçamen-
to nos últimos anos, mas não há 
garantias de que isso se mante-
rá, especialmente, com os planos 

do governo para 
cortar gastos. Em 
2017, assumi a 
reitoria com um 
orçamento 50% 
menor em rela-
ção a 2016. Ape-
sar disso, con-
seguimos con-
cluir obras para-
das e aumentar 
o valor das bol-
sas para estudan-
tes de graduação 
e pós-graduação. 
A questão orçamentária das uni-
versidades federais precisa de 
uma solução definitiva. É fun-
damental ter uma lei que garan-
ta recursos permanentes, como 
acontece com as universidades 
estaduais paulistas, que têm um 
percentual fixo anual. Isso per-
mite planejar melhor. Ainda pre-
cisamos avançar nesse sentido, 
mas o apoio do governo federal, 
como vimos em 2023 com a PEC 
da Transição, trouxe alívio.

Quanto à receita própria da UnB?
 A UnB conta com algumas fon-

tes de arrecadação própria, como 
a locação de 1.700 apartamentos. 
Além disso, temos terrenos estra-
tégicos, como na 207 Norte e no 
Setor Hoteleiro Norte. Desde 2022, 
desenvolvemos uma parceria com 

o BNDES para 
trocar esses ter-
renos por novos 
apartamentos re-
sidenciais. Isso re-
sultará em 11 no-
vos blocos na Asa 
Norte, cuja recei-
ta ajudará a cus-
tear investimen-
tos acadêmicos 
e operacionais. 
Atualmente, cerca 
de 40% dos gas-
tos da universida-

de vêm de receita própria.

Isso ajuda vocês a ficarem 
no ranking das melhores 
universidades?

Hoje, a UnB tem nota máxima 
na avaliação do MEC para gra-
duação. Na pós-graduação, hou-
ve um salto de qualidade: nossa 
média, que era 4 em uma escala 
de 1 a 7, agora é 5. A maioria dos 
nossos programas alcançou níveis 
elevados, com destaque nacional 
e internacional. Nos rankings in-
ternacionais, a UnB se posiciona 
entre as 9 ou 10 melhores univer-
sidades do Brasil, dependendo do 
ranking, e está entre as 5 ou 6 me-
lhores entre as federais.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

A mulher de Divino precisou se fingir de morta para escapar com vida

Direcione a 
câmara do 

celular aqui e 
veja a entrevista 

completa
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 Movimentação econômica

» R$ 992 milhões devem ser 
movimentados na economia 
local durante o Natal.

» Crescimento estimado de  
até 9% nas vendas em  
relação a 2023.

 Intenção de compras

» 85,9% dos consumidores 
planejam presentear  
neste Natal.

» Aumento significativo  
comparado aos 64,5% 
registrados em 2023.

 Crescimento do setor

» De janeiro a setembro de 2024: 
crescimento de 5,5%.

» 2023 registrou retração de 0,4%.

 Ticket médio dos consumidores

» Média geral: R$ 396,67 (aumento 
de 14,8% em relação aos  
R$ 345,26 em 2023).

» Homens: R$ 419,79.

» Mulheres: R$ 375,79.

 Expectativas dos lojistas

» 77% esperam vendas  
superiores às de 2023.

» 18,8% preveem  
estabilidade  
no volume de vendas.

» 4,2% têm perspectiva  
de queda.

 Ticket médio dos lojistas

» Esperado: R$ 269,29.

» Aumento de 40,2% em  
relação aos R$ 192 de 2023.

 Preços dos produtos

» 76,7% dos lojistas manterão os 
preços do ano anterior.

» 17,9% consideram reajustes, 
devido a repasses de 
fornecedores (79,4%) ou  
aumento de impostos (17,5%).

ECONOMIA / 

Natal deve movimentar R$ 992 mi

Data é considerada a segunda mais promissora dos últimos oito anos, ficando atrás apenas de 2023. Pesquisa da 

O 
Natal de 2024 promete ser 
o segundo mais promissor 
dos últimos oito anos, fi-
cando atrás apenas do ano 

passado. Uma pesquisa da Feco-
mércio, realizada entre 4 de ou-
tubro e 11 de novembro, com 573 
entrevistados, revelou que 85,9% 
dos consumidores planejam com-
prar presentes neste Natal, um au-
mento significativo em compara-
ção aos 64,5% registrados no ano 
anterior. Com a alta no ticket mé-
dio e o crescimento na intenção de 
compras, estima-se que a econo-
mia local movimente cerca de R$ 
992 milhões, com a possibilidade 
de um aumento de até 9% nas ven-
das em relação ao ano passado.

Entre os lojistas, 77% estão oti-
mistas em relação às comemora-
ções deste ano, projetando ven-
das superiores às do ano passado, 
enquanto 18,8% esperam manter 
o mesmo volume, e apenas 4,2% 
têm perspectivas de queda. Apesar 
de uma leve redução no índice de 
otimismo em comparação a anos 
anteriores, o sentimento positivo 
ainda prevalece de forma signi-
ficativa. Segundo dados da insti-
tuição, o comércio em 2024 apre-
sentou desempenho mais forte em 
comparação a 2023. De janeiro a 
setembro, o setor varejista regis-
trou um crescimento acumulado 
de 5,5%, enquanto no mesmo pe-
ríodo do ano anterior houve uma 
retração de 0,4%.

Para atender à demanda das 
festividades e aproveitar o perío-
do de maior movimento, 82,1% 
dos empresários investiram no 
aumento dos estoques, enquan-
to 94,9% planejam implementar 
estratégias para atrair clientes. As 
ações mais recorrentes incluem 
promoções (21,47%), divulgações 
e propagandas (17,91%), diver-
sificação de produtos (17,13%) e 
vitrines temáticas (15,35%), evi-
denciando a busca por se desta-
car no mercado durante a tem-
porada de compras.

Segundo José Aparecido Frei-
re, presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, esse resultado positi-
vo está ligado aos reajustes sala-
riais nos setores público e priva-
do, que ampliaram a massa sala-
rial, além da redução do desem-
prego no Distrito Federal. “O se-
tor enfrentou impactos severos 
durante a pandemia. No entanto, 
nos últimos anos, o cenário mu-
dou positivamente, culminando 
em uma recuperação robusta. Es-
ses fatores ampliaram o poder de 
compra dos clientes. Em 2023, as 
festividades já registraram resul-
tados muito positivos, marcan-
do o início dessa retomada. Em 
2024, consolidamos a recupera-
ção, com a criação de cerca de 4 
mil vagas no varejo, de janeiro a 
setembro, atingindo um recorde 
histórico no DF, ultrapassando 
1 milhão de empregos formais”, 
afirma Aparecido.

Entre os consumidores, o tí-
quete médio apresentou um au-
mento de 14,8%, passando de R$ 
345,26 em 2023 para R$ 396,67 
neste ano. Já para os lojistas, o 
valor médio esperado para os 
presentes é de R$ 269,29, o que 
representa um crescimento de 
aproximadamente 40,2% em re-
lação ao tíquete médio de 2023, 
que foi de R$ 192. Quanto aos 
preços, 76,7% dos lojistas pla-
nejam mantê-los nos mesmos 
patamares do ano passado, en-
quanto 17,9% avaliam a possi-
bilidade de reajustes. Os princi-
pais motivos para esses aumen-
tos são os repasses de custos por 
parte dos fornecedores (79,4%) e 
o impacto de elevações nos im-
postos (17,5%).

Entre os lojistas, 77% estão otimistas em relação às comemorações deste ano, projetando vendas superiores às do ano passado, enquanto 18,8% esperam manter o mesmo volume

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Jaqueline Albuquerque nota um aumento no fluxo de vendas Vanir Rosa acha que os produtos estão muito caros e vai pesquisar

Comércio

A empresária Cremilda Zerne-
ri, dona da Cei Norte Decorações, 
concorda com os dados apresen-
tados na pesquisa. Ela afirma que 
este fim de ano tem se mostrado 
muito positivo para quem trabalha 
no ramo de ornamentos. “Conver-
sando com colegas de todo o Bra-
sil, não apenas em Brasília, perce-
bemos um crescimento significa-
tivo nas vendas natalinas, na faixa 

de 20% ou até mais, dependendo 
do local. As lojas estão mais mo-
vimentadas. É um aumento ex-
pressivo; antes vendíamos mui-
tas árvores pequenas, este ano, 
os clientes estão preferindo árvo-
res maiores e investindo mais em 
decoração e iluminação. Dá para 
perceber que os consumidores es-
tão mais entusiasmados, gastando 
mais e preferindo itens maiores e 
mais sofisticados. O ticket médio 
aumentou, e as pessoas estão mais 

dispostas a investir na magia do 
Natal”, afirma.

A gerente da loja do grupo O 
Boticário do JK Shopping, Jaque-
line Albuquerque, também nota 
um aumento na movimentação e 
no fluxo de vendas. “O movimento 
está melhor do que no ano passa-
do em relação às vendas de Natal. 
Atualmente, estamos no período 
da Black Week, que já marca o iní-
cio das compras natalinas, pois as 
pessoas adiantam as compras dos 

presentes para aproveitar os des-
contos. Comparando com o ano 
passado, estamos tendo resultados 
excelentes. As pessoas estão com-
prando mais, tanto para presentear 
quanto para uso pessoal”, conta.

Por outro lado, o varejista An-
dré Duarte diz que não percebeu 
esse aumento. “As vendas estão 
muito similares às do ano passa-
do. No entanto, quando conside-
ramos a alta dos preços e outros 
fatores econômicos, observamos 

Fecomércio indica que 85,9% dos consumidores planejam comprar presentes neste fim de ano, com aumento de até 9% nas vendas

uma queda real de 30% a 35%. 
Por exemplo, se vendemos R$ 
100 mil no ano passado e R$ 110 
mil este ano, ao ajustar esses va-
lores pela inflação e pelos au-
mentos de preço, percebemos 
que, na prática, vendemos bem 
menos”, explica.

Duarte também afirma que o 
ticket médio caiu significativa-
mente. “Nossos produtos são vol-
tados para as classes D, E e F, e 
com o boom das bets (apostas on
-line), muitos consumidores des-
tinaram o pouco dinheiro dispo-
nível para essas plataformas. Isso 
impactou diretamente o consu-
mo no nosso segmento de deco-
ração”, acrescenta.

Clientes

A advogada Priscila Planelis 
aproveitou o fim de novembro 
para fazer as compras de sua de-
coração de Natal e conta que este 
ano fará um investimento maior. 
“Estou bem mais animada para o 
Natal! Já fiz as primeiras compras 
e hoje vim buscar o que ainda es-
tava faltando. Comparado ao ano 
passado, acho que vamos gastar 
um pouco mais, especialmente 
com a decoração e também com 
os presentes, que não deixo de 
dar para a família. Sobre o comér-
cio, percebo que está bem movi-
mentado. Notei que muitos itens 
já estão acabando, mesmo antes 
de dezembro. Quem se antecipou 
conseguiu encontrar mais varie-
dade”, explica.

Em contrapartida, a prestado-
ra de serviços gerais Vanir Rosa, 
42, explica que este ano suas ex-
pectativas estão um pouco dife-
rentes para o Natal. “As coisas es-
tão muito caras, então vim dar 
uma olhada e pesquisar os preços 
antes de decidir o que comprar. 
Minha ideia é focar em lembran-
cinhas. Comparado ao ano passa-
do, acho que a situação está ain-
da pior. Estou comprando menos 
presentes porque os preços subi-
ram muito, e preciso priorizar ou-
tras despesas, como a parcela da 
minha casa. Por isso, minha meta 
é gastar até 50 reais por presente, 
no máximo”, diz.

Os números da festa

Trabalhadores comemoram o dia do samba

A Rodoviária do Plano Piloto foi palco 
da comemoração do Dia Nacional do Sam-
ba, celebrado ontem. Para marcar a data, 
foi realizada uma roda de samba aberta ao 
público, que aproveitou para se divertir. A 
iniciativa fez parte do projeto Rodoviária 
do Samba e consagrou, neste ano, a 18° edi-
ção, trazendo acesso à cultura a pessoas de 
diversos lugares do Distrito Federal. A fes-
ta começou às 17h, horário bastante movi-
mentado nas plataformas do local. Muita 
gente parou na volta do trabalho para par-
ticipar. Em meio a muita música e à alegria 

característica desse ritmo brasileiro, a roda 
contou com a presença de renomados sam-
bistas. Além da  exaltação do gênero musi-
cal, o evento celebrou a memória do sam-
bista Marcelo Sena, conhecido pelo trabalho 
no Coisa Nossa, grupo importante no cená-
rio musical da capital, que levou o samba 
e o pagode de Brasília para o eixo Rio-São 
Paulo. Atuante nas casas de shows e bares 
do Distrito Federal desde 1979, Marcelo, que 
faleceu ano passado devido a um câncer, foi 
também professor de pandeiro da Escola de 
Choro de Brasília Rafael Rabello.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A educação é o ponto em que decidimos 
se amamos o mundo o bastante para 

assumirmos a responsabilidade por ele

Hannah Arendt

Presídio do SIA será desativado
Uma demanda do setor empresarial e, especialmente, da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), 

será atendida pelo GDF. A entidade argumentava, havia anos, que o presídio existente na região 
de indústria e abastecimento era um desvio de ocupação. O secretário de Governo, José Humberto 
Pires, representando o governador Ibaneis Rocha em evento na CDL-DF, confirmou que o Centro 

de Progressão Penitenciária (CPP) será desativado. Para isso, será construído um outro na área 
da Papuda.  A informação foi reforçada pelo administrador do SIA, Bruno Oliveira, que também 

participou do encontro. Já foi assinada portaria conjunta entre as secretarias de 
Administração Penitenciária e de Obras para a construção do novo presídio na 

Papuda, que irá receber os 1,5 mil detentos em regime semiaberto.

Obituário

 » Campo da Esperança

Domingos Cardoso dos Santos, 
76 anos
Donizete Furtado de Melo, 62 anos
Emília Barbosa Martins, 99 anos
Evelyn Viktoria Bessa Ferreira de 
Melo, menos de 1 ano
Fabiano Reis Viegas, 47 anos
Jair Silvério de Araújo, 86 anos
João Baptista Araújo Lemgruber, 
89 anos

João Carlos Coutinho Rezende, 
80 anos
Josefi na Moura Dourado, 91 anos
Lindalva Gonçalves Ferreira, 84 anos
Marilda dos Santos Fagundes, 
87 anos
Nivia Maria Morais da Silva, 59 anos
Rosália Barbosa dos Santos, 68 anos
Salatiel Vitoria Bastos, 60 anos
Tânia Teresa Tobias, 60 anos
Zilda Queiroz Neto, 87 anos

 » Taguatinga

Altino Silva, 97 anos
Antônia Teixeira de Sousa, 70 anos
Baltazar Alves de Oliveira, 83 anos
Irene Azevedo Andrade, 85 anos
José Gonçalo da Silva, 83 anos
Manoel Messias Cardoso, 68 anos
Márcio Roberto Carvalho de Brito, 
43 anos
Maria de Jesus Moreira Pereira, 
65 anos

Nadir Torquato de Jesus, 77 anos
Pedro Yasser Soares Dias, 21 anos
Rhanne de Oliveira Moreira Júnior, 
30 anos
Sergio de Araújo Teixeira, 78 anos
Walmore Antônio Lemos Silva, 
62 anos

 » Gama

Antônia de Oliveira Sousa, 69 anos
Francisco Inácio da Silva, 71 anos

Francisco José Cavalcante, 76 anos

 » Sobradinho

Josiane Silva Ribeiro, menos de 1 ano
Marcos Roberto Honesko, 48 anos
Maria das Graças Monteiro da Silva, 
68 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Pereira da Silva Barrêto, 
88 anos

Sepultamentos realizados em 2 de dezembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

DESPEDIDA / 

Legado de amor 
e solidariedade

Mara Abadia de Souza Kobelus morreu 

M
orreu, no último domin-
go, a servidora Mara Aba-
dia de Souza Kobelus, no 
Instituto do Coração (In-

cor), em São Paulo. Ela viajou para 
o estado para realizar um procedi-
mento cirúrgico cardíaco, que en-
volvia a troca de uma válvula mi-
tral, decorrente de um problema 
de saúde descoberto quando jo-
vem. O velório será realizado hoje, 
às 14h30, na capela especial 3, no 
Campo da Esperança, em Brasília. 
O sepultamento será às 17h.

Mara, que completou 61 anos 
em 15 de agosto, nasceu em Lu-
ziânia (GO) e morava no Distri-
to Federal. Recentemente, iniciou 
uma segunda graduação — direito, 
no Centro Universitário UDF. Mara 
trabalhou no Governo do Distrito 
Federal (GDF) e atualmente, atua-

va no Ministério da Saúde (MS).
O secretário-executivo do Mi-

nistério da Saúde, Swedenberger 
Barbosa, lamentou a perda. “Gra-
tidão é minha síntese para regis-
trar o que a querida Mara, amiga 
e parceira de trabalho de 30 anos 
representou para mim e para to-
dos(as) que com ela conviveram. 
Sua maneira sempre colaborativa 
e sua alegria contagiante nos deixa 
um extraordinário legado! Descan-
se em paz amiga!”, disse.

Auri Paiva foi colega da servido-
ra por 13 anos. O que antes era uma 
relação profissional tornou-se uma 
amizade. Ao Correio, descreveu-a 
como uma mulher incrível. “Ma-
ra é um misto de emoções, melhor 
amiga, companheira, filha amoro-
sa, mãe dedicada, vovó apaixona-
da, feliz, amava uma festa e não in-
teressava onde, só interessava estar 
em companhia dos amigos. Ela vai 
viver em mim para sempre. Vai ser 

sempre a saudade feliz e as muitas 
gargalhadas que demos”, afirmou.

Homenagens

O filho de Mara Abadia, Júlio 
Maria Rodrigues, 36, destacou ao 
Correio que tinha uma relação 
com a mãe muito sólida e espe-
cial. “Minha mãe foi base na mi-
nha vida. Sempre esteve presen-
te, sempre foi carinhosa e zeloza. 
O amor entre ela e eu era muito 
forte. A gente sempre esteve mui-
to junto, por mais que em diversas 
circunstâncias a vida tenha separa-
do a gente fisicamente. Minha mãe 
sempre dava um jeito de estar por 
perto”, recordou.

Júlio contou que a mãe foi a São 
Paulo realizar um procedimento ci-
rúrgico devido a um problema que 
afetou sua vida por muitos anos. 
“Ela teve febre reumática logo jo-
vem. Passou por diversas opera-

Mara Abadia deixa o marido, o filho, o neto e os pais

Arquivo pessoal

 » DAVI CRUZ
 » LETÍCIA GUEDES

no domingo. A servidora atuava no Ministério da Saúde. 
Velório será hoje, às 14h30, no Campo da Esperança

ções no coração para troca da vál-
vula mitral”, explicou, acrescentan-
do que Mara viajou para fazer a sex-
ta cirurgia e houve complicações 
que resultaram nessa fatalidade.

O marido, Sergio Cascão Kobe-
lus, 65, sente-se privilegiado pelos 
30 anos de união. “A Mara, tinha vá-
rias Maras dentro dela: a filha, que 
quase todos os fins de semana ia vi-
sitar a mãe em Luziania; a mãe, que 
ia com frequência para Anápolis 
ver o filho; e a Mara avó”, elencou. 
“Que amor era aquele pelo neto, 
meu Deus, que pegava o carro nu-
ma quarta-feira e ia para Anápolis 
à noite, porque tinha um evento 
da escola do Arturzinho. Dormia 
e voltava paro trabalho na quinta. 
Por onde ela passou, transformou 
vidas, ajudou, ensinou, amou, so-

freu, chorou com amigos e desco-
nhecidos. Estou com muita dor, 
muita saudade, e lindas lembran-
ças”, lamentou.

Amiga há mais de três décadas, 
Monica Rosa, 52, disse que via Ma-
ra como sua grande irmã. “Eu mo-
rava na 116 norte e ela na 316 nor-
te, nos conhecemos embaixo do 
bloco. Desde então, ela sempre foi 
uma amiga fiel, com amor ao pró-
ximo incondicional, tolerância, 
exemplo de honestidade, felicida-
de era seu nome. Ela tinha uma gar-
ra, uma força de vontade, ela não 
enxergava o problema e sim a solu-
ção. Vai fazer uma falta tremenda”, 
declarou, com lágrimas nos olhos.

Mara Abadia deixa o marido, de 
65 anos; o filho, de 36; o neto, 7; o 
pai, 76; e a mãe, 87.

Divulgação RGB
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Divulgação RGB

O anúncio da medida ocorreu durante evento na sede da CDL, no SIA, que marcou a despedida de Wagner 
da Silveira da presidência da entidade, depois de dois mandatos consecutivos. O empresário Eduardo Pereira 

Neto assume a gestão da Câmara, que tem 3,5 mil associados. Assumem juntos como vice-presidentes 
Maurício Rodrigues dos Santos e Samuel Torres de Vasconcelos. No encontro, autoridades, empresários e 

colaboradores da CDL foram homenageados. O presidente da CNDL, José Cezar da Costa; e o 
secretário de Governo do DF, José Humberto Pires, receberam a medalha do mérito lojista. 

O administrador do SIA, Bruno Oliveira, também esteve entre os premiados.

Escola para filhos dos trabalhadores

“O CPP traz insegurança para a nossa área e é um claro desvio de ocupação do espaço. 
O que precisamos aqui é de uma escola para que os filhos dos funcionários das empresas 

possam estudar próximo ao trabalho dos pais”, destacou Wagner da Silveira.

Empresariado 
apoia campanha 
de Ibaneis “O DF 
é de Todos”

O governador Ibaneis 
Rocha conclamou 
os empresários a 
engrossarem as 
trincheiras em 
defesa do Fundo 
Constitucional do DF. 
E está sendo atendido. 
A ideia é viralizar nas 
redes sociais o vídeo em 
que Ibaneis alerta para 
os efeitos negativos da 
intenção do governo 
federal de passar a 
tesoura nos 
recursos para a 
capital federal.

“É hora de esquecer as bandeiras ideológicas. 
Eu conclamo todos os políticos, toda a 

classe empresarial, toda a classe sindical de 
trabalhadores e toda população do DF para 
que estejam ao nosso lado nessa demanda, 

que nós vamos vencer mais uma vez”

Ameaça à redução do ITBI

A proposta de corte de gastos da 
União que ameaça os cofres do GDF 
chega em péssima hora. Dias depois 
de Ibaneis ter anunciado a redução 
do ITBI de 3% para 2%. A medida foi 
muito celebrada pelo setor produtivo 
do DF, que tinha nela um pleito antigo. 
Mas a decisão implica em renúncia de 
receita para os cofres do Buriti. Mais um 
motivo para o empresariado local aderir 
de cabeça à defesa do FCDF, para não 
colocar em risco a redução tributária.

Chamamento aos servidores

Ibaneis também enfatizou que 
os sindicatos de servidores serão “os 
maiores prejudicados”. Segundo ele, 
a ameaça não atinge somente saúde, 
educação e segurança. “A partir do 
momento em que não houver recurso 
para essas áreas, nós vamos ter de 
tirar o recurso da fonte 100, do recurso 
tributário. E isso vai atingir a todos os 
servidores do DF. E isso implica em todos 
os serviços que o governo presta. Então, 
isso é muito sério para todos nós.”

Ed Alves/CB/DA.Press

TCU alerta para insegurança 
cibernética na administração pública

Auditoria, para verificar cibersegurança e segurança da 
informação do Sistema de Administração dos Recursos 
de Tecnologia da Informação (Sisp), apontou que as 
unidades da rede não estão protegidas contra os ataques 
mais comuns. De 229 organizações do governo federal, 
nenhuma implementa as 56 medidas de segurança do guia 
de controles. Somente 14 seguem mais de 70% e apenas duas 
executam mais de 90%. O relator do processo é o ministro 
Augusto Nardes, que cobrou providências da administração 
pública para elevar o nível de controle de segurança do setor.

Prêmio Rede de Governança

O ministro Nardes realizou, na noite de ontem, a entrega do Premio Rede 
de Governança Brasil (RGB) no auditório da CNI, em Brasília. A Fundação 
Universidade de Brasília foi agraciada na categoria Administração Pública 
Federal e a Caixa Econômica Federal na categoria Estatais, Sociedades de 
Economia Mista. O ministro Vital do Rego (foto) recebeu a premiação na 
categoria Instituição, representando o TCU, do qual assumirá a presidência 
em 2025. Gabriel Galípolo (na foto, ao lado de Nardes), recebeu a honraria 
concedida ao Banco Central. A RGB é uma entidade fundada por Nardes, 
colaborativa e qualificada tecnicamente, composta por profissionais das 
mais diversas áreas dos setores público e privado que trabalham em prol da 
governança. Tem, hoje, cerca de 650 voluntários.

Três servidores da Receita 
Federal morreram após sofrer 
um acidente, ontem, na ro-
dovia BR-060, na altura da ci-
dade de Alexânia, no Entorno 
do Distrito Federal. De acordo 
com a concessionária Triun-
fo Concebra, responsável pela 
rodovia, o acidente ocorreu às 
14h17, quando a caminhone-
te dos servidores saiu da pista 
norte, invadiu a pista sul e coli-
diu contra um caminhão.

“É com imenso pesar que a 
Receita Federal comunica o fa-
lecimento dos servidores An-
tonio José de Araújo Filho, Gil-
mar de Lima Neto e Walter Wa-
tanabe ocorrido nesta data, em 
razão de um trágico acidente 
na BR-060. Neste momento de 
dor, a Receita Federal expres-
sa solidariedade aos familiares, 
amigos e colegas de trabalho”, 
lamentou a instituição.

O motorista da caminhonete 
e o passageiro da frente morre-
ram no local. O servidor que es-
tava no banco traseiro seria en-
caminhado ao Hospital Estadual 
de Anápolis (Heana), mas mor-
reu no trajeto. O condutor do ca-
minhão não sofreu ferimentos.

TRAGÉDIA

Acidente 
mata três 
servidores
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Balanço de gestão e homenagens
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A TRAJETÓRIA DE GINA VIEIRA PONTE, PROFESSORA APOSENTADA DO DF, 
SERÁ CONTADA EM UM FILME. O LANÇAMENTO DA OBRA ESTÁ PREVISTO PARA 2025

G
ina Vieira Ponte, professo-
ra de Ceilândia referência 
em educação inclusiva, te-
rá a trajetória retratada em 

um filme que será lançado nos ci-
nemas de todo o Brasil no próximo 
ano. O longa-metragem Gina: uma 
mulher inspiradora apresenta al-
guns aspectos da vida da ceilanden-
se, passando pela depressão após a 
perda da mãe, o contato com a pro-
fessora Creuza — que marcou a in-
fância de Gina e despertou nela o 
desejo de dar aulas —, até a frustra-
ção por não se conectar com os alu-
nos e o nascimento do projeto Mu-
lheres Inspiradoras, que lhe rendeu 
mais de 20 prêmios, entre nacionais 
e internacionais.

O filme é dirigido pelo cineasta 
brasiliense Cristiano Vieira. Segun-
do ele, a ideia da obra surgiu duran-
te uma conversa com a irmã, que é 
professora em Ceilândia. “Ela men-
cionou uma colega que estava trans-
formando a dinâmica em sala de au-
la e rompendo paradigmas no ensino 
público. Isso despertou meu interes-
se, pois na produtora Studio 10 Fil-
mes buscamos contar histórias uni-
versais a partir de personagens enrai-
zados em Brasília”, explica.

Convite

Gina recebeu o convite para ter a 
história retratada em filme com sur-
presa, gratidão e senso de responsa-
bilidade. Inicialmente, ela resistiu à 
ideia e não aceitou de imediato, pois 
temia que a obra não honrasse a me-
mória da mãe Djanira e do pai Moi-
sés tanto quanto gostaria ou que al-
terasse a compreensão que tem da 
própria biografia.

Cristiano foi compreensivo e deu 
um tempo para Gina pensar melhor. 
Ela conversou com a família e com 
vários amigos para que a ajudassem 
a decidir. Um deles questionou: “Gi-
na, há quem pague para que a pró-
pria história vire filme. Há alguém 
interessado em contar a sua histó-
ria, por que não aceitar o convite?”

Aos poucos, a ideia do filme foi 
soando familiar para Gina. “O Pro-
jeto Mulheres Inspiradoras, que eu 
criei em 2014, e que também será 
retratado na obra, é sobre o resga-
te e o registro da história de mulhe-
res, então, eu comecei a pensar em 
o quanto seria positivo que o filme 
permitisse que mães, professoras, 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ALINE GOUVEIA

Cristiano Vieira dirige a obra

Divulgação/Carlos Terrana

A atriz Bruna Brito, intérprete de Gina, em uma cena do longa-metragem

Divulgação/Studio 10 Filmes

donas de casa, estudantes assis-
tissem e pensassem sobre a urgên-
cia de se recuperar e documentar a 
história de mulheres. A ideia de que 
mulheres com histórias parecidas 
com a da minha mãe poderiam ver 
o filme, de se verem representadas 
e se orgulharem de si mesmas, me 
agradava muito”, relata.

Motivações

Gina entende que a trajetória dela 
é representativa da história de mui-
tas brasileiras e brasileiros. “Sou de 
uma família numerosa, que perten-
ce à classe trabalhadora. Meu pai foi 

ajudante de pedreiro, vendedor am-
bulante, auxiliar de serviços gerais. 
Minha mãe foi lavradora e trabalha-
dora doméstica. Os dois eram ex-
traordinários e valorizavam a edu-
cação como a prioridade máxima 
de nossas vidas. Usaram tudo o que 
tinham de recursos, tempo e saúde 
para garantir o nosso acesso à edu-
cação. A história dos dois é a síntese 
do país desigual que nós somos”, cita.

O fato de a produtora ser de Bra-
sília e de Cristiano Vieira ser de Cei-
lândia e se mostrar genuinamente 
interessado e comovido pela histó-
ria dela também foi um estímulo pa-
ra que Gina aceitasse o convite. “Eu 

amo esta cidade e gosto da ideia de 
que o filme, no fim das contas, tam-
bém vai apresentar o Distrito Fede-
ral para o país”, declara.

Gina leu três versões até chegar ao 
roteiro final, mas teve acesso apenas 
aos diálogos entre os personagens. 
O filme em si, ela só vai saber como 
será quando estiver finalizado. O di-
retor disse que a obra foi filmada de 
outubro até início de novembro. Ain-
da faltam cerca de 10% de imagens 
a serem produzidas — processo que 
deve ocorrer em fevereiro de 2025.

Para o cinesta Cristiano, a histó-
ria da Gina representa a força trans-
formadora da educação e o poder 

do educador de marcar vidas, mes-
mo em contextos desafiadores. “Pa-
ra além dessa história de superação, 
também fala da importância do pa-
pel do professor em buscar se conec-
tar com os alunos para gerar uma 
ambiente de troca e confiança, além 
de discutir o modelo de ensino tra-
dicional com reprodução de cópias, 
que prioriza a memorização mecâ-
nica em detrimento de uma apren-
dizagem ativa”, destaca o brasiliense.

Expectativas

O desejo de Gina é que o filme 
estimule reflexões e debates sobre 
as vivências de pessoas negras, das 
mães da periferia que lutam pela 
educação dos filhos e dos educado-
res que trabalham por uma educação 
que seja integral, crítica e emancipa-
dora. Ela também espera que a obra 
apresente a importância de valorizar 
a carreira docente e a necessidade 
de fortalecimento da escola pública.

“É impossível contar a história de 
uma pessoa negra no Brasil sem que 
haja uma referência contundente ao 
racismo. Isto aparece de forma trans-
versal ao filme, e é um elemento de-
cisivo na constituição da persona-
gem. Eu desejo muito que a obra co-
labore para a qualificação do deba-
te sobre a urgência de se promover 
a equidade étnico-racial”, diz Gina.

A ceilandense avalia que a arte 
consegue dizer com maestria o que 
a educação precisa falar. De acordo 
com ela, o cinema dispõe de recursos 
que acionam não só o pensar, mas  
também o sentir, e é capaz de trans-
formar a mentalidade das pessoas. 
“Não acredito em qualquer forma de 
educação que não dialogue com a ar-
te e a cultura. Como diz a grande Fer-
nanda Montenegro: ‘A educação sem 
cultura é um esqueleto sem muscu-
latura’. O cinema é uma ferramenta 
poderosa para a educação”, ressalta.

A obra não será um documen-
tário, mas, sim, um filme de ficção. 
Nesse sentido, Gina autorizou Cris-
tiano a usar a licença poética para fa-
zer um longa-metragem que conte a 
história de forma coesa e verossímil, 
que permita às pessoas se identifica-
rem com os personagens. “O que es-
tará representado será um compila-
do, um recorte do que eu vivi ao lon-
go dos meus 30 anos de professora e 
52 anos de vida. Espero que, de onde 
estiverem, dona Djanira e seu Moisés 
sintam orgulho do legado que eles 
deixaram”, frisa Gina.

Três perguntas para 

Bruna Brito, atriz

Como foi a experiência de 
interpretar a professora Gina?

Sem dúvida, ela foi a personagem 
mais desafiadora que cruzou meu 
caminho, trazendo o meu desejo de 
construir subjetividades nas nossas 
histórias. Foi com muito amor que ti-
ve o privilégio de contar sua história, 
abrindo espaço para possíveis refle-
xões sobre as transformações da edu-
cação no Brasil. O meu processo com 
o filme foi bem rápido, logo estávamos 
gravando. Em toda a minha trajetória 
de atriz, tenho pedido para dar carne 
a personagens que me atravessem.

Na sua perspectiva, 
o que a história da professora 
Gina representa?

A história da Gina representa a tra-
jetória de muitas mulheres negras 
na nossa sociedade. O paradoxo do 
quanto é difícil sermos escutadas. 
Fico muito feliz por ter contado um 
momento da trajetória tão forte e po-
tente. É importante também falar so-
bre saúde mental no meio educacio-
nal, em que os salários são cada vez 
mais distantes da realidade de uma 
profissão que requer estudos cons-
tantes e descanso.

Para você, como mulher negra, 
o que significa interpretar a 
professora Gina?

Para mim foi uma honra. A Gina é 
uma mulher com uma trajetória ins-
piradora, que todos merecemos co-
nhecer. Eu senti o quanto o desejo de 
nos fortalecermos é forte e real. Isso 
também vem de encontro com que 
eu penso e sinto de que todas nós te-
mos o nosso poder de transformação 
na sociedade. É importante dar voz 
aos nossos sonhos. Que possamos 
trazer reflexão e mudanças sobre o 
modelo atual de educação.

Gina recebeu o convite para 
ter a história retratada em 
filme com surpresa, gratidão 
e senso de responsabilidade
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O 
Campeonato Brasileiro 
faz de tudo para não dar 
spoiler, mas o torcedor 
pode assistir ao capítulo 

final da maratona de 38 episó-
dios da Série A antes da última 
rodada na 22ª temporada da era 
dos pontos corridos. A penúltima 
rodada começa hoje com possi-
bilidade de desvendar quase to-
dos os mistérios: o campeão, os 
dois clasificados para a Pré-Li-
bertadores e os quatro rebaixa-
dos para a segunda divisão.  

Tal como a variação tática da 
moda, a penúltima volta da ma-
ratona pelo título jogará no 2-3-
5. A elite teve cinco líderes dife-
rentes em 2024 (Athlético-PR, 
Red Bull Bragantino, Flamen-
go, Botafogo e Palmeiras), mas 
só dois têm possibilidade de tí-
tulo. O Botafogo encerrará o je-
jum nacional de 29 anos se ven-
cer o Internacional, amanhã, no 
Beira-Rio; e o Palmeiras não su-
perar o Cruzeiro, no Mineirão.  

O Botafogo não conquista o 
Brasileirão desde 1995. Embora 
o momento seja de alto astral, 
o ídolo Luiz Henrique teve pro-
blemas extracampo ontem. Uma 
mulher foi presa por tentativa 
de extorsão. Em uma mensagem 
no WhatsApp, Raissa Cândida da 
Rocha pede R$ 20 mil e ameaça 
divulgar supostos vídeos, fotos e 
mensagens íntimas do atacante. 
Ela é prima de Ana Carolina An-
drade, ex-mulher de Luiz Henri-
que. O casal se separou recente-
mente. Raissa confessou o crime. 

A briga no meio da tabela é 
pelas duas vagas à Pré-Liber-
tadores no G8. Botafogo (cam-
peão da Libertadores), Palmei-
ras, Flamengo (Copa do Brasil), 
Inter e São Paulo acessarão a fa-
se de grupos. Restam duas vagas 
à Pré. Adversários hoje, às 20h, 
na Neo Química Arena, em São 
Paulo, Corinthians e Bahia fazem 
confronto direto por uma vaga. 
Em crise extracampo, o Corin-
thians viu uma liminar suspen-
der a votação do pedido de im-
peachment do presidente Augus-
to Mello. Fora da zona de acesso, 
o Cruzeiro acompanha interes-
sadíssimo no resultado. A dispu-
ta acirrada pode avançar até do-
mingo, na última rodada. 

No rodapé, cinco clubes lutam 
contra o fantasma do rebaixamento. 
Se o Fluminense vencer o Cuiabá; o 
Athletico-PR derrotar o Bragantino; 
e o Flamengo passar pelo Criciúma, 
os últimos rebaixados serão defini-
dos: Bragantino e Criciúma cairão 
com Cuiabá e Atlético-GO. 

Penúltima rodada começa hoje com 10 times divididos em três blocos: dupla cobiça o troféu, trio disputa 
duas vagas ao torneio continental e quinteto luta para se livrar das últimas duas condenações à Série B

MARCOS PAULO LIMA

Artilheiro do Brasil
Protagonista da arrancada do Corinthians no Campeonato Brasileiro, o 
atacante Yuri Alberto pode assumir, hoje, o posto de maior goleador do país 
nesta temporada na soma de todos os gols marcados em torneios oficiais 
(Estaduais, Brasileirão, Copa do Brasil e torneios continentais). Lesionado 
desde setembro, Pedro lidera o ranking com 30 gols. Yuri Alberto é o 
segundo colocado com 29 bolas na rede. Ele tem duas oportundiades de 
assumir a liderança: hoje, contra o Bahia, e no domingo, diante do Grêmio.

37ª RODADA
Hoje

 20:00-Corinthians  x  Bahia

Amanhã

 19:00-Vasco  x  Atlético-MG

 20:00-Vitória  x  Grêmio

 20:00-São Paulo  x  Juventude

 20:00-Criciúma  x  Flamengo

 21:30-Internacional  x  Botafogo

 21:30-Cruzeiro  x  Palmeiras

 21:30-Atlético-GO  x  Fortaleza

Quinta

 20:00-Fluminense  x  Cuiabá

 20:00-Athletico-PR  x  Bragantino

LI
B

E
R

TA
D

O
R

E
S

R
EB

A
IX

A
D

O
S 

 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 73 36 21 10 5 56 28 28
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 58 31 27
3º Flamengo 66 36 19 9 8 56 40 16
4º Internacional 65 36 18 11 7 53 32 21
5º Fortaleza 65 36 18 11 7 49 36 13
6º São Paulo 59 36 17 8 11 51 39 12
7º Bahia 50 36 14 8 14 47 46 1
8º Corinthians 50 36 13 11 12 48 45 3
9º Cruzeiro 49 36 13 10 13 41 39 2
10º Vitória 45 36 13 6 17 42 49 -7
11º Grêmio 44 36 12 8 16 43 46 -3
12º Vasco 44 36 12 8 16 39 55 -16
13º Atlético-MG 44 36 10 14 12 46 52 -6
14º Athletico-PR 42 36 11 9 16 39 43 -4
15º Juventude 42 36 10 12 14 46 57 -11
16º Fluminense 40 36 10 10 16 31 39 -8
17º Criciúma 38 36 9 11 16 41 53 -12
18º Bragantino 38 36 8 14 14 37 46 -9
19º Cuiabá 30 36 6 12 18 28 46 -18
20º Atlético-GO 27 36 6 9 21 26 55 -29

 SÉRIE A
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Eles querem 
dominar o 
planeta

BOTAFOGO Campeão inédito da Libertadores, Botafogo começa a planejar primeira participação na Copa Intercontinental. 

O 
êxtase de um título iné-
dito. Um novo capítulo 
para o clímax de um ca-
lendário dourado. A vida 

para o Botafogo no fim do ano 
de 2024 caminha para uma con-
figuração nunca antes vista pelo 
torcedor do clube de General Se-
veriano. A insólita taça da Copa 
Libertadores da América, levan-
tada pela primeira vez no últi-
mo sábado, após vitória por 3 x 1 
contra o Atlético-MG, deu vida a 
um novo cenário para o alvinegro 
carioca. A vitória garantiu a pre-
sença inédita do Botafogo na dis-
puta da Copa Intercontinental. 

Três dos cinco jogos serão se-
diados em Doha, no Catar. Os ou-
tros dois no Egito e nos Emira-
dos Árabes Unidos. A participação 
ocorrerá justamente no retorno 
do torneio à ativa. Extinto em 2004 
após vitória do Porto-POR sobre 
o Once Caldas-COL, a competi-
ção soma 43 edições. A primei-
ra aconteceu ainda em 1960. Foi 
vencida pelo Real Madrid dian-
te do Peñarol. O torneio também 
registra sucessos de Santos (1962 
e 1963), do Flamengo (1981), do 
Grêmio (1983), e do São Paulo 
(1992 e 1993).

De volta após 20 anos de 

ausência, o torneio conhecido 
como o “antigo” Mundial de Clu-
bes poderá, também, trazer sor-
te ao Botafogo. Um eventual títu-
lo na competição seria o terceiro 
de caráter internacional do time 
carioca. Além da Libertadores, 
a outra conquista aconteceu na 
Copa Conmebol de 1993. 

Representante da América 
do Sul, o Botafogo viverá um 
cenário diferente ao habitual 
para as equipes brasileiras. No 
formato antigo do Mundial, os 
campeões da Libertadores e da 
Champions League estreavam 
nas semifinais. Com a criação 
do Super Mundial, de 15 de ju-
nho a 13 de julho de 2025, o 
retorno do extinto torneio “re-
baixou” os campeões da Li-
bertadores, e promoveu os da 
Orelhuda. O Botafogo estrea-
rá nas quartas de final. O Real 
Madrid, atual campeão do Ve-
lho Mundo,  está na final. 

Para avançar, o Glorioso 
precisará passar pelo Pachu-
ca, do México, campeão da Li-
ga dos Campeões da Concacaf. 
O embate está marcado para o 
próximo dia 11. Do outro lado 
da chave, o Al-Ahly, do Egito, 
avançou às semifinais. Na últi-
ma terça, venceu o Al-Ain, dos 
Emirados Árabes Unidos, por 3 

 Além de conquistar o Brasileirão, o técnico Artur Jorge pode levar o Botafogo ao título inédito da Copa Intercontinental neste mês, no Catar

Vitor Silva/Botafogo

Reprodução/BBC/Nimba Sport Zaly

GABRIEL BOTELHO*

Estreia é daqui a uma semana contra o Pachuca, nas quartas de final. Decisão dos sonhos diante do Real Madrid seria dia 18

x 0. O time egípcio enfrentará o 
vencedor do embate latino. Na 
primeira fase, o Al-Ain estreou 
com triunfo por 6 x 2 sobre o 
Auckland City, da Austrália. A 
decisão do título está marcada 
para 18 de dezembro.

Há chance de o Botafogo en-
frentar o recordista de títulos eu-
ropeus Real Madrid na decisão. 
Campeão do Velho Continente 15 
vezes, o time duelaria pela quar-
ta vez com o Glorioso. As outras 
três terminaram empatadas. Em 
1952, um 2 x 2 e 0 x 0 no Quadran-
gular de Caracas. Três anos de-
pois, novo 2 x 2, em Madri.

Super Mundial

Ontem, foram definidos os 
quatro potes com oito clubes pa-
ra o sorteio desta quinta-feira. Fla-
mengo, Palmeiras e Fluminense 
estão no Pote 1 com Manchester 
City, Real Madrid, Bayern de Mu-
nique, Paris Saint-Germain e Ri-
ver Plate. O Botafogo está no 3, 
com Boca Juniors e Al-Hilal, time 
de Neymar na Arábia Saudita. O 2 
terá apenas equipes europeias. O 
Inter Miami, de Messi, consta no 4.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Destaque do dia

Violência
Uma partida de futebol em Guiné, 
na África, terminou com uma briga 
generalizada e 56 pessoas mortas. 
O caso aconteceu no estádio na 
cidade de Nzerekore durante 
a final do campeonato local. A 
tragédia aconteceu nos minutos 
finais da partida entre as equipes 
N’N’Zérékoré e Labé. A confusão 
começou dentro do estádio e 
rapidamente se espalhou para fora.

NA COMPRA DE 1 GARRAFA DE VINHO

DA IMPORTADORA DEL MAIPO,

GANHE OUTRA IGUAL,

MEDIANTE PAGAMENTO COM CARTÃO CAIXA:

MASTERCARD BLACK, VISA INFINITE,

ELO NANQUIM OU ELO DINERS CLUB.

PROMOÇÃO VÁLIDA DE 20/11 A 10/12, PARA RÓTULOS
SELECIONADOS, CONSUMIDOS NOS RESTAURANTES PARTICIPANTES.

ESCANEIE O QR
CODE E CONFIRA
O REGULAMENTO,
OS RÓTULOS E

ESTABELECIMENTOS
QUE PARTICIPAM
DA PROMOÇÃO.

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO: PROMOÇÃO:
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em capricórnio. Evita 
cair na tentação de te 
apressar para resolver os 
compromissos de fim de 
ano; compras, convites, 
rituais e toda essa lista de 
formalidades que vai, ano 
após ano, fazendo cada vez 
menos sentido. toma posse 
do tempo, não permitas que 
as formalidades sequestrem 
esse precioso recurso 
que é o tempo, afinal, 
o réveillon é uma data 
arbitrária, sem referência 
estelar, subproduto das 
trapalhadas que os antigos 
romanos fizeram com os 
calendários, já que tinham 
grande poderio militar, mas 
muito pouco conhecimento 
astrológico. Evita a pressa, 
evita a ansiedade, se essa 
cravar suas medonhas 
garras em tua garganta, 
respira fundo e recupera 
o juízo, porque melhor 
será que o encerramento 
de 2024 e o alvorecer de 
2025 te encontre com o 
coração sereno, em vez de 
soterrado sob uma pilha de 
formalidades.

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SAgitÁRiO
22/11 a 21/12

Evite se preocupar com o fato 
de ter visto a saída, mas pelo 
andar das circunstâncias essa 
não possa ser aproveitada de 
imediato, a não ser forçando 
demais a barra. Faça amizade 
com o tempo, porque vai 
resolver tudo.

o que você fica sabendo não 
pode ser usado de imediato, 
precisa ser guardado para ser 
aproveitado na hora certa, 
quando as circunstâncias 
permitirem, de modo a que não 
pareça uma reação ressentida 
de sua parte. isso não.

as certezas são confortáveis 
e seguras, mas não por isso 
definitivas. É preciso rever 
as certezas antes de se 
tornarem preconceitos, algo 
muito comum de acontecer, 
por falta de reflexão e 
autocrítica.

tOURO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

cAPRicÓRniO
22/12 a 20/01

Em vez de você ficar 
enfrentando com todas suas 
forças os impedimentos que 
dificultam as coisas, comece 
a conversar com esses para 
tentar entender de que outra 
forma seria possível fazer o 
que você deseja.

o que é justo e necessário 
não há força entre o céu e a 
terra que impeça acontecer. 
É hora de você renovar sua 
confiança no mistério da vida, 
ainda que a lógica do mundo 
resolva dizer o contrário. 
confie, isso sim.

nunca se sabe quando 
e como acontecerá um 
constrangimento, e não há 
como se preparar para essas 
coisas. importante é que você 
não guarde ressentimentos por 
nada do que acontecer, mas 
siga em frente com seus planos.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRA
23/09 a 22/10

AqUÁRiO
21/01 a 19/02

no entusiasmo, as pessoas 
fazem coisas erradas, e pelo 
entusiasmo também, ficam se 
apoiando mutuamente e dando 
força para seguir em frente 
com o equívoco. É bastante 
normal acontecer isso, mas 
não é nada saudável.

Há inúmeras outras maneiras 
de obter os resultados que 
você pretende, em vez de 
repetir a mesma fórmula de 
outrora, a qual, com certeza, 
dessa vez não brindaria com os 
mesmos resultados. Procure 
as alternativas.

as tensões sociais se fazem 
sentir com mais força, talvez 
devido às circunstâncias em 
andamento. É muito importante 
que você saiba lidar com essas 
de uma maneira sábia, sem 
tomar partido por nada nem 
por ninguém.

cânceR
21/06 a 21/07

eScORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

Perceber algo diferente do 
que uma pessoa expressa 
deixa sua alma na 
situação constrangedora 
de ter de decidir que 
informação utilizar. talvez 
as pessoas nem percebam 
que são tão incongruentes 
assim. talvez não.

Quando as portas se 
fecham isso não significa 
um convite para sua alma 
se sentir desafiada a enfiar 
o pé com força. Em muitos 
casos, esse tipo de situação 
precisa ser lidada como 
um sinal de que é melhor 
se deter.

melhor você não ficar se 
preocupando demais com 
que tudo saia perfeito, 
nem muito menos com 
que o tempo seja curto 
para preparar tanta coisa. 
É importante, apenas, que 
você faça o que esteja ao seu 
alcance. nada além.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Mar português (trecho)
Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão rezaram!
Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Fernando Pessoa

 » Bianca Lucca*

E
m meio ao processo de luto,  
Maria Maia escreveu o livro 
Poemas ao vento, no qual re-
gistrou mágoas e dores em 

forma de poesias. O lançamento 
da obra ocorre no Bar Beirute (109 
Sul), hoje. A trajetória de escrita de 
Maria iniciou em janeiro, quando o 
companheiro de mais de duas dé-
cadas, Samuel Pinheiro,  morreu e 
a autora se deparou com o vazio da 
presença romântica. 

Maria descreve o luto vivenciado 
como uma fase intensa, na qual no iní-
cio não conseguia fazer nada. A falta 
da presença do companheiro e as me-
mórias que levavam Maria à saudade 
dele foram um fator paralisante para 
a escritora por muito tempo,  mas que 
agora ressurge em forma de poesia. 

Após um mês de tormenta com o 
coração apertado, a irmã de Maria a 
convidou a passar um mês em Forta-
leza. Foi quando Maria passou a cami-
nhar todos os dias na praia que come-
çou a contemplar a ideia de transfor-
mar a dor em arte. “Sentir a brisa e a 
maresia foi me curando. Esse impac-
to me deu vontade de escrever”, nar-
ra. Ao fluir do tempo, as lembranças 
com o falecido amado acalentaram a 
alma da autora e resultaram nos Poe-

mas ao vento. 
Catártico é como a autora descreve 

o processo de escrita ao passar por for-
tes emoções. Versos que iniciam com 
‘Viver sem ti e sentir este amor que me 
transbordou’ retratam a perda sofrida 
por Maria. Apesar da dor estar pre-
sente no luto, Maria recomenda que 
as pessoas que se identificam com as 
palavras sigam os passos da arte: “Es-
creva, desenhe, leia ou pinte. Qual-
quer trabalho artístico e criativo são 

lugares para preservar uma esperan-
ça na vida. As perdas são inevitáveis, 
mas amar a vida é poderoso”.

Com o hábito de escrever pelo me-
nos cinco vezes por semana, Maria 
consegue lidar com alegrias, tristezas 
e percepções do mundo por meio da 
literatura. Ela ressalta a importância 
de cultivar a felicidade como um dia-
mante bruto, sempre a ser lapidado e 
com muito bom humor. “Ao viajar para 
Fortaleza, vi como o povo cearense é 
bem humorado. Parece fazer parte da 
estrutura afetiva e psíquica deles. Isso 
foi algo positivo e inspirador naque-
le momento mais doloroso”, explica

Influenciada por poetas como 
Emily Dickinson, Maria assemelha-
se ao estilo de escrita surgido do im-
pulso interior. “Como dizia Villa-Lo-
bos, eu me sacudo e procuro meu ca-
minho dentro da poesia — um cami-
nho solitário, mas iluminado por gran-
des poetas”, comenta. Em meio a tan-
tos nomes literários que transformam 
a dor em algo a ser apreciado, a autora 
não se sente tão sozinha.

Maria relaciona a poesia com a 
criação: “Qualquer ato criador, até a 
maternidade, têm um ar poético. Criar 
é um remédio.” Ao citar Nietzsche na 
fala ‘a arte existe para que a realidade 
não nos destrua’, Maria ressalta carre-
gar muita bagagem dentro de si mes-
ma por ser poeta. O exercício criativo 
é um destaque na vida, o que, segundo 
Maria, pode modificar o estado de es-
pírito em uma sociedade desesperada. 

*estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

LITERATURA

Palavras de despedida

Maria Maia lança o livro  Poemas ao vento, no Beirute

arquivo pessoal 

POEMAS AO VENTO
de maria maia. Lançamento, 
hoje, às 19h, no Bar Beirute 
(cLs 109 Bloco a)
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Meu pai, Kaiowá, 

terceiro longa da mostra 

competitiva do Festival 

de Brasília do Cinema 

Brasileiro, conecta várias 

histórias em torno da 

busca da figura paterna

Luísa 
Lanna

A diretora 
Sueli 
Maxakali

Roberto 
Romero

É 
do tronco linguístico Macro-jê que 

vem a língua Maxakali (perpetuada 

em Minas Gerais), entre os indígenas 

Tikmu’un, conhecidos ainda por Maxa-

kali. É do tronco da árvore genealógica da ci-

neasta e multiartista Sueli Maxakali que brota 

o título do terceiro filme na mostra competi-

tiva do Festival de Brasília do Cinema Brasi-

leiro: Yõg ãtak: Meu pai, Kaiowá — em por-

tuguês claro — Yõg ãtak significa Meu pai, a 

ser exibido hoje, no Cine Brasília. Num revi-

rar do passado, junto com os colegas cineas-

tas, codiretores do longa, Isael Maxakali, Ro-

berto Romero e Luísa Lanna, Sueli parte em 

busca do pai, Luiz Kaiowá, apartado dela du-

rante o período da ditadura.

“O filme conecta muitas histórias em uma 

só, sem se preocupar em atar todos os pon-

tos sem nó ou ceder às expectativas por parte 

do público não indígena em “entender tudo”, 

mesmo o que escapa à sua compreensão. Ao 

contrário, a montagem do filme busca jus-

tamente que as pontas soltas existam e ani-

mem a história do filme, já bem movimenta-

da pelo drama de Sueli em conseguir conta-

to com o pai, pela vida musical nas aldeias e 

pela vivacidade da luta pela demarcação de 

territórios”, adianta Luísa Lanna.

Quem contextualiza a jornada dos parcei-

ros indígenas na expressão com o cinema é 

o colega (e antropólogo Roberto Romero): 

em dezembro de 2010, Sueli e Isael recebe-

ram uma primeira oficina de realização au-

diovisual feita em aldeia. Isael já havia come-

çado a gravar filmes como Tatakox (2007) e 

Yi’ax ka’ax (2011), mas o interesse, no circuito 

branco, era quase nulo. A centelha de criação 

levou o casal ao desenvolvimento de proje-

tos com antropólogos e cineastas, numa ar-

quitetura de produção que incluiu Yãmiyhex: as 

mulheres-espírito (2019), Nuhu Yãgmu Yõg Hãm: 

essa terra é nossa! (2020) e Yãy tu nuñãhã payexop: 

encontro de pajés (2021), donos de prêmios, inclu-

sive, internacionais. 

Mobilizar a atenção dos ãyuhuk xop 

(brancos) para formas de curas indígenas 

foi um dos focos de Sueli, com o novo longa. 

“Quando nossas crianças morrem, elas não 

morrem. Elas se encantam e acompanham 

suas mães. Curam suas mães. Por isso é tão 

importante para nós Yãmiyhex: as mulheres

-espírito. São elas que nos fortalecem. Nós, 

mulheres Tikmu’un. E são elas que curam 

os nossos doentes junto de todos os nossos 

Yãmiyxop (povos-espíritos). Por isso, os Yã-

miyxop são tão importantes para nós e por 

isso é tão importante para nós mostrarmos 

no cinema os nossos Yãmiyxop e seus can-

tos”, explica Sueli Maxakali.

Noutra via, a “interferência branca” — co-

mo reforça Roberto — “infelizmente” está por 

toda parte no filme e na vida dos povos indí-

genas. “Essa interferência começou em abril 

de 1.500 com a chegada de alguns botes de 

náufragos portugueses nas águas do litoral 

sul do atual estado da Bahia. Três séculos e 

meio depois, dois irmãos franceses inventa-

ram uma coisa chamada “cinematógrafo” e 

deram origem ao que entendemos hoje por 

“cinema”. Desde então, esse equipamento se 

desenvolveu e tornou-se mais barato, portátil 

e popular e, sobretudo, a partir dos anos 1980 

veio parar nas mãos de indígenas no Brasil. 

Desde então, estes povos têm conhecido, se 

apropriado e transformado as formas de re-

presentação racistas através das quais fica-

ram conhecidos mundo afora pelas mãos de 

cineastas brancos”.

Um retrato da “família tradicional brasilei-

ra” pesa no longa, como defende Luísa Lanna. 

“O filme narra, em muitas versões, a história 

do pai, ao passo em que acompanha “ao vivo” 

a busca de Sueli por ele, 40 anos depois de que 

foram separados quando ela tinha seis meses. 

Pensamos, coletivamente, o trabalho. É um 

filme que atravessa o Brasil e é atravessado 

por ele, e que, sabidamente, apenas tangen-

cia a chamada história oficial”, explica Luísa 

Lanna. Yõg ãtak: Meu pai, Kaiowá foi filma-

do em quatro territórios indígenas e na lon-

ga estrada que os conecta. Os territórios são 

Aldeia-escola-floresta (perto de Teofilo Otoni, 

MG) e as aldeias Panambi Lagoa Rica, Guyra 

Kambiy e Laranjeira Ñanderu, do povo Gua-

rani e Kaiowá, localizadas próximo ao muni-

cípio de Douradina, MS.

As várias versões sobre o que levou Luiz 

Kaiowá até os Maxakali, no período da dita-

dura, conforme são contadas pelos persona-

gens Kaiowás e Maxakalis no filme, inclusi-

ve por Luiz, se tornaram, bem mais atraen-

tes do que a tentativa de recompor os cha-

mados “fatos”. “Fizemos as versões coexis-

tirem, em vez de tentar reduzi-las a peças 

de um quebra-cabeças inacabado. Esse é 

o principal gesto da montagem do filme e 

uma lição que podemos tomar das histórias 

indígenas. A montagem prioriza a duração 

dos planos e a coerência interna das falas 

dos personagens, respeitando a criatividade 

de suas formas de elaboração e expressão”, 

pontua Luísa Lanna. Roberto Romero refor-

ça que já passou da hora dos brasileiros en-

tenderem que o “cinema brasileiro” pode ser 

falado, ao menos 200 línguas diferentes. “O 

nosso Meu pai, Kaiowá, por exemplo, é fala-

do em três: Maxakali, Guarani Kaiowá e Por-

tuguês. Chegamos, enfim, em Brasília, mas, 

para evocar as palavras do Sr. Luiz Kaiowá 

(o pai) no filme: ‘não usamos gravatão , vie-

mos de “pé no chão’”, conclui.

 » RICARDO DAEHN
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Palavra de especialista

“Tak é pai. Deve ser porque quando o pai 

tira madeiras, fazendo roça, aí só se ouve 

este som: tak! tak! tak! E como os pajés 

antigos entendiam das coisas, eles deram 

esse nome pra “pai”. Eles vão cortar lenha, 

né... Vão cortar madeira pra fazer casa... 

Madeira, né? Floresta... É o som, né? TAK é o 

som de batida, cortando. Bateu na madeira. 

Cortando madeira... Aí nós falamos TAK”

Isael Maxakali, cineasta

A facilidade em se adap-
tar e a tendência à solidão 
dão o tom da personagem 
central do longa codirigido 
por Clarissa Campolina e 
Sérgio Borges. Dora (Sina-
ra Teles, dona de olhar mag-
nânimo) tem apego apenas 
a um retrato antigo da mãe 
— único rastro que deixa. 
Chegar a um Vale, que po-
de significar morada, é uma 
meta na vida precária.

No percurso acidentado 
e cheio de negativas, Dora 
é forasteira. Até esbarrar em 
alguma solidariedade, Do-
ra é enxotada e vive de ne-
gativas. O não para opor-
tunidades de trabalho rima 
com o sim do portal de abu-
sos. Como diz uma perso-
nagem, a protagonista tem 
“cara de cachorro magro”. 
O entoar cortante de Sus-
suarana (popular música 
com Inezita Barroso) traz 
um senso de integração for-
tíssimo à jornada de Dora, 
à beira da estrada.

O desmantelamento de 
fábrica da região minera-
dora que ela alcança gera 
um tipo de vida diferente 
na arredia moça (relutante 
até ao contato do cão que a 
adota, batizado Encrenca). 
Do macro (há deslumbran-
tes visões aéreas, e que de-
nunciam), os diretores afu-
nilam para os closes, nas re-
lações íntimas tecidas e que 
apontam sororidade. A tex-
tura da fotografia de Ivo Lo-
pes Araújo casa com a dire-
ção de arte apresentada por 
Thaís de Campos. 

Na trama que fala de ex-
ploração, o termo de acolhi-
mento passa por elementos 
como o da coberta da cama 
minúscula, e os da lareira e 
casaco que geram aconche-
go. Mas Dora tem pelagem 
resistente, quase uma cou-
raça, e almeja o Eldorado 
bem particular.(RD)

A fera da 
solidão

No Cine Brasília (EQS 106/107), nesta terça, às 21h, Yõg ãtak: Meu 
pai, Kaiowá (longa), com ingressos a R$ 20. Exibição ainda dos curtas 

Mar de dentro (de Lia Letícia, PE) e Confluências (de Dácia Ibiapina). 
A partir das 20h, na Cia Lábios da Lua (Gama), no Complexo Cultural 

de Planaltina e na Faculdade Estácio (Taguatinga — Pistão Sul), a 
mesma programação tem entrada franca. 

 Em busca do 

   elo perdido

Fotos: Roberto Romero/Divulgação - Anavilhana/Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ED OLÍMPIA
QD 204 3qtos (1suite)
c/ armários, porcelana-
to, Ac.veículo (20/25)
até R$100.000. Tr: (61)
98606-8311 / (61)
99805-4879

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

COND BIANCA casa
2qtos 140m2 Lt 500m2.
Ampliável várias sujes-
tões p/ acréscimo R$
590 mil Tr: 98261-0692

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90073/2024

OBJETO: Prestação de serviços de implementação de sistema de
gestão de mídias audiovisuais na modalidade de solução de software,
eventual fornecimento de hardware integrado, incluindo instalação,
ativação e customização do ambiente; capacitação e operação
assistida; e suporte técnico e garantia de funcionamento pelo
prazo de 36 (trinta e seis) meses, conforme condições e exigências
estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos..
DATA DAABERTURA: 17/12/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARADOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 124/2024

Objeto: Registro de preços para confecção de

impressos gráficos. Data da sessão pública:

17 de dezembro de 2024 às 14h. O Edital

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 03 de dezembro de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS/GO
EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO DE VENDA DE IMÓVEIS

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97 E ALTERAÇÕES
Associação de Poupança e Empréstimo – POUPEX

Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado
pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº
00.655.522/0001-21, situada à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-
902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela alienação
fiduciária do imóvel relacionado e consolidada a propriedade em favor da credora fiduciária,
pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e demais artidos da mesma lei, faz saber
que colocará à venda em LEILÃO PÚBLICO, na modalidade eletrônica, o bem imóvel
caracterizado abaixo:
IMÓVEL:::: CASA RESIDENCIAL, situada no Lote 19-B da Quadra 25, situado no loteamento
denominado Residencial Camping Clube, Águas Lindas de Goiás – GO, contendo: 02
quartos, 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 01 área de circulação, 01 suíte, 01 área de
serviço, 01 varanda, com a área total de 79,20m² edificada sobre o Lote supra mencionado,
com a área de 200,00m², com as demais características constantes na matrícula nº 41.519
do Livro 2-RG, do Cartório Oficial do Registro de Imóveis de Águas Lindas de Goiás - GO.
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): HERLIS DA SILVA DIAS, brasileiro, solteiro, vendedor,
CNH 02602510809 DETRAN/DF, CPF n.º 991.762.031-15, residente e domiciliado em
Águas Lindas de Goiás/GO, o qual fica desde já intimado por meio deste edital das datas,
horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito
de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida e seus acréscimos, na forma
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97 e alterações posteriores,
devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência.
LEILÕES: 1º LEILÃO com início dia 16/12/2024 às 10h00, lance mínimo de R$
185.000,00 (cento e oitenta e cinco mil reais) e encerramento em 17/12/2024, às 17h00;
caso não haja lance válido, fica desde já designado o 2º LEILÃO para o dia 18/12/2024
às 10h00, lance mínimo de R$ 211.267,93 (duzentos e onze mil, duzentos e sessenta e
sete reais e noventa e três centavos) e, encerramento dia 18/12/2024, às 17h00.
MODALIDADE ELETRÔNICA: Os interessados em participar do leilão deverão cadastrar-
se no site www.hastapublica.com.br com antecedência mínima de 24 horas antes do início
do leilão e encaminhar, para o e-mail pascoal@hastapublica.com.br, os documentos de
identificação e comprovante de endereço, inclusive do representante legal quando se tratar
de pessoa jurídica. O envio de lances se dará exclusivamente através do site, respeitado o
lance mínimo e o incremento estabelecido, em igualdade de condições.
CONDIÇÕES DO LEILÃO: O arrematante pagará no ato (a vista) o valor do arremate
e a comissão do leiloleiro correspondente a 5% sobre o valor de arremate,,,, inclusive
o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da Lei.
A venda será efetuada em caráter “ad corpus” no estado em que se encontra. Correrão por
conta do arrematante às despesas e às providências de transferência de propriedade e
registro em Cartório, assim como de quaisquer débitos inclusive junto a Prefeitura, Corpo de
Bombeiros, Condomínio, entre outras relacionadas à aquisição do imóvel. Imóvel ocupado,
desocupação a cargo do arrematante nos termos do art. 30 da lei 9.514/97.
OBSERVAÇÃO: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida decorrente
da operação de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando o
disposto no art. 27 e parágrafos da Lei 9.514/97.
DEMAIS INFORMAÇÕES: Leiloeiro atenderá aos interessados pelo contatos: (16) 99777-
2025 (WhatsApp) / pascoal@hastapublica.com.br; Imobill Serviços em Tecnologia Ltda
contatos: (61) 3105-4450/4455 / faleconosco@imobill.com.br, ou, Associação de Poupança
e Empréstimo - POUPEX, contatos: (61) 3314-7604/7962/7563 / gecor.dican@poupex.
com.br.

Águas Lindas de Goiás/GO, 08 de novembro de 2024.
MARCELO VALLAND

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

BRASILINHA-MG Fa-
zenda1.048ha emBra-
silinhadeMinas/MG,si-
tuadanaFazendaSole-
dade. Inic ial R$
6 . 6 6 7 . 4 3 0 , 0 0
joserodovalholeiloes.
com.br 0800-707-
9272

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$700 tenho
outra de R$750. Tr:
61 98123-6045

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90145/2024

Registro De Preços
OBJETO: Aquisição de tintas gráficas, Escala Europa (CMYK),
para utilização no sistema de impressão Offset da Secretaria de
Editoração e Publicações – SEGRAF do Senado Federal.
ABERTURA: 17/12/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90146/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução de
investigação técnica e elaboração de Relatório de Avaliação de Passivo
Ambiental – etapa de Avaliação Preliminar - em solo e água subterrânea
em toda a área do posto de combustíveis desativado e áreas adjacentes
suspeitas na Coordenação de Transporte do Senado Federal - Brasília
(COTRAN).
ABERTURA: 19/12/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPEGUIMARÃESCÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

KOMBI 09 /10 R$
35.000, Stander 1.4
Flex branca ót estado do-
cumentação tudo pago.
Tr.; (61) 99970-8973

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
MADEIREIRA

REAL
CNPJ 36.767.820/0001-
50 convoca a funcioná-
ria Dayane Julia Caeta-
no da Silva devido a
sua ausência sem co-
municação a empresa
desde 04.10.2024. O
não comparecimento
dentro de 7 dias enseje-
rá rescisão por justa
causa.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO EXCELENTE
ponto comercial 714 Nor-
te Lj térrea de frente
300m 9salas R$ 140mil
61 99395-6886 c5946

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

TODOS OS TIPOS DE
MASSAGEM COM No-
va equipe. 402 Norte,
s e m d e c e p ç ã o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE MECÂNI-
CO com exp. sal. míni-
mo +VT. 99903-3085

CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99903-0605

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

PREPARADOR c/ exp
Oficina Sof Sul R$
2.700 + VT. 99903-3085

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

POLIDOR c/ exper. Ofici-
na Sof Sul R$ 1.700 +
VT. Tr: 99903-3085

POLIDOR c/ exper. Ofici-
na Sof Sul R$ 1.700 +
VT. Tr: 99903-3085

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO c/ exper. pa-
ra oficina. Sof Sul R$
3.000 +VT. 99903-3085

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
conhecimentosemlegisla-
çãotrabalhista,INSS,FG-
TS, transmissão de infor-
mações/eventos para o
e-social. Enviar currícu-
lo com pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

REPRESENTANTE
DE VENDAS

CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

REPRESENTANTE
DE VENDAS

CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
conhecimentosemlegisla-
çãotrabalhista,INSS,FG-
TS, transmissão de infor-
mações/eventos para o
e-social. Enviar currícu-
lo com pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br
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